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SUI\BIARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7.646, que crea uma brigada de
infantaria de guarda nacional na comarca
do S. Felix, Estado do Rio de Janeiro..	 .

Islinisterio da • Justiça e Negocios Interiores
—Decretos de 4 de setembro findo.-

SECRETARIAS DE ESTADO:

klinisterio da Justiça, o Negoclos Interiores
• -- Expediente das Directorias do Interior

e. Sande Publica—Policia do Districto Fe-
deral.

Uinisterio da Fazenda — Titulos e poria-
rias — Expediente das Directorias do Ex-

upediento do The.souro Federal, Rendas
Publicas e Recebedoria do Rio do Janeiro.

lqinisterio da Marinha — Portarias e eNpe-
cliente,

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Portarias — Expediente das Directorias da

; Contabilidade, Viação e Obras Publicas.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
' mercio — Portaria e requerimento des.

pachado.
TRIBUNAL DE CONTAR.
DIARIO DOS TRIBUNAES.
NOTICIARIO.
RENDAS PUBLICAS.
RDITAES E Avisos:

SOCIEDADES CIVIS — Estatutos da Associa-
' eão Beneficente Protectora da Colonia Por-
tuguez

ANNUNeIGS.•

AICTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.046—DE 4 DE NOVEMBRO DE 1909

erea mais uma. brigada da infantaria de
guardas nactonaes na comarca de S. F1-

; delis, no Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1895, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Na-
cional da comarca do S. Fidelis, no Estado
do Rio de Janeiro, mais uma brigada de in-
fantaria, com a designação de (18°, tino se
constituirá, do tres bat • t11Cies do serviço
activo, sob ns. 20?, • 203 e 201; e de um do
da- reserva, •sob n .• 68, os gimes serão Organi-
zados com os guardas qualificados nos di-
strictos da mesma comarca; revogadas as
disposições em contrario.
• Rio de JaneirO, 4 do novembro de 19:9,
880 da Independencia e 21 0 da Republica.

PEÇANIIA.

Estneraldinb O'unipio (k Torres Bandeira.

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

Por decreto de 4 de setembro findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTAI)) DA DARIA

CM2111'Ca da capital

252° batalhão de infantaria

companhia—Tenente, Jose Antoninho da
Cruz; •

Alferes, Josd Ferreira Alvos.

aimarca ela CacUmira

123° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-c tronai comma,n-
(lauto, Cesar José de Andrade.

120° regimento do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
tante, Manoel Fer: eira do Souza.

1 11 a brigada de infantaria
Coronel-commandante, Dr. Virgilio Cesar

Martins Rego.
Estado-mai , r— Capitães assistentes, Al-

fredo Ces.w da Paixão o Manoel de Souza
Pinto ;

Capitães alu Jantes de ordens, Francisco
Games do Almeida e Martini tno Dias do
Nascimento;

Major-cirurgião, Dr. Anilar de Assis
Carvalho.

421° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-corone! comman-
dante, Aristides Cecilialia da Rocha;

Tenente-seret trio, Mano.31 Alv s Peixoto
Filho

Tenente quartel-mestre, Olyinplo Moreira
Marques.

1° companhia — Tenente, Eduardo For-
raira, do sacramento.

compa,ailia, capitão, Ricardo Vieira
Pereira.

31 companhia—Capitão, João Antonio An-
tunes

Tenente, Antonio Tavares da Gama.
4' companhia — Capitão, Verissimo Os-

waldo de Sant'Anna.
422° batalhão dê infintaria

Estado-maior — Major-fiscal, João Jero-
nymo da Silva;

Capitão-ajudante, Salustiano Leite Villas
13oits ;	 •

Tenente-secretario, Sabino do Almeida e
Silva

Tenente quartel-mestre, Antonio Fractuoso
Pimenta

Capitão-cirurgião, pluarmaceutico M trio
Ribeiro Guimarães.
. 1° companhia — Capitão, Argeu I3rayner

do Cerqueira ;
Alferes, Manoel Paulino da Rocha- Dona

e José Antonio Antunes.
2' companhia — Capitão, José Guifel Bar-

• '

423° batalhão de infantaria
Estado-rnaior — Tenente-coronel comman-

dante, Itamiro da Silva Pimentol
Major-fiscal, Deoclecio do Assis
Capitão-ajudante, Ilippolyto Alvos Peixoto;
Tenente-secretario, José Rangel de Ma-

galhães;
Tenente quartel-mestre, Pedro Paulo

Rangel ;
Ca itão-cirurgião, Verissimo Antonio do

Sant'Anna.
I° companhia—Tenente, Ba,zilio Fornandes

Cardoso
Alferes, Manoel Garcia das Neves o Deo-

cleciano Ferreira !fanfas.
2° companhia — Tenente, Estevão José

Rios ;
Alferes, Joronymo Alves Machado.
3a companhia — Capitao, Manoel Antonio

ao Nascimento Rios.
companhia — Capitão, João Josl Boni.

141° batalhão da reserva

Estado-maior—Teneate-eoronel comman-
(bete. P inio da Silva (lumes •

Caiptão-ajudante, Serg,o dos Santos Pe-
reira;

Canitão-Arurgião, pliamarceuttco Seze-
fredo Para i zo . 1a1Vti t, •

1° companhia - Capito, Firmino Ferreira
Dantas.

4° companhia—Captifio, M ~et Caetano
de Assis.

100 batalhão do infantaria,
Estado-maior—Capitão-aju Lati te, Gonçala

de Oliveira.
1° c:nnpanhia—Cap tilo, Antonio Pimentel

do Freitas.
2a cOmpanhia—Capitão, Manoel Meades.

de Magalhães.

18° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Arnaldo
Ribiro Guimarã s.

5' brigada de artilharia

Coronel-com mandante, eng,m1irii ro Fran-
cisco Muniz larreto de .\rag.'in F lio.

Estado-maior Capitão-a,sistente, Alvaro
Ribeiro Guimarães.

5° batalhão de artilharia de posição

Esta lo-maior —Primeiro tenente qUartel-
mestre, Henrique Flore.itino Ferreira.

1° bateria—Segundo tenenie, Lázaro Fer-
reira de Brito.

2° bateria—Capitão, Severo Joaquim Fer-
reira, Filho

Segundo teneate, Altamirano Leite Villas-
Boas

4a bateria—Capitão, Tade Xavier do São
Thiago.

5° regimento do art i lharia do cal/inflita

Estado-maior — Capitão-ajudante, Altami.
rano de Souza Bastos.

l a bateria—lã tenentes. S ttyro da Silva
Teixeira e José Melchiades do Souza..

bateria—Capitào, Jo.sé Garcia de Ara.
Reão Alborriaz. .



S262 Novembro — 19013.

_

Quinta-feira 11 DIARIO OFFICIAL.

4a bateria— Capitão, José Gonçalves da,
Silva ;

Primeiro-tenente, Laurentino Athayde
Marinho.

6° brigada de artilharia 1 -
Corono/-commandanto, José Lopes da Silva

Freire.

—Por outros de 4 do corrente me; foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

111-unicipio de S. F.delis

68° brigada. de infantaria
Coronel-commandante, João Antonio da

Silva Sanches.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Fie-

lis José de Araujo Pintes e Eliziario Pereira
de Araujo

Capitães-ajudantes do ordens, Franklin
Baptista da Silva e Octavio Pilar Mata;

Major-cirurgião, Dr. Aureliano Leito Bar-
cellos.

2020 batalhão do infantariã
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dante, Dr. João Xi menos Coelho ;
Major-fiscal, José Pereira do Araujo
Capitão-ajudante, Albertino Claúdino do

Nascimento ;
Tenente-secretario, João Pereira Soares
Tenente quartel-mestre, Mondar do Au-

drale ;
Capitão-cirurgião, Ragusino LiteA 	 do Bar-

cellos.
l a companhia—Capitão, Manoel Toixeira

do Oliveira;
Tenente, Manoel da Costa Roirigues Ju-

nior ;
Alferes, Manoel Joaquim Sandra Junior e

Nilo Peixoto de Souza.
2° companhia—Capitão, Pedro Gomos do

Assis;
Tenente, Francisco Ribeiro Mercador
Alferes, Antonio José Ilentry e •Benicio dos

Passas Cartas.
3° ccmpanhia—Capitão, Carlo3 ' José Bar-

rio!.
Tenente, Firmo Francisco Fernandes;
Alferes, America Elias de Miranda e Cli-

ooerio Pereira do Vasconcellos.
4° companhia—Capitão, Antonio Coelho da

Rocha
Tenente, Euclides Ribeiro Malta
Alferes, Minoel Martins de Oliveira An-

liado e Diogenes Alves Machado.
203° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente coronel comina-
dant°, Dr. Izidoro Pamplona ;

Major-fiscal, Antonio Rodrignes de Seixas;
Capitão-ajudante, Martinia,no Francisco

Gondard ;
Tenente-secretario, Antonio Carlos Go-

mos ;
Tenente quartel-mestre, "Raul Veiga ;
Capitão-cirurgião, Francellino Leito de

Barcellos.
l a companhia — Capitão, José Alves de

Gouvêa ;
• Tenente, João Francisco de Azevedo ;

Alferes, Gustavo do Azava lo" Continho e
Eduardo Francisco Ferreira Lobo.

2a companhia — Capitão, Manoel Gomes
Machado;

Tenente, Antonio José de Azevedo •
Alferes, Arnaldo Rodrigues de Seixas e

Miguel Ribeiro dos Santos.
3a companhia — Capitão, Theodomiro Tei-

xeira;
Tenente, Arnobio do Souza Rezende ;
Alferes, Cypriano Cesa,r Sanches e Joa.quim

Tinoco de Carvalho,
48. companhia — Capitão, Luiz Christino

Comes ;	 .t

Fenonte, Vietorino Alves de Novaes ;
Alfaces, João Francj o Dias Junior e Lou.

rival Gonçalves Loureiro.
234° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominan-
dante, Manual Gomos de Castro

Major fiscal, Joaquim Rodrigues Campos
Capitão-ajudante, José Parai ra de Oliveira;
Tenente-secretario, Trajano Collatino de

Oliveira
Tenente quartel-mostre, Arthur Rangel de

Azevedo Coutinho
Capitão-cirurgião, Samuel Glebo da Silva

'Campos.
l a companhia — Capitão, Felippe Alexan-

drino de Oliveira Campos
Tenente, Constante José da Fonsoca
Alfores i Roberto Rodrigues de Seixas e

Francisco José de Seixas.
2° companhia—Capitão, Christo vão Pereira

Fernandes ;
Tenente, Theobuk) Teixeira
Arares, Lapidas Francisco de Saltes e

Felix Autum.
3a companhia — Capitão, °atavio ' Honorio

do Faria
Tenente, Geraldo Sanches da Silva
Alferes, Alvaro Fernandes Maia o Fran-

cisco Coutinho.
44 companhia — Capitão, Antonio José

Guedes • -
Tenente, Ataliba de Souza Castra
Alferes, Gomes Bania' o Ricardo da Silva

Franco.
68° batalhão da reserva

Est .do-maior—Tenente-àironel comman-
dante, José Peixoto de Oliveira e Souza;

Major-fiscal, João Gomes de Castro;
Caaitão-ajud •ante, Alfredo Clarindo do

Azevedo Coutinho;
-Tenente,secretario, João José do Souto

Barcellos;
Tenente. quartel-mostre, .Francisco Ta-

vares Netto;
Capitãe-oirurgião, Jo ;é Floriano Rodri-

gues.
l a companhia — Capitão, Antonio Dio-

nysio Maiatto;
Tenente, Estevão de Souza Coelho;
AI fere:, Bonedicto Pereira Antunes e João

Baptista Villemen.
2° companhia—Capitão, Pantaleão Lopes

Pereira:
Tenente, Thomaz Dias;
Alferes, Euzubio de Souza Castre o Braulio

Gomes de Assis.
3a companhia Capitão, Domingos Ro-

drigues Peixoto;
Tenente, Henrique Monteiro Machado;
Alferes, Conrado de Siqueira o Souza e

Manoel Pereira Barreto.
4° companhia — Capitão, Aureliano da

Silva Chaves;
Tenente, Lactato Grande Netto;
Alferes, Henrique Pereira Nott g e João

Vieira.
;ESTADO DE PERNAMBUCO

•Mim icipio de Cimbres

63° brigada do infantaria
Coronel-cornmandante, capitão Carlos Fre-

derico Xavier de Brido. •
102° brigada do infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Alceu.
Alves Valença,

Ca,pitã'o .aj idari te do ordens, Melchizodeck
Villar de Va concellos;

Major-cirurgião, Candido Cavalcante de
Britto.

304° batalhão do infantaria
"Estado-maior —Major-fiscal, Dr. Joaquim

Elysio Maia o Silva ;

Tenente-secretario, Synesio Eloy do Araujo
Cavalcante ;

Tenente quartel-mestre, Leonidas Eusta..-
quio Cardoso;

C ipitão-cirurgião,. Zacharlas Soares de
Macedo.

305° batalhão de infantaria
Estado-maior — Mijor-fiscal, Sebastião

Mudiz do Amaral
Capitão-ajudante, Aureliano do Britto

valcanto ;	 • •
Tenente secretario, Orestes do Almeida

Maciel
Capitão-cirurgião, Manoel Ferreira dg

Souza.
306° batalhão do infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, José
Monteiro de Mello;

Ten-mte-secretario, Alípio Gaivão; .
Tenente quartel-mostro, Seraphim det

Britto Cavalcante ;
Capitão cirurgião, João Luiz da Silva.

102° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Domingos de Araujo Antonino ;
Major-fiscal, Antonio Ferreira Ventura ;
Capitão-ajudante, José Leito Calado;
Tenente-secretario, Bartholomeu Ferreira

das Neves ;
Tenente quartel-mestre, Manool Amaro da

Vasconeellos.
l a companhia — Capitão, João Lopos

etc);
Tenente, Manoel Ferreira Canado •
Alferes, Antonio do Britto Cavalcanto

Ag tstinho Barbusa de Mello.
2° companhia — Capitão, Justino Bezerra

de Almeida ;
Alferes. Francisco Bezerra Leite e Ignacio

José Torres Gallindo.
3° companhia—Capitão, Antonio Ferreira

Callado
• Tenente, Silvino Alves Maciel;

Alf:res, Antonio de Arauj ) Albuquerque g
Joviniano Barbosa do Can-

4' companhia — Tenente, Joaquim Izidoro
Pereira do Assis

Alferes, Francisca Thoodoro de Albuqueri
que Sobrinho o Saturnino Feitosa Maciel.

103' brigaria	 do infantaria,	 •
Coronel-commandapto, Antonio Didier.
Estado-maior -- Capitão-assistente, Eloy

Bezerra Cavalcanto Filho;
Capitão-ajudante de ordens, Elyseo Eloy

Cavalcante.
21 a brigada de cavalla.ria

Coronel-commandante Tito Magalhães da
s i va Porto.

Estalo-maior—Capitão-assistente, Vicente
Torres do OlivPiri. Pires

Capitães-ajudantes do ordens, Abilio Ro-
drigues Pereira do Freitas o Elias Cordeiro
de Farias.

41 0 regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-corbnel cárnman-

dante, Dr. Diniz Pompilio Passas.
42° regimento de cavallaria

José 'galado do Souza Cavalca,nto:
41 a brigada do cavalIaria

Estado-maior — Capitão-assistente, José
Tito Cordeiro Wanderley ;

Capitão-ajudante de ordens, Hisbello Pires
Jatobá;	 • •
sill‘vlaajor-cirurgião, Amaro do VasconcelloS

81° regimento de cavallaria-
Estado-maior — Major-fiscal, Affonso Gonw

çalves Domingos Lima.:	 - .•
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• Alferes-veterinario, Bento Candido.Chale-
gre

1 0 onuadrão — Capitão, João da Motta
Vai eriça ;

• Tenente, Alberto Magalhães Porto •
1feres, Glycerio de Almeida Maciel.

,20 esquadrão — Capitão, Octavio Va,lença;
Tenente, Chateaubriand Rodrigues re-

r-reirá Freitas

;
I
 Alferes, Mirabeaft Cavalcante e Antonio
Bezerra da Silva.

' 3° esquadrão — Capitão, Ernesto de Souza
Leão

Tenente, Augusto Magalhães do Medeiros
Alferes, Francisco Candido Chalegre o José

lionifacio do Rego Barros.

4 0 esquadrão — Capitão, Pedro Manoel da
Silva Burgos;

Tenente, José de Araujo Pitta.

Alferes, Jos? do Lyra Paes o Nabor B3-
erra Cavalcante.

. 82° regimento do cavalaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
da.nte, José de Araujo Albuquerque ;

alajor-fiscal, Jorge Roirigues Pereira de
Freitas;	 -

Capitão-ajudante, Praxedos Maciel ;
Tenente-secretario, Elpidio de Almeida

Maciel ;
Tenente quartel-mestre, José Cha,con do

Lacárda
Capitão-cirurgião, Austriclino de Oaveira

Ganindo.

1 0 esquadrão — Tenente, /slanoal Canuto
Tdrres G:allindo

Alferés, João Candido Chalegre.
' 20 e'squadrão— Capitão, Antonio Maciel

TOfiente, Manoel lzidoro Pereira Ganindo;
• Alferes, Elysen do Araujo Aibuquerque o
Orestes Alves Valença.

3° esquadrão—Tenente, Aristides Bezerra
Ca.vricante

Alferes, Antonio de Sá Cavalcante o Paulo
do Assis Moura Cevalcanto.

esaitadrão—Tenente, Vital Pires Ja-
tobá.

Municif,io de Ingl.:eira

900 regimento de cavalaria,

•Estado-maior — Silustiamo Sobral.

ESTADO DO AMAZONAS
Comarca da capital

1° brig via do cavalaria

Coronel-commamdante, Raul de Azevolo.

1° brigada do artilharia

Coronel comm sndante, tenente-coronel
Antonio José da Silva Junior.

ESTADO DO MARANHÃO
Capital

1° brigada do cavalaria,
Estado-maior—Capitães assistentes, Clovis

Dias Vieira e Antonio Silvestre Mattos Pe-
reira Filho.

amarca de Ihzario

• 50 batalhão de infan•aria,

. 1° companhia — Tenente, J03&. Braz Co•
queiro Aranha. .	 . „

3° companhia — Raymundo João Coqueiro
.Aranha. •

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Expediente de 8 de novembro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

" •Expediente de 9 de novembro de 1909
• DIRECTORIA (URU_ PE SADDE PUBLICA

Accusou-so ao eonsul do Brazil, em Liver-
pool. o recebimento do officio n. 38,do 11 do
outubro ultimo.

— Remetteram•se:

Ao inspector da alf t ndega, para ali serem
cobradas, as contas, em duplicata, na impor-
tancia total de 3:97460), provenientes das
de sinfecções pr stica, ias, neste porto, tom
diversas embarcações, durante o mez do
outubro ultimo ;

Ao director geral da contabilidade di.sto
Ministerio a relação das referidas contas

Ao director d 1. Estrada de Forro Central
do Brazil os laudos de exames de validsz,
Antonio Rodrigues Pereira do Mello, José do
Simas Souto e Luiz Epiolianm da Silva Val-
ioso

Ao director geral dos Telegraphos o de
Leodegario Ferreira Coelho.

Durante o mez do outubro ultimo, foram
apresentados ao registro desta Directoria
Geral os seguintes titulos

Medicas

Luiz Gonzaga, do Castro, formado pala Fa-
culdade de Medicina do Rio de .laneiro (ao-
gistrou seu titulo em 4 d.) outubro findo).

José Ole gario do Alm ida Moura, forma l°
pala Facul lato de Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em 16 de ou-
tubro findo).

José Dias de Moraes, forma lo pela Fa-
culdade de Metieina. da Balda (registrau
seu titulo em 5 de outubro (indo).

Alberto Brandão do Masalhaes, formado
p-da Faculdade do Me Boina do Rio do .1a.-
noivo (registrou seu titulo em 23 de outubro

rdN) .
unberto de Castro Pentagna,, formado

poL F ',cuidaste do Medicina do Rio de ta-
ne,r, (resistrou seu titulo em 30 do ou.-
tubro

Plua,'niaceut ico

Antonio da Fo isn a C srvallio, formado
pela Punida le de Medicina. do Rio de Ja-
neiro (registrou sal titulo em 18 de ou-
tubro findo).

Dentistas
Alberto da Fonseca e Souza, formado pela.

Faculd ele Medicina d) Rio do' Janeiro (rd-
gistrJu seu titulo em 8 de outubro anil )).

Getavio Ferreira Vaz, formado peia Fa-
cul talo de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titula em II de outubro findo).

Requerimentos despachad.s
Dia 9 do novembro de 19))

James Darcy (I° districto).— São concedi-
dos 60 dias.

Antonio de Birfos Vieira Cavalcanti
(2.0 district0). Queira Comparecer á sução
de engenharia.

Carlos Taylor	 districto).—Queira com-
parecer á secção de eagenha.ria.

Esaltina M iria Paiva Aleixo (5 0 districto).
—São con . edi.dos 60 dias.

Joaquim de Almeida Pinto (6° districto).
—São concedidos 90 dias.

Dr. Oscar Chaves Faria (6 0 districto).-.
Não pôde ser attandido.

P. Jaureguiber (0° districto)..— Não pôde
ser attendi do. Sio concedidos 90 dias.

Mendes Si Comp. (6 0 .districto).— A aber-
tura da claraboia, fica adiada para quando
esta direstoria julgar opportuna.

•Francisca José -da Si!, :(7.0 (13strido),
Quira comp trocei; á secção do ongen haria

Alfredo Pinto do 'Carmo _(80sdistrIeto).-s-
Não Ode ser" attendido •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 9:6643783, indemnisação ao thesou-
reiro do Corpo do Bombeiros, por ter paga
em outubro lindo, gratificações para resi-
dencia de offieiaes contras dospezas daquela,
corporação

De 4:465200, folhas relativas a outubro
findo, do pessoal do serviço administrotivo
e do jornal .iro fixo do Lazareto da Ilha
Grande

De 55$390, indemnização ao porteiro do
Supremo Tribunal Federal, p3r. despezas
mimlas por ello pagas, nos mezes de setem-
bro e outubro ultirnos

Do 200$, aluguel, relativo aos mezes de
julho a outubro ultimos, das salas das
sessões da junta correccional o audien)ias
do juiza da 14° pretoria

D3 60$, fornecimentos feitos a esta Soare-
tarja de Estado, nos mezes de agosto e se-
tembro ultimos ;

De 200$, aluguel das salas destinadas ás
sessões das juntas correccionaes o au•lien-
cias dos juizos da 3° o 6 0 preterias, em ou-
tubro fiado

Do 58$600, iwlomnixaçãô ao porteiro da
Córtede Appellaç ), par ter pago, em ou-
tubro lindo, despesas miadas do mesmo
tribunal

Do 350$, auxilio para aluguel de casa ao
director e qu brass ao escrivão do Internato
Nacional Bernardo de Va,sconcellos, em ou-
tubro findo ;

De 12:3003, subsidlos que, na qualidade de
membros co Cong..esso Nacional, deixaram
de receber José Luiz Coelho e Campos, Appa-
ricio Mariense da Silva e José Candido da
Costa Senna ;

D3 6711$700, indemnização ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros, por ter pago a folha
das (liarias vencidas pelos operarios que tra
balharam, durante o mez do outubro findo,
na construcção de casas para estaçõas e mo-
radia do OffiCIROS da mesma corporação ;

De 140$, soldo mensal a que tom direito o
tenente da Força Policial do Districto Federal,
FranIclin Barbosa de Andrade, reformado
por decreto de 21 de outubro findo

Da 409$200, indemnização ao almoxarife
do Instituto Ossvaldo Cruz, por despezas do
prompto pagamoota, por elle realizadas em
outubro findo •

Do 22:879$.325, folha, relativa a outubro.
findo, do pasoaI subalterno do Ilospicio Na-
cional do Alienados ;

De 5:874, f dhas, relativas a outubro
findo, do pOSSO LI subalterno, sem nomeação, o
do extraordinario do Hospital de S. Sebas-
tião -;-
• De 142$472, gratificações vencidas pelos
funccionarios da Directoria Geral de Sau te
Publ i ca, que serviram em substituição, em
outubro findo ;	 •

De 45:574,ajudas de custo o subsidies que
deixou do recebei. 1n rnando Abott, na qua-
lidade de Deputado Federal ,pelo Estado do
Rio Grande do Saio	 •	 .	 •••
,Dc 1643'516, gra.tificaçoes . vencidas, pelos

auxiliares do'Archivo Publico Nacional, Sal-'
vador Augusto do Araujo Jorge e Carlos
Frederico Nabuco, em outubro findo.
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Luza Moreira Pinto (8° districto).- Sã,C,
concedidos 90 dias.

Joaquim Justino da Silveira Almeida
(9° disteicto).- Será relevada a multa si
cumprir a intimação dentro de 30 dias.

Joaquim Teixeira de Carvalho (9 0 distri-
cto)- São concedidos 90 dias.

José Antonio Leite Junior (0° districtu). -
São concedidos'90 dias.

Cernindo. Casaos Ribeiro (9° districto).-
São concedidos 60 dias.

Vioente Coelho (9° districto).	 São conce-
didos 90 dias.

Joaquim Luiz Pereira da Silva (9° distri-
cto).- São concedidos 90 dias.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 10 do corrente, foram conce-
didos 60 dias de licença, para tratamento de
saude, com o vencimento a que tiver direito,
ao escrivão da delegacia do 7° districto po-
licial, Francisco da Veiga Ferreira, Lopes.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 3 do corrente foi nomeado

Frederico Cunha para exercer interinamen-
te o logar de agente fiscal ! dos impostos do
consumo, na 27° circumscripção do Estado
de Minas Geraes., 	 - -

Por outros de 9, foram nomeados
Antonio Bernardino do Souza, para o Jogar

de escrivão da collectoria das rendas fede-
raes em Cuyabá, no Estado do alatto Grosso;

Gabriel Roriz, para o do agente fiscal do3
impostos do consumo na la cireumscripção
do mesmo Estado,sendo dispensado, por acto
da mesma data; desse cargo, João Francisco
Regis Perillo.	 -

Por portaria da igual data foram concedi-
dos tres mozes de licença ao 4° escriptura-
rio da Alfandega. de •Manstos, no Amazonas,
Raymundo Nilo de Faria e Souza, em proro-

„gação da que está. gozando.'

Directoria do Expediente; do Tnesostro

	

Eaaeraa	 •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de noveabro de 1909

Sr. ministro dos Negocios da Marinha:
N. 97-Afim de que vos digneis de provi-

denciar no sentido de ser ouvida a respeito
a Capitania do Porto do Rio de Janeiro, re-
metto-vos o incluso processo relativo ao
requerimento em que Jdsé Antonio Fernan-
dos e Henrique da Costa Macedo podem por
aforamento um terreno de marinhasituado
á, margem da lagoa « Araruama ém Cabo
Frio, Estado do Rio de Janeiro. devendo ser
devolvida opportunamento ao Thosouro Fe-
deral, juntamente com o respectivo pro-
cesso, uma das plantas do' dito terreno,
constantes do mesmo.

Reitero-vos os meus protestos dd elevada,
estima e coasideração.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia' 10 .de novem'ro d; 1909'

Sr. inspector da Alfandega. dg Rio de
Janeiro:

Cornmunico-vos, para os devidos fins, que.
O Sr. ministro, por acto do 4 do corrente,
proferido sobre o officio da Directoria Gsral
da Imprensa Nacional, n. 2.090, do dia an-
terior, resolveu autorizar o despacho, livre
de'direitos, de 10 'caixas cbatendo brim de
linho gommado proprio para forro de.livros.
ns. 4.520/9, marca A, Imprensa Nacional

•Rio, vindas de Liverpool -pelo vapor in-
- glez TheNpis o destinadas ai:lucile eatabele-
cimento.

N. 1.721 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto do
30 do moz proximo findo. proferido sobre o
officio da Directoria Gorai da Imprensa Na-
cional n. 2.051, de igual data, resolveu au-
torizar o despacho, livra de direitos, de uma
caixa, com a marca 1 nprensa Nacional, con-
tendo tinta preparada a olee para typo-
graphia e papel da Chino, yiaila no vapor
Amazona, o' 16 caix is contendo wiveloppes,
ns. 1116, com a marca S & C Imprensa Na-
cional, Rio de Janeiro, vinda no vapor Nith;
mercadorias essas destinadas áqueae esta-
belecimento.
• N. 1.722- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto
,de 6 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livro de direitos, de uma caixa-,
coostante do documento junto, conformo
foi solicitado pelo direstor do Hospicio Na-
cional de Alienados no incluso offic.o n. 668,
encaminhado com o dessa alfandega, n. 2.007,
.de 5 deste mez.

N. 1.723 - Coimam ic s-voe, para os de-
vidos •-as ', caso o Sr. mi. istr°, por acto 6
do c 1-ente, resolveu aotoriso,r o despacho,
livr do direit-s, (1 ,.e ga) caixas contend
.vidros ,.. o lidos, conformo requisitou o Depar-
tamento da Adira •sti-não do, Secretaria I I:

11Eado da Guerra no incluso offiasio e. 642,
oncaminbado com nossa alfandeoa a. 2.003,
de 5 d ste mez.	 •

N. 1.724 - Commanieo-oos, para os de-
.vidos fin s, qte3 o Si. mini-tro, -1or acto d
3 do correote, res 1- 1 autor-isa.r o ?os-
pacho, livre le 650 b trricas com
creosoto e 92 barris com oleo miaeral e uma
caixa Jontendo artigos para laboratorto,
conotados dos emolumontas juntos, con-
formo foi solicitado nos inclusos officio:: da
Estrada d•e Ferra Ceatral do Brazil ris. 219,
220 o 221 encaminha !os com o dessa, alfaie-

alego. n. 1.971, do 1 deste mez.
N. 1.725-Communic evos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, • attendendo
que requereram C. II. Walker & Comp. con-
tratantes das obras de melhoramentos do
porto do Rio de Janeiro, resolveu, por acto
de 5 do corrente, autorisar o desp tele, livre
do direitos, Dos termos da clausula n. 12a. do
contracto de 24 de setembro de 1903, do ma-
terial-constante da inclusa relação, destinado
ás mesmas obras.

N. 1.723-Communicavos, part Os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que so1icitou a Prefeitura, do Districto Fe-
deral em officio n. 46, de 29 de outubro ul-
timo, resolveu, poa acto do 8 do corrente,rrente,

to

autor:zar o desdacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2s (XI n. 9 da vigente lei or-
çamentaria do receita) do duas caixas, vin-
das pelo vapor &To Pata°, COM O peso 
de 138 kilogrammas; contenteudo carvões
para electricidade, destinadas ao Theatro
Municipal.

N. 1.727-m resposta ao vosso oficio n.
-793•de 5 do mez proximo findo, em que can-
sultaes si deve ser cumprida por essa repar-
tição a carta precatoria da juiz da l a vara
deste districto, man laudo entregar a Esta-
bile Bastos &Comp.as niarcadoidas panhora-
das a Godoy Fernando ;& Paiva e que se acham
ahi depositadas no armaz im n. 9, commu-
nico-vos. ¡para os devidos fins, que o'Sr. minis-,
tro, por despacho do 27 do mesmo mez7re3o1-•
vou autorizar-vós a dar sabida ás ditas mer- •
cador:sts, devendo ser recebidas, em 'paga-
mento dos direitos resp 'ctivos, o producto
do leilão que se acha depositado no 'The- .
souro.

1. ,728-Communico-vos, para os devi-
fins, que o Sc. ministre, por acto da 9 do
corrente, esolveu autorisa,a o despa, cho, livro
de direitos, de n caixas de agua-raz, cons-
tantes dos inclusos documento;, conforme
foi solicitado pelo Departamento da Guerra
no oficio n. 210, encaminhado com o dessa

Alfaridega n. 2.033, de8 deste moz, o qual
incluso vos devolvo.	 •

N. 1.,729e-Communico-vos, , para, os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 6 do corrente, proferido em sessã.o
do Conselho do .Fazen !a, de accôrdo corá o
parecer do IMMO Conselho, resolveu dar.
Provimento ao recurso, a que se refere o
vosso ooflicio n. 1.408, - de 24 de agosto ul-
timo, interpooto por Souza Cruz t.çs
da vossa decisão mandando classificar coma
.-e-obras impressas em mais do uma ar-
para- a taxa de 7$ o kilograrnma, a merca-
doria d spachadii• pela nota de importaçãO
n. 3.3$5, do 10 de maio do corrente armo,
como-papel em rô!o3 para cigarros, da taxa
de 500 réis o kilogramma.

N. 1.730-Remettendo vos o incluso re-
querimento em que o ex -guarda dessa Al-
fandega, Oclacilio Jansen de Magalhães pede
sei' reintegrado no referido logar, T eço-vos
presteis informaç3eS que habilitem o Sr.mi-
niatro a resolver sobro a pretenção do re-
querente. •

- Sr. director da Estrada do Ferro 'Ce .ll-
tral doBrosil.	 . . •	 ..

N. 33-Do accôrdo com o que re :olvoa o:
Sr. ministro, rogo-vos providencieis no sen-
tido de sor despachada nessa. Estrada . O en-
tregue na respectiva Delegacia Fiscal em
São Pado, a caixa que a estiá acompanha, .
coaten 'e uma machina, n. 18, destinada . á
inutilisação, por picotagem, das codulas re-
colhida pela d ita repartição, nos termos do
art. 201 do decreto n. 6.711.do 7 de novem-
bro de .1907.: •

N. 39 -Da acara° com o que. resolveu o
Sr. ministro, rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser despachada nessa Estrada o en-
tregue emn %lio Horizonte, na respectiva
Delegicia Fiscal do Thesoutso, a caixa que go
este acompanha, contendo uma mochina,
is. 21, destinada á intitilisação,. por picota-
gem, das codulas recolhidas, pela dita reaar- .
tição, nos termos do art. 201 do decreto
n. 6.711, de 7 do novembro de 1907..

- Si'. director do Lloyd Brasileiro. , -)
N. 40-De accordo com o que resolveu o

Sr. ministro, rogo-vos providencieis no
sentido de ser transportada desta capital o
entrogue na Delegacia Fiscal deste Tbesouro
no Estado do Amazonas, na cidade de Mas
nãos, a caixa que a esto acompanha, contou-,
da urna maeltina n, 6, destinada a inutiliea-
çã,o, por picotagem, das cedidas recolhida&
pela dita repartição, nos termos do art. 201
do decretou, 6.711, do 7 de novembro de
19)7.	 •	 •	 •

Ide.nticas ai Delegacias Fiscaes: Belém,
n. 7 e ordem n. 41; Maranhão, n.--8 o ordem
n. 42; Pianhy, n. 9 e ordem n. 43; Ceará,
n. 10 e ordem n. 44; Rio Grande do Norte,•
n. 11 e ordena n. 45; Parahyba, n. 12 o or-,
dem n. 46; Pernambuco, n. 13 e ordena,
n. 47; Alagtias,• n. 14 e ordem n. 48; Ser-
gipe, n. 15 e orcbm ri. 40; Bahia, ene 16- e
ordem ri. 50; Espirito Santo, n. 17 e ordena
n. 51; Paraná, n. 19-e ordem . n. . 52; Santa
Catita,: iaa, n. 20 e orlem n. 53; Rio Grande.
do Sul, n. 2' e ordem n. 54; Matto Grosso,
n. 23 e ordem n. 55.

Sr. Delegatto fiscal na Bahiaa.
N.- CommuniCO-Va, para os fins co vverà-

entes, que o sr. ministro, por despacho dee
22 de outubro • proximo .findo, proferido em.
sessão do Conselho do Fazenda, le acceisdo
com o parecer deste, resolveu' negar previ-
mento ao recurso, encaminhado com o vosso
oficio n. 244, de 27 de setembro anterior,-
interposto por Demsclike & Comp. agentes,,
nossa cidade da companhia (Bambar?, Sudo.-
merikanische Dampfschifflahrts Gesellscha-
fio, do acto da Inspectoria, da Alfantlega
desse Estado condemnando- o come-mini:1de'
do vapor alterna() (G trahybaa, da mesma com-
panhia, entrado em 3 de- junho ultimo, á
multa de direitos em dobro pela falta do
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2.200 gramma de,gra,vata do soda; veri-
ficáfi, na conferencia da coixaomarca 240 Li. 4.021, consignada a Henrique Ferreira
Ponte o descarregado do alludido vapor,
com indicio de viciação. 	 •

delegido fiscal do Ceará:
N. 162-aCommunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Si'. ministro, tendo presen-
te o recurso, a que se refera o vosso oficio
n. 101, do 18 de agosto ultimo, interposto
por Antonio Vieira Sobrinho da decisão
-pela qual a Alfandega des o Estado mandou
cobrar direitos ad valorem ha razão de 50 %-
do artigo 469 da Tarifa e a multa do que tra-
ta a ultima parte do artigo 15, pela merca-
doria submettida a despacho em a nota de
importação n. 1876, de Ode abril do corren-
te anuo, como roupa feita de cadarço de al-
godão, para pagar a taxa de 6$100 por kilo,
do dito artigo 409, resolveu, por despacho
de 22 do mez proximo futuro, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, na confor-
midade do p trecer (leste termo, conheci-
mento do alludilio recurso, para mandar
quo se procela de accôrdo com a opinião da
Alfandega do Rio do Janeiro que entende
que, não existindo no processa base alguma
com que se possa legaamonte imougoax o
valor consignado na fiictura, consular, o qual
esta de • accardo com o declarado pela p rte,
deve este ser accoit

'
s visto ser muito supe-

rior ao que está estabelecido na dita Al
alaga para mercadoria identica., p ira parar
direitos correspondentes á taxa da ren
(0$000) com o angment) de 10 ou 20%
para a mão de o' ra.

dele g ad ) oseial no Pianav:
N. 80-Declaro-vos, para os devidos (ali-

tos, que, por despacho de 3) do mez findo,
resolveu o Sr. ministro approvar o acto de
que dé3tes conta em officio n, 70, do 17 de
setembro ultimo. em vista do qual nomeas-
tes o bacharel Themistocles Avelino para,
interinamente, exercer o logar de prscn-
rador fiscal do Thesouro Fe loral nessa de • e-
gacia, durante o impedimento do funecio-
nario ettectivo, bacharel João Tavares de
Carvalho o Silva, que se acha licenciado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Si:
Declaro-vos, para os fins devidos, gim o

Sr. ministro, :atendendo ao que solicitou
Edmundo Danias de Oliveira. collector de
atendas federaes em Antonio Prado, nesse
Estado, em o requerimento transmittido com
o vosso officio n. 317, de 9 de setembro ulti-
mo, resolveu, por despacho de 29 do mez
findo, autorizar-vos a exoneral-o do referido
cargo, unia vez que foi olho nomeado pela
delegacia a vosso cargo, e bem assim vos
rocommenda que em relação ao substituto
desse funccionario, observeis o preceituado
na circular do Minisferio da Fazenda n 12,
de 29 de março de 1903.

-Sr. delegado fl-cal em Santa Catharina,
N. 142-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, toado presente o
recurso a que se referi o vosso °filei° n. 7a,
de 20 do julho ultimo, interposto pelt Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio-
(irando, do acto da inspectoria da alfande-
ga de S. Francisco, nesse Estado, que lhe
negou restituição da quantia de l55$740,
importando, dos direitos do importação
para consumo que a recorrente pagou de
mercadorias para as quaes obtove iwenção
do direitos, resolveu, por despacho do 11
de outubro proximo findo; proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, dó accôrdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar
provimento ao referido recurso.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 81.-Conemunica-vos, para os fins con-

venientes, de accardo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 de setembro ultimo, pro-
ferido sobra o voss, officio n. 38, • do 2 de
julho passado, que o Tribunal de Coutas, se- (,
guddo declarou em officio n. 633, de 25 do I

mez..proximo, findo, julgou idónea e s 101 •
ciente a fiançai novalor de 100$030, em-urna
caderneta da Caixa Economica, UM o depo-
sito de nana quantia, . prestada .por João
lamacio da Cruz, em garantia de sua ros-
pansabiliihdo e da do seus prepogto's no lo•
gar de escrivão int rifo da Collectoria Fe-
deraLem Divina Pastora, nesse Estado.

Directoria das Vendas Publicas
ExiSoIE.,;rE no Slt. DIRECTOR.

Dia 10 de novembro d: 10)0

Sr. Dr.. juiz de direito do 1° Tribunal 'do
Jury:

N. l82. - Declaro-vos, em respasta ao
vosso offirio sem numero, de 6 do corrente,
que o escripturario desta repartição, Dr. Al
varo Angusto Moreira, não pó le compa-
recer ás sessões desse tribunal, esmo requi-
sitastes, por se achar, desde essa mosma
data, servia lo como jurado no 20 Tribunal
do Jury.

-Sr. presidente do Tribunal do Cont s:
N. 46 - Communico-vos. para os fins

convenientes, que o escrivão dl WIlectoria
Federal em Paraty, Francisco GOMOS Duarte
Coelho Junior, foi exonerado, a sou pedido,
do respectivo cargo, por titulo de 6 do cor-
rente inez.

- Sr. director da Contabilidade do Tile-
sou ro Federa 1

N. It4 1--2ommuni zto-vos, para os fins con-
venientrs, que o escrivão da Collectoria Fe-
dera/ em Paraty, Fraacisco (3o nos Duarte
Coelho Junior. foi exonerado, a seu pedido,
do respectivo cargo, por titulo de 6 do cor-
rente inez.

- Sr. director da, Casa da Moela:
N. 8M - Providenciou para que á Cone.

ctoria Federal de 5. João Marcos, Mangara-
tib t e Rio Claro soja romettida a quantia
de 850$, em estampilhas do sello adhesivo,
&is taxas it')aixo decla.railas; conforme re-
quisitou o respectivo colle3tor no offi tio
n. (l, de 6 do corrente. sendo: 50 do 100
edis, 50 de 2C0 réis, 500 de 30a réis. 59 do
400 réis, 5) de 500 o éis, 87 do 1$, 25 de 2$,
10 de 3$, 12 de 4$, 15 de 5$, 10 de 10$, 5 do
20$ e 3 de 50$000.

N. 815-Pr .videncian para que á Colle-
ctoria Federal de S. Gonçalo soja romettida
a quantia de 24:000$, em estampilhas dos
impostos de coasunio dias taxas abaixo deela-
radas, ( on forme rd IlliS t (li o respectivo
colector nu officio n. 1:6, do 9 do corrente,
solo lo '20.000 selins de 2 , ) reis.

N. 806 -PI o vi 'oficiai; para que á Colhe-
ctoria Federal de Mago seja mimai la a
quantia de 400$, em estampilhas do sello
a.dheavo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o resoecti .0 collector no
officio n. 44, do 8 do cornada. sendo 1.000
do 3)0 rés, 50 do i e25 fe a$0u0.

N. 817-Ten lo o delega to tiscal no Estado
do Paraná communicalo a esta directoria,,
no officio n. 57. de 5 do corrente, ter solici-
tado dessa repartição a importanoia, de
30:000$ era cintos especiaes para vinho da
taxa de 5a rãs, recommendo-vos providen-
cias no sentido do ser satisfeito o pedida
com a possivel brevida•le.

-Sr. Delegado Fise il do Thesouro Fede-
ral. no Rio Grande do Sul:
• N. 51-Transmitto-vos o officio n. 274,
de 14 do outubro proximo passado, dessa
delegacia tratando de armamento para a
Mesa de Rendas de Quaraily, afim de que
presteis in orma.çiies de acc.,tirdo com o pa-
recer exarado no mesmo officio.
- Sr. csIlectoa das Rendas Federaes em

PetropolS:
N. 04.-- Não tendo sido cumprida, até a

presente data a portaria desta Directoria
n. 78, de.20. de setembro ultimo, reitero a
recommendação feita, para que informe, ou-

vida a Colteotoria Estado-ti, cuia resoosta, coat
ori Anal deverá juntar, saem vela tão ao qtv..,
paatom a titulo de imposto , d .! ia imtrias
.profissões, pelos generos por que saco t mulas,
devem ou não ser considerados ataca listas
.es contribuintes de que trata a p xtaria
.n. O, de 20 de agosto, visto não soti fizer
aos intuitos desta Directoria a inf ralação
qu aco apanhou o officio n. 691, dosa Coli
lectorkt, de 13 do referido luz de set ombro.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Reocriinentos d,spachados

Dia 10 de novembro de 1939
Dr.Allovrando Graça.-Sede o documenta

do fl. 1.
Fry Youle & Comp. - Averbe-se a ma -

dança.
João de Carvalho Soares Brandão Sobr:-

nho. - Idem.
.1 Sá & Camp.-Idem.
Joao Bento du Pa & Comp.-Officio-st) a:

Directiva da Fazenda Municipid, ifiva-
mente.

Rita de 13 trros R amalho 0:tioão.-Annul-
lem-se as cmtva, réS juatas o oficie-se á Di-
rect iria to Coinenoios3.

Aoto•do Pema ides Maia.-Em face do pa-
recei', altere-se a classi ticaçb le confeita-
ria, pari padaria, licares o outras bebidas
para 1910.

Representação do escriptur trio João Bor-
ges Lagos, sobre a mult de' 100$, imposta
pelas Obras Publicas ao praprietario do m.:-
dio n. 270 da rua da Alfandega. - Annulle-
se a inclua contra-fé officio:ido-3o á Directo-
ria do Contencioso.

Freitas Bran Ião & Comp. - Pague o Ln-
posto em debito.

Ces u. Baptista Diniz.-Tramsfiroose.
Antonio Domingos
Rosa Ayres de Oliveira, a mesma; Jo,•er

Francisco de Souza Porto, o mes no, O mes-
mo. o mesmo; João Poreir t Loita, Rosa
e Cotilde Lomgruber, os mesmos ; João
Lopes da Silva Martins„losd Barcellos
Machado, Felisbsrto José Ayres, JOS ..! Fran-
cisco, Manoel Antonio Porteira Guimardos,
Francisco Verissano A v.):3, .to é Analisa),

Francisco Antunes do Moialonça, José Fran-
cisco Corrêa, Ricaroina .(menoto, Joié I ma-
cio Louttes, João Franklin, Alencar Li-la,
Raymunda Ferreira de Souza, Maria rida
Lop ts Nova, Manoel (men, r).-
as inclusas coatra-fés offici indo-se á Direato-
ria do • Contencioso (tepresenatção di eserip-
turario João It irges Lagos).
• Silva; Verissimo & Comp. - A' sub-dire-
ctoria.

Joaquim Cardoso & Comp. - Encaminha-
se, decimando no officio que, como se
petioão juota nor cópia, carecem de pr !e.
delicia as olha:alça. ts referentes ao intai to da
petição apreseutada, e dirigida a esta dire-
ctoria.

13. Barreto & Moreira.-Concedo a prorG
gação solicitada de oito dias.

Zeferino JesA da Co.sta.-Transfira-se.
Groba. & Couto.-Idem.

• D. Maria da Olaria A. Guimarães. -
Idem.

Roberto Jonos.-Tendo havido equivoco da
parto do encarrega to do deposito das Oras
Publicas, deela.ran to . que a quantia de 30$
era proveniento de consumo de agua em vez
&concertos e material empreg ido no r ssoe-
ctivo ramal, conairme a notificação foita n)
mesmo documento. o, porqiie o Sr. Roberto •
Jones tenha comprido o oispssto no art. 7° do
regulamento annoxo a decreto n. 5342, do'
27. do fevereiro de 1904, aahando-se por-
tanto lançamento regularmente feito, não.
cabe procedimento algum no CaSd. Archa
ve-se.
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Pranciso Pinheiro.—Tratando-so de lan-
çamento feito em virtude de declaração do
proprietario,, nos termos do regulamento
em vigor, não procedem as allegações.
Prove, Pois, melhor, o allegado.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 do corrente:

•—Foi exonerado:
O capitão tenente medico Or. Casildo

Mario da Silva Leal, do Jogar do auxiliar do
hospital do 2° clas .se da Copacabana.

—Foram nomeados:
O capitão tenente medico Dr. Casildo

Maria da Silva Leal para exercer o legar
do auxiliar do Hospital Central do Marinha ;

O ca.• pitão tenente medico Dr. Jos: Fer-
nandes de Souza Lemos para exercer o togar
de auxiliar do hospital de segunda classe da
Copacabana.

--
Directoria do Exponente

1EXUEDIENTE DO SR. 1511N1STRO

Dia 10 de novembro de 1909

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 4.736 — Mandae elogiar em t?dem do

dia: o contra-almirante graduado, medico,
Dr. Euclides Alves Ferreira da Roc'a

'
 ca.

pitão de fragata,. medico,. Dr. ADt(40 José
de Araujo ; capitão do corveta, medi, Dr.
Antonio de Carvalho Palhano ; capit\ o-te-
nente, medico, Dr. Luiz da França alapques
de Faria o 1° tenente, medico, Dr. José Rau-
lino do Oliveira, pelo bem elaborado tra-
balho que apresentaram sobre a detonai.
nação das • condições physicas e hygidas do
homem, no caso de ser admittido ao serviço
da Armada e que na presente data é por
mim approvado e mandado adoptar.

— Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:	 •

N. 4.733 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de quo volte a servir na Armada,
onde seus serviços profissionaes se termal')
necessarics, o 1 0 tenente medico, Dr. Paulo
Fernandes dos Santos, que, por aviso nu-
mero 1.671. de 23 de junho do corrente
anno, foi posto á disposição do Ministerio
vosso carga.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4.739 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que volte a servir na Armada,
onde seus serviços profissionaes se tornam
necessarios, o 1° tenente medico Dr. João
D. Cerqueira Bião, que, por aviso n.
de 23 de março do anno passado, foi posto á
disposição do Ministerio a vosso cargo.

N. 4.740 — Transmitto-vos, para os fins
convenV.ntes a inclusa copia do termo de
nascimento do menor Francisco, ocoorrido a
bordo do paquete nacional Alagoas, quando
em viagem do porto do Natal para o
Ceará.

Requerimentos despacbadis

Antonio Rebello Zenha. — Compareça á
Directoria do Expoliente. •

Eurica Ribeiro Vianna.—lndeferido.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerintento despachado

Dia 21 de outubro d.e 1909
Francisco Oliva da Fonseca, 1 0 official dos

Correios do Districto Federal, reclamando
contra a exiguidade da diaria rine lhe foi
arbitra,da. —Já tendo sido reconhecidd o di-

CMPFICIAL

reito do requerente I diaria que lhe Ora
arbitrada e tendo obedecido a fixação desta
ás prescripções regulamentares e ao ente-
rio de uma justa remuneração, ao ha mais
que defirir.

Directoria Geral de Obras e Viação
Por portaria do 10 do corrente, foi no-

meado Candido Benigno, thesoureiro da
Administração dos Correios do Territorio do
Acre, com os vencimentos que lhe compe-
tir.

Expedidnte de 10 de novembro de 1909

Ao Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio, communicou-se que a Repar-
tição dos Telegraphos já providenciou no
sentido de ser mantido, no Observatorio do
Rio do Janeiro, um telegraphista com a
inctimbencia, de receber o transmittir tele-
grammas metereologico3.

—Autorizou-se a Repa; t'ção Coral dos
Telographos a installa,r, na séde do 20 regi-
mento de infantaria, na estação de Deado: o,
um telephone, devendo a respectiva conta
dcs trabalhos, ser enviada ao Ministerio da
G uarra

—A' directora da Estrala de Ferro Cen-
tral do Brazil declarou-v, que a licença coe-
cauda ao conductor de t .:ein de 4° clitse,
Antolio Ignacia da Silveira, por portaria
de 24 da setembro ultimo. é a coutar de
5 de agosto, em vez do 5 de steoabro.

—Solicitou-se do alinisterio das Relações
Exteriores as providencias necessa rias, afim
de serem capturados os individuos çu s to-
maram parto no assalto cccorrido na Estra-
da do Ferro S. Paulo—Rio Grande os quaes,
segundo telegramma do chefe de policia do
Estado do Paraná. transpuzo.am a fronteira
das republicas visinhas.

—Declaroa-;e á Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro te i• sido
deferido o requerimento de Pr. eaça, tlu Gou-
vaa, pedindo que, na ta,bella de preços de
seu contracto, seja substituido por tio de
ferro galvanizado o fio de adore alii especi-
fie ido, para a linha tele raphica.

• Requerimeato despachado

Engenhoiro Cornelio Miro do Azevedo
propondo tomar a si, por empreitaila, a or-
eanização do projecto definitivo e a con-
l-trucç o da Estrala de Ferro Sul da Bahia,
de Jequié á Derrubaalinho, mediante condi-
ções que estabelece.—Não cogitanlo o Go-
uerao de contractar a execução dos tra-
balhos de que S3 trata, não ha que deferir.

Ministerio da Agricultura.
Industria e Com mercio

Directoria do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Reperintsn o despachado

Dia 10 de novembro de 1909

Theolor Henücke, propondo ao Governo a
acquisiçio de um certo numero da exem-
plares do a Guia para es viajante; da Eu-
ropa á America do Sul a.—Comquanto ut 1,
este Ministeri3 no dispõe de verba para a
publicação offerecida ; dirija-se ao chefe da
commissão de Expansão E:onoinia, do Era-
zil, actualmente nesta Capital.

SEGUNDA SUCÇÃO

• .DiCt 10 da novembro de 1909
Declarou s á Directora Geral do serv'ç°

do Povoamento, que fica approvad° o ajusto
que fez com a Ordem-do Mosteiro de S. Benta

1Vovembro — 190-9

para aluguel do arma,zern do preno n. 13
da Avenida Central, afim de nelle ser instai-
lado o escriptorio de informações a cargo
daquella Directoria Geral.

TRIBUNAL DO CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 10 do cor-
rente, o Sr. Dr. prasidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos :

N. 2.406, de 20 ee outubro ultimo, paga-
mento de .1:918$ a J. Pereira e outro, do
fornecimentos á Directoria Geral dos Cor-
reios no corrente armo

•N. 2.455, de 23, idem de 52$ a Leuzinger
Coarp., idem á Insoectiria. Geral do Na-

vegação, idem.

—Minister:o da Justiça o Nagocio; Iate-
riore ;—Avisos

N. 4.2; 8, de 25 do outubro ultimo. pa-
gamento de 1:505$ Janowitzer •Wahlo
&Comp., de fornecimentos ao Instituto do
Electrotechnica no citado mez

N. 4.193, de 18, idem de 400$ a Bajamin
do .1guila„ da assighatura, de 20 exemplares
do volume 4° da Eisloria do Brazil de Rochas
Pomba, para este mini ,terio •

N. 4.143, de 14, idem de 2-:.$ pelo asseia
do predio onde funcciona o Juizo S.iceioual
na secção do Rio de Janeiro

N. 4.333, de 28, idem de 6:759$999, como
adeantarnento, ao thesourairo da Repartição
da Policia para desp2z is a seu cargo.

— alinisterio da Fazenda — Avisos

N. 148, do 25 d outubro ultimo, paga-
'mulo de 1:5a0$ ao Sr. Joseph Phillia Wil-
leman, Dor serviços prast idos ao mini.sterio;

N. 1-16, de 21 do mesmo inoz, idem do
20f)$ ao 1 0 escriptarario do Thesouro Fiolerar
José Aleixo da Costa e Cunha, de aula da
custo.

O lidos

N. 21, da Caixa de Conversão, do 5 do
corrente, pagamento de 100$ ao porteira
desta repartição, como auxilio do aluguel_
de casa correspond.nte ao moa de outubro
ultimo ;

N. 105, da Deleearia Santa Catharina,
de 6 de setembro finto. credito do 3:225$ I 80
á referida delegacia para despezas da verba.
33°;

N. 1.80, da Alfandegit do Rio de Janeiro,
de 15 O outubro ultimo, credito do 90$ rt
dita repartição, para pagameato cio pessoal
da; capatazias

N. 18;, da Estat j st'ea Cornmercial, de II
do outubro, idem do 200; a Cointelburo,
Limited, pela asaign .tara do Boletim Finan-
c'al da Lenires em setembro deste nono

N. 193. da Del-gacat em Pernambuco,. de
13, credito de 8$10a á referida delegacia,
para despezas da verba36a

N. 143, da Delegacia em Minas Geraos, de
13 de agosto findo, credita do 200$ á eita.da
deleáaaia, para pagamento de gratificação
ao escripturario Jcsa Silverio dos Siritos,
por sei viços prestados na Collectoria. do For-
miga.

Requer:mentos:
De M. Buarquo ia Comp., para paramento

do 3:665$550, 1:76$900 e 534, de tran ;por-
tas no corrente excretaio. por conta do mi-
nisterio

Da Sociétè Ara gnumedu Ga de Rio de Ja-.
tieiret, idem de 2:815$330,- de - luz • elictrica.
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.fornecida • ao Thosouro em junho o julho
findos.

— Ministorio da Guerra:
Aviso n. 695, de 29 de outubro findo, pa-

gamento de 3 :617$100 a diversos negociantes,
de fornecimentos feitos a varias dependen-
cias do núnisterio no actual exercido.

e Exercidos findos:

Requerimentos:

De José Corrêa Teixeira, pagamento de
100$, divida do 1907;

Do José da Silva & Comp., idem do 26$800,
. idem, idem.

lieNnIfin

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

€upremo Tribunal Federal
JURISPRUDENCI

Hubcos-c.rp.ts

illegal a prisão para
extradição sem observan-
eia das regras consignadas
no tratado respectivo ; e,
assim, é regular a conces-
são da soltura por chabeas-

- corpuss.

2.694 — Vistos, relatados e discu-
tidos estes autos de recurso de habeas-corious,
interposto ex-ollicio pelo Juiz Federal da
SeCçã.o de Pernambuco, de sua decisão do
fl. 15, que concedeu o habe ys-corpus impe-
trado a favor de Manoel • Raymundo Fer-
nandes e o mandou por em liberdade:

Accordam negar provimento ao re-
curso e 'confirmar a de,oisão recorrida; pra--
quanto, efrectivamento, a prisãodo paciente
ordenada pelo Chefe de Policia do 'Estado,
em virtude de requisição telegraphica do
Commissario de Polida do Funchal, da Ilha
da Madeira, infringiu as regras para con-
cessão da extradicção, as quaes se acham
eonsignadas no Tratado entre o Brasil e
Portugal, de 10 do junho do 1872, infracções
apontadas na petição de habeas.corpus, no
parecer do Procurador da Republica e na
decisão recorrida, o que tornaram illegal a
a prisão do paciente.

Supremo Tribunal Federal, 7 do abril
de 1909.—Pindakiba de 3lattos, P. — Canudo
.5'araiva, ro:ator. — Manoel Martiaho. — G.
.Natal.—M. Espinola.—H. do Espirito Santo.

T 4. 4 . Cardoso ds Castro.—Efitacio Pessôa.

\r'' Concede-se ordem de
soltura ao indiciado em cri-
me do art.12 da lei n.1.785,
de 28 de novembro de 1907,
que se acha preso sem fla-
grante nem mandado do
juiz,

;0.
—N. 2.699—Vistos o relatados estes autos

de habeas-corpus em que o juiz federal da
secção de Minis Geraes recorre do despacho
do fl. 4 V., pelo qual concedeu ex-officio or-
dem do soltura a Antonio da Costa Santos
por (se achar preso sem flagrante, sem de-
nuncia e sem requisição de prisão preven-
tiva»,

Accordam confirmar, por sem fundamen-
tos, a decisão recorrida.

Supremo Tribunal Federa:1 , 7 do abril de
1909. — Pindahiba de Maltas, — Epitacio
Pessin relator —G. Natal.—A. A. CaMoso de

Castro .—Manoel 31artinho.—Conu.'o Saraiva.
—111. Espilt51ct, II. do Espirito Santo.

O facto de proceder a
autoridade policial a dili-
gencias para a averigua-
ção de um 2rimo e desco-
brimento difteu autor não
constitue conitrangimento
illegal e nem o shabeas-
corpusa Ode ser empregado
para obstar taes diligenciar.

— E' confirmada a een-
tença que assim decidiu.

N. 2.700 -- Vistos, expostos. relata-
dos e discutidos estes autos de recurso de
habeas-corpas em .que é recorrente Rodulpho
de Qireiroz Mondego e recorrido o Juiz de
Direito da 5a Vara Criminal desta Capital

Accordam negar provimento ao recurso,
confirmando a decisão recorrida por seus
fundamentos, conforme o direito e a prova
dos autos.

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 7 de abril de

1909. — Pinrits1;iba de Mattos, P.— G. Natal,
relator.—Masoel Murtinho.—A. A. Cardoso
de Castro .—Canut; Saraiva do Espirito
Satdo.—M, Espino:a.—E'pi1acio Pessja.

Sentença do Dr. Juiz
de D reit° da 5 a Vara Cri-
minal do Districto Federal.

Vistos os autos, etc. : 	 •

O Dr. Oscar da Rocha Cardoso requer uma
ordem do habeas-corpus preventivo em favor
do Rodolpho de Queiroz Mondego, o qual.
segundo allega, eapezar do ser trabalhador
activo e honesto, vivendo exclusivanente
de sou trabalho», está ameaçado de ser pro-
so pelas autoridades policiaes, une nestes ul-
timos tempos o toem insistentemento proces-
sado como vagabundo, «por uma vingança
mesquinha, tenaz e persistente». Ouvidos a
respeito os Drs. Delegados Auxiliares, decla-
ram que não ordenaram a prisão do paci-
ente e são infunda,dás os receios de coac-
ção de que elle se queixa,

O que todo visto e examinado
Consilerando que só é calivel a ordem do

liabeas corpus quando o individno sollrer ou
se achar em eminente perigo de solfror vio
lencia ou coacção por illegalidade ou abuso
de poder (art. 72, 5 22 da Constituição Fe-
deral)

Considerando que da petição do fl. 2 se
verifica que o paciente, por meio do recurso
de habuis•corpus pretenie que as autoridades
policiaes sobrestojam em quaesquar dili-
gencias porventura determinadas a seu res-
peito e não o incommodern em sua liberdade
polo resultado das mesmas diligencias

Considerando que tal protenção, além de
exhorbita,nte do recurso impetrado, é, por
demais, improcedente, pois o simples facto
de dispor-se a autoridade a conhecer de
quilquer acto criminoso e a descobrir o do
Emponte não constituo o caso do immingate
ameaça do constrangimento illogal do que
trata o art. 72, § 22 do Estatuto do 24 de
fevereiro

Considerando o exposto e o mais dos autos:
Jolgo improcedente o pedido o nego a or-

dem impetrado, pagas as custas pelo reque-
rente.

Rio de Janeiro, em 19 de março de 1909.—
Antonio Angra de Oliveira.

Constitue caso de 411a-
beas-corpusa preventivo 'a
ordem de prisão expedida
pelo Capitão do Porto c..n-
tra um empregado civil de
sua repartição, já por não
estar este sujeito á jurisdi-
cção militar, já por não
poder talprisão lhe ser im-
posta, mesmo administrati.,
vamente, como pena disci-
plinar, tudo nos termos dos
rts. 90 o 91 do regula-

mento annexo ao decreto
n. O 617, de 29 de agosto
de 1907.

—N. 2.698— Vistos e relatados estes autos
de recurso interposto ex-officio, pelo Juiz Fe-
deral da Secção do Piauhy da decisão em
virtude da qual concedeu o habects-corpus
preventi , o requerido por .Tosé Christian°
Carneiro, encarregado do diligencias, ser-
vindo do Secretario da Capitania do Porto
da cidade de Parnahyba naquelle Estado, sob
a allegação de se achar o i mpetrante alma-
çado de prisão contra ello illog,almento or-
denada pelo Capitão do referido Porto, em
consequencia, dos inqueritos policiaos mili-
tares a que respondia, sendo o fundamento
do d000aoho recorrido não estar o paciente
sujeito á jurislicção militar, como empre-
gado civil que é, ez-vi dos artigos 9) e 91 do
Decreto, Regulamento n. 6.617, do 29 de
agosto de 1907 e, portanto, não ser passiva
de prisão militar como é a do que se diz
ameaçado, ao que accres2e não poder ella
ser•lhe imposta, nom mesmo administrati-
vameete, ror não fi gurar entre as penas dis-
ciplinares que o capitão do porto pode in-
fligir aos empregados da respectiva repar-
tição, e enumeradas no citado artigo 91,
combinado com o artigo 92:

Accordam negar p -ovimento ao recurso
necessario para confirmar a decisão do que
foi interposto.

Custas es-causa.

Supremo Tribunal Federal,. 10 de Abril
de 1909.—Pind hi'm de Maltas, P.— 31 noel
Martinho, relatm — G. Yital— A. A. Car-
doso de Castro— Cama° Saraiva— M. Esp:-
nola— Il. do Espirito Sani9—EpitaC:C

E' da competencia de
Estado, iii face da Consti-
tuição Federal, legislar so-
bre sua organização judi-
ciaria, creando os respe-
ctivos orgãos o prescreven-
do-lhes suas funcçães. -A
lei n.1.113, do 24 do agosto
de 1907, do Estado de São
Paulo, manteve a compe-
tencia do Juiz do Civel e
Commercial para o preparo
dos processos de crimes de
fallencia ate à pronuncia
inclusive; nenhuma antino-
mia havendo entre ella e as
leis federaes do 16 de agosto
de 1902 e 17 de dezembro
de 1908, consagrando aguei-
la como estas a competen-
eia dojuizo commercialpara
qualificação da quebra.Não
procede o 4babeas-corpuss
a favor do fallido pronun-
ciado por quebra fraudu-
lenta por juiz competente,
em processo regular.

—N. 2.704—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recursos do habeas-corpus,
interposto pelo Dr. Francisco Endro do
Toledo, da decisão do Tribunal do Justiça.
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-do Estado do S. Paulo, que negou o habeas-
corpus preventivo por elle impetrado a fa-
vor do José Pelliceioti, pronunciado por
crime de fallencia fraudulentas

Accorda,m negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida, não pelos
motivos apresentados pelo Presidente do
Tribunal a fl. 13—que a compotencia para
qualificar a quebra é do juiz da fallencia,
ex-vi do preceito do art. 83 da lei de 16 do
agosto de 1902. reproduiLlo no art . 17-1,
§ 1 0 da lei do 17 de dezembro de 1908. que
não podia ser revogado, como foi, pela lei
do Estado, n. 1,113, de 24 de aSsisto de 1907
que creou tres Varas privativas do crime,
com as attribuiçíics de ordem criminal, que
até então pertenciam a jurisdicção cumu-
lativa dos 'mis Juizes da Capital» ; por-
quanto semelhantes motivos não procede-n,
desde que 6 incontroverso, em face da
Coostituiçã:o Federal, que ao Estado assi3to
o direito de legislar sobre sua organização
judiciaria creaado os respectivos orgãos e
prescrevendo-lhes suas funcções ; podendo,
assim, o Congresso do Estado, dentro do
suas attribuições crear as ires Varas cri-
rninaes, com todas as attribuiçiies de ordem
criminal, que eram da jurisdicção cumu-
lativa dos demais Juizes da Comarca da Ca-
pital, conforme decidiu o Aocsrdarn deste
Tribunal, de 23 de setembro de 1008.

O facto é, porém, que a citada lei n. 1.113
não deu aos Juizes criminaes que creou,
competencia para o preparo dos crimes do
fallencia até a pronuncia inclusive que era
e continda a ser, pela legislação do Estado,
da competencia privativa do Juiz commer-
ciai. A lei Organica, n. 80, de 15 de agosto
de 1892, crema na capital do, Estado cinco
Varas de Direito, duas do Civel e Commer-
cial, duas de Orphãos, o uma dos Feitas da
Fazenda e Provedoria, sendo a jurisdicção
criminal cumalativamento exercida pelas
cinco varas. O Regulamento, a essa lei
n. 123, de 10 de notrenViro de 1892, art.124,
lettra C, n. 6, estatuiu: compete aos Juizes
de Direto processar e julgar os crimes de
fallencia culposa ou fraudulenta, sondo da
competencia privativa do Juiz Commercial
o preparo destes crimes até á pronuecia in-
clusivo. Tendo a lei n. 1.113 passado ás
troe Varas Criminaes que creou, as attribui-
ções de ordem criminal que eram cumulati-
vamente exercidas pelos denia s Juizes da
Capital, não lhes deu, evidentemente, com-
petencia, para o preparo dos crimes de tal-
lenda até a pronuncia inclusive, porque isso
era da competencra privativa do Juiz Com-
mercial e não cumulativa dos cinco Juizes
que então existiam. Nenhuma antinomia
ha, pois, entre a lei do Estalo o a Federal,
ambas consagram o mesmo preceito—a com-
petencia. do Juiz da fallencia para o pre-
paro do processo crime até a pronincia,

Isto posto, o attendeado a que o paciente
está pronunciado por juiz competente em
processo regular, caso em que não cabe o
habeas-corpas, COMO é expresso em lei, ne-
gam provimento ao recurso e eenfirmam o
accordam de fl. 8 que assim decidiu.

Supremo Tribunal Federal, 10 do abril de
1003.— Pindaltiln de 31a-tos, caowo
Saraiva, relator.—G. Natal.— Alano3l .1/ii-
rtinho.—A. A. Cardoso de Castro.-11.
Espirito iSanto.—Epitacio Pesseta,—.31. Espi-

-
, Não tem legar o recurso

extraordinario de ababeas-
corpus» preventivo ao rio
pronunciado por autori-
dade competente,

•
N. 2,705—Vistos ás autos do recurso in-

terposto da decisão do Tribunal Superior de
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, que no-
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gou habects-corpus preventivo, requerido em
favor de João Carvalhal França : Accordam
negar provimento ao dito recurso, para con-
firmar a decisão recorrida, pelos seus juri-
dicos fundamentos.

Supremo Tribunal Federal. 10 de abril de
1909. —Pindahiba de 3lattos, P.—R. do Espi-
rito .S'tnto, relator.—G. Natal. — Manoel
3Iart4nho,—A. A. Cardoso de Castro.—Can/i to
Ssraiva.— .31. Espínola,— Epitt cio l'ess5a.

Accordão do Tribunal
da Relação do Estado do
Rio de Janeiro.

Lida, relatada e discutida a petição do
habeas-corput de fie. 2, em que é impetrante
o Dr. Octavio Kelly,.pelo paciente João Car-
valhal França: Accordam em negar a ordem
de habea:-corpus preventivo impetrado em
favor do mesmo pacieate por se achar elle
pronunciado por autorida te competente, e,
portanto ser legal a prisão decretada, caso
em que, nos termos da lei n. 2.033, do 20
de setembro de 1871, não tem lugar o re-
curso estraordinario de habeas corpus.

O .argumento que se diz autorizado por
Accordão do Supremo Tribunal Federal, não
colhe para o caso, por não ter analogia al-
guma e não tratar o dito Tribuaal de.réo
pronunciado.

Custas pelo impetrante.
Nitheroy, 16 do março de 1909. —Comes

P.. relator. —Carlos Bustos. —Santo ;ampos.
—Ferreira Lima —Pamplona. —ligueire.do e
Ntdlo. —Barros Pimentet

—
Nos termos do art. 5°

da lei de 28 de novembro
de 1907, a formação da
culpa nos crimes de moeda
falsa nunca pôde exceder o
prazo de 20 dias,

N. 2.693—Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de recurso de habe 2s-cot-pus, em
que é recorrente o Juizo Seccional do Estado
do Rio Grande do Sul, e recorrido Octacilio
Gomei de Freitas, o Su premo Tribunal, con-
siderando que o art. 50 da lei de 23 de no-
vembro de 1907 não permitte se dilate par
mais de 20 dias a formação da culpa nos
crime, de contrabando, confirma a decisão
recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 14 de abril de
1909.—Pinda iiiba de Nattos, P —Feiro Lesa,
relator. —Manoel slItertitt ito —Joao Pedro —
G. 4Vatal. —Ribeiro de Althei Espin.da.
—II. do Espiri:o Santo.—Epitacio Pess6a,

—
A lei de 15 de novem-

bro de 1901 prohibe a pri-
são, ou detenção pessoal,de
eleitor .nos cinco -lias an-
teriores e . ?osteriores ao
da eleição.

N. 2.703. Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de recursos de habeas-corpits, eia
que é recorrente o Procurado'. Seccional do
Estado do Paraná, e recorrido Be ijarniu
Augusto de . Miranda, o Supremo Tribunal

cons:derando que o art. 140 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 19)4, pro•
hibe expressamente a prisão ou detenção
pessoal do eleitor durante os cinco dias que
antecedem á eleição e os cinco dias posteri-
ores, e que o paciente foi preso dois dias
antes da eleição federal, a que se procedeu
no corrente nono; confirma a deoisão recor-
rida. •

Supremo Tribunal Fedoral, 14 de abril
de 1909.—Plindahiba de Maltes, P.— Pedro
Lessa, relator.—Ribeiro tia Almeida.—A. A.
C.,r,loso de Caslro.-21.1. Espinola.—G. Natal.
--Epitacio Pesséia.— Jacto Pedro. — Manei
Murtirt ito,-11. do Espírito Sassis,	 o_ -

_
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O excesso : do, prazo del
20 dias na formação da
culpa, no crime de moeda
falsa, ó fundamen t o para
ahabeas-corpus*.

N. 2.709—Vistos, expostos e relatados, og
autos do reour.so d habcas-corpus, em que
ê recorrente °avio Medido de Oliveira
Aceordam dar-lho provimento, attenta a
disposição do art. 5 0 da lei n. 1 785 de 23 de
novembro de 1937, que floa o praz. do 20
dias. no maximo, para a termin iç5.0 da for-
mação da culpa; prazo que foi excelido,
sem uma razão de força maior, pois que os
trabalhos eleiteraes não podiam obstar, de,
modo absoluto. Concedem, portanto, a o r-
dem de soltura. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de abril de
190j. — Pin.lahiba le Matos, P.— Ribeiro
de Alme.ida, relator	 3./a oet Mur ti)t 'to

Nat71. — R. de Espirito
San to .—Ldo Pedro .—Pedro Lessa.—Epitacio
Pessôa.—.1, A. Cardoso de Castro,

Cabo recurso para e
Supremo Tribunal Federal,
da decisão da justiça local
que deixa de conhecer do

• pedido de nzhabeas-corpus»
por se considerar incom•
petente.

Intelligencia do ar 1.23,
paragrapho unico, lettra
da lei n.' 221 . de 1904.

Não se pôde reconhe-
cer constrangimento ille-

• gal na prisão resultante
do sentença condemnatoria
proferida por autoridade
competente, embora seja o
processo arguido de nullo
por preterição de formali-
dade substancial (art. 18,
§ 2, da lei n. 2.033, de
1871, applicavel no Distri
cto Federal).

N. 2.708 —Vistos, relatados o discutidos
estes autos de recurso de habeas cot pies,
terposto pelo Advogado Gusmão Lima em
favor de Josepho S.eraphinzt da Silva.-•-•
Delles consta que a paciento, condemnada,
por sentença do Juiz da 5" Pret. ria do Dis-
trict° Federal, á ai: na de tres rnezes Co
prisão cellular, gráo miram° do art. 303 do•
Codigo Penal, sentença essa passada em jul-
gado por ter o Juiz de Direito da 51 Vara'
Criminal deixado de conhecer da app211tção
para o mesmo interposta, acha-se presa na.
Detenção desta Capital á disposição do refe-
rido Pretor ; que em seu beneficio impe-
trou o Advogado, dm r'edorrente, urna ordem
de habeas-corpus Ct Corte de Appeila.ção

Camarà) sob o fundamento de nullitlade
radical do alludido processo por ter sido)
elle iniciado no mesmo dia em que se rea-
lizou a primeira citação da ré, e aquelio
Tribunal se absteve de conhecer do pedido,
ao que parece por s.ejulga.r incompetente,
sendo do tal decisão interposto, em tempo,
o presente recurso.	 .	 .

Isto posto; e, resolvido, preliminarmente,
caber o recurso intentado ex.-v: do art. 23,
paragrapho unico, letra a, da lei n. 221, do
1891;

Considerando qne o dispositivo do art. 72,
§ 27, da Constituição Federal, que se cos-
tuma invocar para estender o remedio do
habeas co pas, não é tão amplo como se afi-
gura, desde que elle encontra limitação em
seu proprio contexto, pois alli, filiando-se
em coacção por illegalidade, cogita-se vir-
tualmente em lei ordinaria que imprima a
certo Q,nstranzimento o cunho da legitin41-..dado ;
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Cconsiderando que entre as leis que re-
gulam, entre nós, o instituto . do habeas-
carpas sobresalie a de n. 2.033 de 1871, a
qual. em seu art. 18,§ 2°, declara que não se
12,iderá reccnhecer constrangimento ilegal
na prisão determinada por sentença de auto-
rida le competente, qualquer que seja a ar-
guição contra tal decisão, que .6 pelos meios
ordinarios podnrit ser ntalliticada, hypotheso
ora vertente, pois não se argtle do nulla,
condemnação p...r ter sido proferida por Juiz
competent3, mas tetricamente por ser inva-
lido o respectivo processo, viciado, como
foi, d3 nullide.de iesanavel

Considerando, pois, que ainda quando fosse
procedente a nullidade arguida do processo
crime, não se poderia coace.ler a soltura
impetrado em face do citaAo art . 18 e 20, o
de muitas decis5 s do Tr,b tu 41 neste sen-
ti.:o : o

Accordatr, conhecendo de recurso, negar
o habeas-cospus requerido.

Custas ex-eausa.

Supremo Tribu nal Federal, 24 de abril de
1909. - Pinda'tiba de :gratos, P.- ilfanoe/
.31urtin ito, relatar,- G. Ne d.- A. Á. Car.
doso ao Castro.- .Totic P.dro, vencido.- oa-
• Saraiva.- Pedro Lesse.- 31. Espoloht.
-Ribeiro de Almeida.

A inlerdicção de uma
pedreira, por- inabserv;,n-
cia das prescripções
reguladoras do tua explo-
ração, não constitue ,ons-
trangimento que autorizo
O seu proprietario ao em-
prego do recurso do g ha-
beas-corpu:» para fazei-a
cessar.

N. 2.709-Visto, expostes, relata lis e de.-
cutidos estes autos de recurso d 3 liabetts-cor,
pus, me que é recorrente Jose Domingos Pe-
reira, por seu Advogado o Bacharel Can
L. M. de Oliveira Filho, e recordo o Jeis
de Direito da cle Vaia Crirnin ai desta Capita:
Accurdam negar provimento ao rec trsc„
confirmando a decisão recorrida.

Por mais ampla que possa sor a interpre-
tação ,ue se dê ao § 22 do art. 72 da Consti-
tuição, essa disposição não póde servir ye
apoio o.(5 impetrante, porque para cet
logar o hobeÁs . corpas, nos -lar .s e expr ssor.
termos da eira eituição, não basta que haja
uma coacção ou constrangim nato, e precise
que a coacção ou coastranglinento se dê po
illegalidade ou abuso de poder.

Ora, as medidas coercitivas tomadas coe.
ira o paciente são a:eterizadas pela lei mi.--
nicipa.1 n. 1.225 de 24 de deznmbro L anuo
passado, arts. 5°; 6° o ; o , e o legislativo me.-
nicipal ora o cempetcate. para deceetal-as.

Falta, portanto, á coaeção, de que se quei-
xa o paciente, a condição d- ihleal, in lis-
pensavel ao omprego do recerso do afobe is
co,-pus, nos prorrios terines da dispoeição
consütucional invocado:

Castas, na termo da lei.

Supremo Tribunal Fe lerei, 23 ti' 'abril de
1909.- Ribeiro de Almeida. P. ai hcc.- G.
▪ relator.- Epitacio Pessoa. - illanoe3
Martinbo.- Camilo Saraiva.- Pedro Lessa.
• Espinola .-Jollo Pedro. •

Sentença do Dr. Juiz da
IÉ Vara Criminal.

instes estes autos de habeas-corpas, etc.
O impetrante Bacharel Luiz Maria de Oli•

Teira Filho, fundado no § 22 do art. 72 da

Constituição Federal, invoca o presente re-
curso em favor do José Domingos Pereira,
morador á rua NIalvino Réis n.173,constran-
gido no livro exercido do sua profissão pelo
Agente do District° do Espirito Santo, que,
depois de o haver multado diver..a,e vezes
neste nen, intordictou a sua pedreira, pro-
hibindo a retirada da pedra já arrebentada,
no gozo da competente licença. A medida
visa 'especialmente a livre conducção pelo
paciente, da pedra extrahida. O que tudo
bem ponderado;

Considerando, preliminarmente, que este
Jaiza é cempetente para conhecer do pedido,
referente a acto de auctoridade local, que
lhe é inferior em hiera,rchia-reg demento
5561 do 19 de junho de 1905 art. 141 § 1° n.
II-o Agente do Espirito Santo de zona que
está sob a sua jurisdição (art. 8 n. IV do
decreto 5531 cit.) o fal:ecen lo ao Juizo dos
F. itos da Fazenda Municipal competencia
para conces.sã,o de babeas-corpus; ainda que
a coacção, promane de autaidade munici-
pal, o que não (constitue a Municipalidade
parte na causa, e, portanto, não crea para
o ultimo Ju zo a competencia mencionada
no n. 1 do art. 145 do regulamento 5561 já
apontado;

Considerando que o recurso invoc ode é evi-
deat mente inieou,o para o fina almejado: O
art. 7e § 22 da Constituição não compor a a
ampaude que Pio ettrible o impetrante. O
h tbeas-co, •pas é apenas reino tio contra o con-
strangimento á p soa pilysica do cidadão;
a npara-o contra a imminendia, de c ele-
çã e protege lile a liberdade physica dos
vex tines que lho possam se: illegalmente
impostos, não lhe soccorre os demais direi-
tos o muito menos os dominleaes. A Legis-
lação imperial no esplrito e na lettra con-
tinha estas restricções quanto á medida-
Cid. do Pene. art. 340 a 355-Lei 2.033 de
1371 art. 18. Esta tem sido a interpretação
a) texto constitucional invocado, pelo mais
alto interprete da nossa Carta politica, o
Supremo Tribunal Federal; 03 mesmos prin-
cipies estão coa .agradas no art. 72 do Re-
gimento interno da elevada corporação
juliciaria. A intelligencia do Supre .no Tri-
bunal verifica-se dos Acc3. n. 936 de 27
de janeiro de 139 1 , de 17 de julho e 12 de
jueln de 1901 o Ana de 31 de janeiro de
1005. -Dá v. 93 pag. 470, que, ainda
come lii lo uma ordem, em caso identico
ao destes aut)s. iusiste na susteatação
sua jurispruileacia.

Por demais

Considerando que o Agente do Espirito
Sa:iti, em informação remetida pelo Pre-
feito do District°, esclarece que não tendo a•
pedreira do paciente as • cen lições legaes do
funccionamonto, elle apuar diss°, este mez,
fez nella explodir diversas minas, pelo que
foi multa lo, e, como reincidisse na infrac-
ção, a autoridade municipal interdictou-a,
requisitando a força publica para assegurar
3 cumprimento da sua ordem;

Considerando que o acto, arguelo do ille-
gal, é ao contrario ceiforme zt lei municipal
n. 1235 de 24 de dezembro do 1908 n3 seu
art. 60 , que determina que 03 Agentes mu-
nicipaes multem e interdictem as pedreiras
que friccionarem em d.esaccoedo com as
suas disposiç3e
. Considerando quo a interdicção, provoca-
da por infracção ás' posturas, deve necessa-
riamente attingir a pedra extrahida, pa:quo
de outra ferina seria permittir que o in-
fractor colhesse o fruto da sua transgres-
são;

Considerando que d impetrante apenas
allegm sena provar que a pedra em questão
foi (estronda nm gozo da licença leg .1;

(novembro r- 19.011 - 8200 .

J
Considerando que o proprio paciente noi

auto de fl. 12 declarou que tona plena
liberdade do entrada e sabida na sua pe-
reira e, portanto, que não solfro constran-
gimento na sua liberdade physica : Denego
a ordem impetrado. Custas ex-eausa.

Demorada a decisão per accionai° de ser-
viço urgente o por achar-mo presidindo ço
2 , Tribunal do Jury.

Rio, 19 de feve. eiro de 1909. - EdmanclO
de Almeida Rega.

Estando determinados
em lei os casos em qus O
Tribunal Nide conceder of-
d-tns de g habeas-corpus

'não lhe é .permitlido can-
cedel-aa, quando os pacien-
tes commettem crimes cont-
inuas, e CS I ã0 sujeitos
justiça local, que já ao'
pronunciou a respeito cia
ultima instancia.

-N. 2712 -Vistos, relatados e discutido:s.;
estes autos de lu b )(is-corpos, em que é im-
petrante Custodio de Araujo Milha, u pa-
ciente Francisco nomag,a, do Faria; o Sa-,
premo Tribunal Federal, coasiderando que'
se trata do um delinquente, proce -siado o
julgado pela justiç t local em ultima instan-;'
eia, o que, nos termos da art. 23 da lei do
20 de novembro de 1894, o Tribunal é com:
petente para conceder originariamente re
ordena de habeas corpus, quando o constran-
gimento, ou ameaça, procede de autoridade',
cujos actos estejam suje:tos á jurisdicção do
mesmo Tribunal, ou é exercido contra Juiz,
ou funecioeario federal, ou quando se trata
de crimes sujeitos á jurislicção federal, ou
ainda em casos de Laminando perigo dei
consummar-se a violencia, antes de outro
Tribunal, ou Juiz, poder tomar conhecimen-
to da ospecie em primeira insttncia, hypo-
tlieses estas das quaes nenli ima se verieca
nos presentes autos; não toma conhecimen-
to do pedido, por ser originaria

Supremo Tribunal Federal, 21 de abril de
1909. Pindah:ba de Matos, Lessa,
relator. -A . A. airloso de Castro - .11-aooel
Martinho- Jo7c. Pe tio- Canado Saraiva-
M. Espinola- Rb:iro de 'limei

Pesslia.

Adpellaçac

Em	 appellação inter-
posta polo tão não pádo
sor augmentada a peita.

N 312-Vistos, expostos, relata Ios e dis-
cutidos Os auto, entre partes, Pede° Fer-
reira Ilusta'acio, appellante : a Justiça Fe-
deral, appeliada:

Considerando que, em appellação do réo,
não ré.le sor auginentada a pena, visto quo
a sentença, com relação ao Ministerio Pu-
blico, Passou em julgado:

Aceórdam nee ar provimento, á appellaçãO,
confirmando como coairniam a sente:iça ap-•
penada, pagas as custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril do
Pindahitia de Mattos, P.-li beiro de.

Almeida, relator.- G. Nu ti.- .1Leat et Mar-
Unho. - A. A. Cardoso c'e Cas:ro. -- Aia°
Pei?-0. — Camilo Suraioa.- 11, do R pirito
Santo, vencido. -M Espinola.-Pedro Lessa.
Epitacii l'ess8J.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.
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.Peeays) eleitoral.
Nas revisões de alista-

mento eleitoral, a 'eleição
dos tres membros que te.;
são de formar a commis-
'são revisora, feita pelos
representantes do Governo

• Municipal e seus immedia-
tos em votos, deve reali-
zar-se sob a presidencia
da autoridade judiciaria
que tem de presidir os tra-
}Alhos da mesma commis-
são, por ser esta a legi-
tima intelligencia a dar-se,
oeste ponto, ao art. 41,
combinado com o art. 40,
remissivo -ao capitulo 2°,
onde se acha inserto o

• art. 9°, tod ...;s da lei n. 1.269,
de 15 de novembro do 1004,
e sem embargo do que se
prescreve no art. 41, § 2°
'do Decreto n. 5.391. do 12
de dezembro do mesmo
aniso, que, quando em di-
vergencia com os citados
dispositivos legaes, não
pôde prevalecer, contra el-
'les por ser disposição me-
ramente regulamentar, não
havendo razão plausivel

• para que a intervenção da
autoridade judiciaria, es-
tabelecida como garantia
da verdade eleitoral no
primeiro alistamento, dei-
xe, quando subsiste o
mesmo motivo, de ser exi-
gida nas subsequentes re-
,visões.

rk,'% N. 173—Vistos e relatados estes autos de
é'eciirso, interposto da decisão da Junta de
Recursos de S. Paulo, que aunullou a revi-
são do alistamento eleitoral realisada este
uno, no municipio de Itatiba, daquilo Es-
tado, pelo fundamento de não ter a eleição
los toeis membros da respectiva commis-
ão, a que procederam os membros do Go-

verno Municipal e seus immediatos em vo-
tos, corrido sob a presidencia da autoridade
judiciaria competenle para presidir a refle.
rida CiLIMISS-à-i), mas sob a prendendo, do
Presidente da Camara aluaicipal, em des•
accordo com o art. 40, combinado com o
;art. 9, ambos da lei n. 1.239, do 15 do no-
vembro de 1904 e com a doutrina firmada
no Accordam deste Tribunal n. 162, de 13 de
'unho de 1908, proferido em recurso eleito-
ral de Casa Branca, do mencionado Estado:

Accerda,m negar provimento ao recurso,
para confirmar a decisac recorrida, por-
quanto, conforme já, resolveu este Tribunal

. no Accordam invocado, nas revisões dos alis-
tamentos eleitoraes, a eleição dos tres mem-
bros que terão de formar a commissão rev i-
nora, feita peles representantes do Governo
Municipal e seus imrnedittos em votos,
'deve realizar-se sob a presidencia da auto-
ridade judiciaria que tem de presidir os
trabalhos da mesma com nisso, piorser
esta a legitima intelligencla a dar-se, úeste
ponto, ao art. 41, combinado com o art. 40,
remissivo ao capitulo 2^, onde se acha in-
serto o art. 9, todos da citada lei n. 1.29,

. e som embargo do que se prescreve no
àrt. 41 § 2 ,) do decreto ri. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 que, mesmo em diver,gencia
com os citados dispositivos logaes, não pólo
prevalecer contra elles loca' ser disposiçãio
meramente regulamentar, não havendo ra-
zão plausivel para que a intervenção da au-
toridade judiciaria, estabelecido, como ga-
rantia da verdade eleitoraIno primeiro alis-
amento, deixe, quando subsiste o mesmo

•motivo, de sor exigido nas subsequentes re
aosoes, e nem pareceria logico que seja cila-

Jnado para presidir a alludida eleição o Pre-
iidente da Camara Municipal, desde que não

,se trata de exercicio da funcção . desta,
mas de .entidade distincta, que é composta
simultaneamente, não só dos m3mbros effe-,
etivos da rererida corporação, como de seus
immediatos em votos.

Sem custas, pela materia da causa.
Supremo Tribunal Federal, 28 de abril de

1909.— Pindaltibt de Mattos, P. —.1Ianoel
Murtinlio, relator. —João Pedro.--A, A, Car-
dozo de Castro.—Ribeiro de Almeida.— G.
Natal.—Canuto Saraiva.—Pedro Lessa.-31.
Espino:a.— gpilacio Pess5a.

Fui presente, Oliveira Ribeiro,

Aggravos
E' julgado renunciado

e deserto o aggravo não
preparado dentro do prazo

• fatal de cinco dias, mar-
cado no art 98 do Regi-
mento do Supremo Tribu-
nal Federal.

N. 1.125 —V;stos e expostos estes autos do
aggravo de petição entre partes, Como ag-
gravante D. Marianna de Arrlra.de Bonevides
e aggravado Eduardo Corrêa de Sito Go-
nevid.es:

Accordam julgar o mesmo a,ggravo re-
nunciado e deserto por não ter silo prepa-
ra to dentro do prazo legal, nos termos do
art. 98 do Regim	 do Tribunal.

Custas pelo aggr tirante.
Supremo Tribunal Federal, 10 de abril

de 1903.— Pindahilm de Mattos, P.—A/assoa/
Martinito, redator. — G. Nat Espi-
'nota.— A. A. Carlosó de C istro.— II. do
Espirito Santo.— EiÁlacio Pesada.— Cantão
Saraiva.

Não se conhece do ag-
gravo, em que não foi i
tada a lei °frendida.

N. 1.131 —Visto, relatados e discuti los,
estes autos de aggravo (te petição, em que 6
aggravanto Ambrosio Crespo de Oliveira, e
agravada a Computai, Franeoza do Porto
do Rio Grande, o supremo Tribunal Federal,
considerando que, não foi cit tda, pelo agua-
vante a lei orrendida„ infringindo-se assim o
disposto no art. GO, ultima te lineu, da lei de
20 de novembro de 1834; resilve nao coalie-
cor do recurso.

Custas pelo aagravante.
Supremo Tribunal Fe teral. 14 de abil de

1909. --Pirrielien. de Mattos, P. •—• Pedro Les-
sa, rei dor.— RV:etro de Almeida, veacido.
—A. A. C crdoso de Cas:ro,
Espinola. — C. 'Natal. — Epitacio Pessâa.
— Manoel MitrtPho.— João Pedro.— II. do
Espirito Sa do, vencido.

—
Os mondados prohibi-

terias da Lei n.1.185, de 11
de junho de 1904 só podem
.ser concedidos desde que
concorram estas duas con-
dições: a existencia de um
imposto contrario ás dis-
posições daquella lei e a
ameaça de turbação da
posse das mercadorias.
. O Districto Federal
não pôde tributas produ•
ctos de outros Estados si-
não depois de incorpora-
dos ás suas riquezas. Em
toes condições não está o
gado que, procedente de
um Estado, passa pelo ter-
ritorio do Districto com
destino a outro, sendo, por-
tanto, illegal o imposto de
transito lançado sobre elle
pela Municipalidade. 	 '

N. 1.137 — Vistos,- expostos e discutidos
estes autos, em que João Pinto da Silva Ta-
vares aggrava do despacho do Juiz da 21Vara
Federal, que lhe negou um mandado probl.
bitorio requerido, com fundamento na Lei

n. 1.185, de 11 dejunho de 1904, contra o
acto das autoridades municipaee deste Dis-
trict° que lhe .cobram, a titulo de imposto
de transito e sob ameaça de apprehensão,
6$ de cada cabeça de gado, da; boiadas qno
eito comprou em Minas Garaes para abater
em Nitheroy

Coasiderando que duas são as coadiOes
exigidas pela lei cita-la para a concessão do
mandado prohibitorio : um imposto con-
trario ás suas disposiçies e a ameaça do
turbação da posse sobre as mercadorias

Considerando que os Estados, e como elles
o District° Federal, só podem tributar mer-
cadorias da producção dos outros Estados
quando já coastituarn objecto de sou COM-
mordo interao e estejam assim incorporadas
ás suas riquezas

Considerando que nestas condwies não se
acha, evidentemente, o gado - de produeção
do Estado de Minas Geraes, que pvss t por
este District° com destino ao Estado do Rio
de Janeiro ;

Considerando, portanto, que o imposto do
transito, contra o qual reclama o ag,gra-
vante, iafring3 a Lei n. 1.185, como a ites
della, já infringia a Constituição, art. 11,
n. 1; e assim se verifi ca, na hypothese ver-
tente, a primei-a co:reçÃo para a concessão
do mandado prohibitorm

Coasideraeido que a segunda está provada
nos autcs cern o de i»imeato das te•temu-
nh ts

' 
qu tndo animam que o Agente Fiscal

da Peareitie,a se oppoz ao dosembaraue da
primeira boiada se:n o pagaineato do im-
posto, e protestou emoli-m.1er torl t o ga
que traasit isse pelo District°, sem que tal
contribuição fosse satisfeita

Considcraado que, realizadas estas duas
condições, o Tribunal tem som ore concedido
as garantias da Lei n. 1.1e5, não as re-
cana lo sinão na ausencia, de ambas ou, ao
menos, de um-a delias, como se pódo ver nos
Accordãos as. 731. 830, 811, 852 o 1.221 (1,

19)3; 903. 934, 1.353, 1.357, 1.353, L365,
1.374, 1.378, 1.379, 1.333, 1.390, 1.430,
1.455, 1.453, 1.461 de 1907 e 47 I de 1908.
além do outros, não poleado prevalecer
entra ta,nt juizados uniformes t Accor-
deo isolado de 3 de setembro de 1d9 I, pro-
ferido ali is quan to ainda não entrara em
vigor a Lei n. 1.185, a qu II, nos termos do
seu art. 11, só começou a vigoeir depo:s
expedido o respectivo Regulameato, isto 6,
em data posterior aquella decisão

Accordam, veride ido que o recurso tona
(andamento lgal, dar-lhe provimeato para
mandar que o Juiz a quo, reformando o sei.
despacho, ordene a expedição do man lado
repierido, do modo a poder o gado do aggra-
vautc transitar livremette p:slo terrMr;o
do District° Federal com destino ao E tado
do Rio de janeiro, In lopen lentemente
pagamento do re"erldo imposto.

Castas na fôrma da lei.

Supremo Tribu sal Federal, 17 de abril
de 1939. — tr. do Espirito Santo, V. P.
—Epttacio Pessia, rcl stor.—.7oao Pedro.—
A. A Cardoso ria Castro.-11. Espinota.—t7.
Natal.—Pedro Lessa,—Maneel Martin.io.
—Ribeiro de Almeida.

• Levantado o arresto,
cessam os poderes dc de-
positario sobre a cousa ar-
restado, tornando-se elle
parte illegitima no litigio
sobre a mesma cousa,

R . 1.138. Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, vindos do Estado do Pará, em que são
partes: aggravante, Manoel . Josa de Pinho e
aggravalla a Companhia Port o! Pari:

Accordarn preliminarmente não conhecer
do aggravo por ille.zitituidade do aggra-
vante, que invoccu, para a intorposiçao do
recurso, a 9 de março, a gota idade do dopo-
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sitario do trapiche cCommercios, qualidade
que havia perdido .des le 11 de fevereiro,
data em que o Juiz local ordenara o levan-
tamento do deposito do referido trapiche.
Custas polo aggravante. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 24 do abril do
1939. — Pindalliba de Mattos,	 Nata!,
relator. —Manoel Murtinho.—Joito Pedro.
M. Espinola. — Pedro Lessa.—Ribeiro
Almeida .—A. A. Cardoso de Castro.—Canuto
Soraiva,

Não se conhece do ag-
gravo, em que não foi Ci-
tada a lei offendida.

. N. 1.131 — Vistos, relatados e discutidos,
estes autos do a.ggra,vo eatro partes, José
Bezerra da Rocha, aggra.vantes, e Paina. For-
nandes & Comp., aggravados ; o Supremo
Tribunal Federa( não conhece do recurso por
não ter sido citada a lei °Irou lida Com viola-
ção manifesta da lei, como sempre tem jul-
gado o Tribunal.

Supremo Tribunal Federal, 25 de abril de
1909. — Pintlahib de Mattos, P. — Pedro
Lesse, relator.—Ribeiro de Almeida, vencido,
de aecordo com o decreto n. 3.081, de 1893,
art. 71P, com referencia á Lei n. 221, do
1894, art. 60.—.Joao Pedro. —A. A. Cardoso
de Castro.—G. Natal.—Canuto Saraiva, -vett-
Cid.0.—Manoel	 E'spinola.

Appellações eiveis

Confirma-soa sentença,
que mandou restituir os
impostos sobre vencimen-
tos dos magistrados do Mu-
nicipio Federal, com re-
solva da prescripção de
cinco annos. Dessa resolu-
ção excluiu-se o Procura-
dor da Republica.

Assistente que promovo
interesse seu, exclusivo,
não pode sor como tal
admittido no processo.

N. 1.612—Vistos 03 autos do appellaçõ,o
eivel, intorposta polo Proouralor da leeou•
Mica, da seateint do Juiz Federal da
Ia Vara da Sução deste District°, que con-
domou a Fazenda Nacional a restituir aos
appella,dos, Desembargador Cassiano 'Can-
ilido Tavares' Btstos o outros, membros da
Justiça desta Distrioto, OS descontos meu-
saco feitos nos ~cimentos, que DeeCab0111
do seus cargas vitelicios de m igistratura,
conforme se liouidar na execuçãs, e a
abster-se a mesm I Fazenda de novos des-
contos; discutida a meteria, o desprezadas
as preliminares da nullidade do feito pela
imprapriellado da acção, do prescripção
amnua do art. 13, da Lei n. 221, de 1894, e
da prescripção qninquennal do direito dos
appellados

Accordam em prover a appella.ção, em
parte, reformando a sentença, somente para
limitar a condemnação da Fazendo Na-
cional á, restituição dos impostos indevida-
mente cobrados, ao quantoot, que não esti-
ver attingido pela prescripção de cinco
amem, a contar da propositure. da acção,
Coma se liquidar ne execução, confirma.nd
no mais a sentença, pelos motivos cm que
se fundou, que esto de accôrdo com 03 pre-
ceitos constitucion-tes, inclusive a abstenção
recommendada á Fazenda de menos descon-
tos nos vencimentos dos appellados. 	 -

Confirmam tambem a sentença na parte
que desattendeu -a protenção do assistont
Conselheiro Manoel Po Iro Villaboim, • por-
quanto, si não houvesse contra essa- pra-

, tenção as razões de direito expostas na

• sentença, não poderia medrar em acção
do terceiros, cujos , interesses carecem de
assistoncia ; fica assim julgada improcedente
a appelleção do assistente, que figurou na ac-
ção. Quanto aos que amparecoram no processo
depois da sentença appells.da„ o -Juiz do Di-
reito Joaquim Moreira da Silva o os Preto-
res João Coelho do Rego Barros e outros

"Considerando que, sem inversão. dos prin-
cipies reguladores do processo e constantes
da lei expressa, não podem elles sor admit-
tid os como assistentes dos autores appelladoe,
cujos interesses não vieram defender e sim
os seus proprios o exclusivos direitos e iate-
ressoe como declararam, porquanto os as-
sistentes só podem intervir na causa Para,
assistir e defender o direito do autor ou do
réo, par uma concatenação do interesses
como acontece com o fiador, socio, consenhor
da causa indevisa ; vendedor da nus), de:.
mandada, o legatario na causa de nullida.de
de testamento, etc., como bem define. exem-
plifloando, o Regulamento 737, de 1850, no
art. 124, e o Decreto n. 843 do 1890, art. 161:

Accórd,am em desettender a preterição dos
referidos assistentes, por não deverem. oelbs
motivos expostos, ser como taes admittidos
neste processo.

E pague a. rô as custas.
Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de

100?. —Manoel Murlinho, P. ad-hoc. --H. do
Esp4rito Santo, relator, vencido nas duas pri•
moine preliminares, poios motivos constan-
tes de identicos .julgados. — Ribeiro de Al-
meida. vencido. A irreductibilidade di,s ven-
cimentos foi concedida pela Constituição aos
Membros do Poder •udiciario Federal, por
motivos especile J, que não affe2tam os ou-
tros Juiies, quer nacionae3, quer locou
tanto que a Constituição não a concedeu aos
Juizes do Supremo Tribunal Militar, aos
quaes foi concedida semente a vitalic:e lado,
— Joa.) Feiro. Natal, vencido nas pro-
liminaros. — A. A. Cardoso de Castra, ven-
cido por ter julgado procedente a acção, não
só quanto aos A. A. mas tamboril quanto
aos assistentes, excepçã feita do Conse-
lheiro mano . 1 Pedro Alvares Villaboin,
cujo pretendido direito nã2 é o mesmo,
attendendo se á. diversidade de suas func.
ções. — A. Pires e Albuquerque, vencido, de
accer.lo coei o voto do Sr. ministro Cardoso
de Castra.— Pedro Lesse, vencido em parte.
Ailmittia os aseistentes menos o Dr. Manoel
Pedro Alvares Viliaboim, que ião figura nos
autos como mag i strado, e por isso não podia
ser attenlido. Não • é assistente sómento
quem auxilia a autor ou o réo, ma- tamisem
c aquelle que tema Um direito In oprio a pri-
maria occorretdo a que na causa entre outros
se lhe nao ntachine, ou deita tilo lhe resulte
algum pre jui:o consequente (Lobão, Segundas
linhas, vol. 1°, nota 173). Mandava pagar
toda a quantia pedida, sem distinguir entre
quantias preseriptas e não prescriptas. Desde
que o Tribunal Julga não deverem os Juizes
Federaes (bem COMO 03 loca,es) pagar im-
postos sobre seus vencimentos por evitar
que o Poder Legislativo e o Executivo desse
modo attentem contra a indepondeneia do
Judiciario, desde, em sumia, que é em vir-
tude do um principio constitucional que se
decido não serem devidos os impostos em
questão, não é licito subordinar o principio
constitucional a uma lei de ordena secun-
daria, qual é a que eefatue a prescripção de
cinco annos em favor da Fazenda Nacional.
— Raul Martins,. vencido quanto apenas á
restricção da condemnaçã,o ás quantias não
attingidas pela prescripção quinquennal, que
não reconheço, de a.ectirdo com o voto do
Sr. ministro Pedra Lessa.— Epitacio Pessôa,
vencids oa preliminar da, prescripção quin-
quenno,i:

•

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

• 'O prazo para :embar-'
gos ás sentenças fases do
Supremo Tribunal Federal
è do 10 dias, contados da
sciencia das ditas senten-
ças, o esse prazo não é sO
para pedir vista dos autos
para a deducção dos em-
bargos, mas Lambem para
a effectiva apresentação
destes.

N. 836— Vistos, expostos, relatolo 3 e diSe
cutidos estes autos de embargos opoostos
Aceordam do fis. 111v., em que são mbar-
gentes Theodoro Sampaio & Paes Leme
embargado Francisco Luiz do Souza

Aceordam despresar os embargos attenti
a irrelevancia da sua ma,teria. Segundo a
jurisprudencia do Tribunal, o prazo para
oppor embargos ás decisões do Supremo Tri-
bunel é do dez dias, contados da ssiencia da .
decisão ; o quer se tome a data dessa scien-
eia, que é a da petição do fls. 121, 23 de se-
tembro de 1903, quer a do dosp tclio do Juiz
relator, concedondo a vista pedida pelos
em b trgantes— 10 do outubro — quer a da
pub'icasão do Aceordam embargado —27 do
outubro—os embargos de fis. 123, d gimes'
não conheceu o Accordam do lis. 114.,
.por apresentados fóra, do prazo lego!, o
foram, de facto, porque esse prazo não é Sá
para pedir vista, mas tambein para apre-1
sentar os embareos.

Pagas as custas pelos embargados.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril'
de 1909.— Pindahiba de Maltas, P — G.
Natal, relator.— .Todo Pedro.— A. A.
Cardoso de Castro.— Ribairo de illmeida
Manoel Murtinho	 Saraiva.— Pedro
Lesse.— M. Espinota..

O prazo para apresen-
tação 4e embargos no Tri-
bunal é do dez e não de
cinco das

Na usucapião ordina-
ria, si o prescribente e o
proprietaric.- residiram par.
te do tempo na mesma Co-
marca e parte em Comarcas
diversas, calcula-se a pre•
scripção duplicando-se os
annos de ausencia, isto é,
por um anno de presença
que falta, contam-se doas
de ausencia. Si o proprie-
tario, no inicio do prazo,
reside na Comarca da si-
tirrção do immovel, a Fre-.
tença se presume desde que
a ausencia não e provada s -

Não faz prova a Pu-
blica Forma otrerecida sem
as condições do art. 153
do Regulamento n. 737, do

O justo titulo estabe-
lece a presumpção da boa,
fé, sendo como tal respei-
tada a arrematação: esta
presurnpção só por prova
plena pôde ser illidida.

Contra menores, ainda
que puberes, não corre a
usucapião ordinaria.

Desprezam-se os em-
bargos, que se limitam a
reproduzir a meteria já
examinada pele Accórdam
embargado.

-N. 1.356 (2° Aceordam).—Vistos, expostos
o discutidos estes autos em que são PA' em-.
bargantes o Dr. e;nclries Barroso e sua mu-.
Doer, Pedro _Lilo lo lii Albu pierquo e outrose,

1 I.
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r, Joaquim Soares Dias ; 3°, Joaquim da
'Silva, Cardoso ; 4; Berna elino M. de Ar.-/grado e Antonio Lourenço da Costa o embar-
gados os mesmos e mais a Fazenda Nacional:

Considerando que os embargos de fls. 221
foram apresentados dentro (13 prazo legal,
que é de 10 e não de cinco dias (Resolução
-do Supremo Tribunal, do 3 de janeiro de
1903)

1 Considerando, quanto aos ditos embargos :
'que entre o dia da arrematação (24 de janei-
ro de lE93) e o da propositura da acção
.(27 de setembro do 1903) provou o Dr. Eu-
tildes Barroso que esteve ausente desta Ca-
'pita! 10 annos

'
 um mez e 16 dias (de 24 do

•janeiro de 1890a 12 de março de 1930) pre-
,sumindo-se que tenha estado presente o
;resto daquello tempo, do 13 de março de
,1900 a 27 de março de 1005, ou sejam cinco
'annois, seis rnezes e 14 dias; que 45i o pres-
éribente e o proprietario resldiram parte do
'tempo na mesma Comarca o parte em Co-
Marcas diversas, duplicam-se os annos de
ausencia, (para o calculo da prescripção)
,isto é, por um anno de presença que falta
contam-se dons de ausencia, (Lafayette, Di..
reito d cousas, § 67, n. 1, 3a alinea).; que,

'de accordo com esta regra, a prescripção
, contra o mesmo Dr. Barroso se devia.. operar
' em 14 anilas, cinco inezes e 16 dias, e, por-
tanto, já estava consummada quando se ini-
ciou esta causa, pois,da, arrematação do pra-
'tio á propositatra da acção decorreram 15
,aimos, oito mezes o tres dias ; que Pedro
"Liborio de Almeida foi menor ata 23 de ia-
!lho de 1893; que dos documentos por elle
ielxhibidos, de fl. 275 incide na censura do
¡art. 153 do Rog. n. 737 do 1950 e 03 de

• lis. 232 a 230 não 'otTerexem nenhuma condi-
Ipode authenticidade; que, assim, elle canse-
fguiu apenas provar que esteve ausente desta
Capital de 1 de agosto de 1894 a 21 •de junho

rde 1897 ou doas annos..10 mexes 023dias,presu-
%indo-se que aqui permaneceu o resto do
'tempo comprehendido entre a data da sua
maioridade e a propositura da acção, isto é,
nove annos, tres mexes e 14 dias, que, desta
Rima, o prazo da prescripção contra elle
devia completar-se em 10 anao z, oito meses

v'é 16 dias e, conseguintemente, já havia ex-1 -•loirado quando se intentou a acção, pois esta
foi posta em juizo 12 anilas, dons mezes e
quatro dias depois do inicio da maioridade
do embargante, que a allegação de má fé,
embora robustecida com os nrvos documen-
tos exhibidos, não prevalece erntra as razões
do Accórdarn embargado e da sentença da
la instancia;

Considerando, quanto aos embargos de
'fis. 2-13, que a usucapião ordinaria, isto é.
de 10 ou 20 annos, não corre contra menores,

'sejam puberes ou impuberes, como ficou
. dito no Accórdam embargado com apoio em
ILafayette, obr. cit., not. 15 ao § 62, § 63,
n. 2, §§ 70, 3. 2° ; Teixeira de Freitas e
Clovis Bevilacqua, nos rogares citados pelo
embargante, referem-se á prescripção libo-
ratona ou extinctiva e não á prescripção

cquisitiva, ou usucapião ; desta trata T. de
,Freitas nos arts. 1.319 a 1.333, da sua Cari-
ficilidação e em a nota ao art. 1.522 é elle

iproprio quem diz, citando Corrêa Telles,
que «bens immoveis de menores só pressre,
yern em 3) annoss

Considerando, quanto aos embargos de
'fls. 250 e 257, que a sua mataria já foi exa-
minada e .20 m razão repel) ida spela sentença
da 1° instancia e pelo Accórdam embar-
gado:	 • "

Accordam desprezar todos os embargos o
condemnam os embargantes rias custas, em
proporção.

Sirpremo Tribunal Federal, 23 de abril
de 1909.— Pindahiba de Mattos; P:—
Rpitacio Pessna, relator.— Joao Pedra.--
.Ribeiro de Almeida.— 21Ianoet Murtinho.—G.

Canuto Saraiva.— J1. Espin3lct.—

A. - A. Cardoso de Castro.— Pedro Lessa,
vencido em parte, pelos fuada,mentcs que
passo a expôr.

-Em direito romano lia grande contreve,rsia
acerca, da questão de saber si a p..escripção
se suspende até á puberdade ~ente ou até
a .maioridade (vide Macke!dey, 111-anua de
Droit Romain, not Ga ao § 291, Isafayette,
Direito das Colmas, vol. 1 0 , nota 15 ao 02).

Tendo a nossa Ord.. liv. 4°, tit. 79, esta-
tuido que a prescripçãa extinctiva não corre
ceara menores, impuberes, ou mais pro-
priamente, até a idade do 14 annos, dahi
daduziram alguns juriscoisulto3 patrios,
como o autorizado • Carlo-s de Carvalho e já
antes, posto que sem a mesma autoridade,
Almeida Oliveira (quanto ao primeiro, veja-
soa Nova Consatidaçao, art. 439 e quanto ao
segundo, A Prescripça), pags. 107 e seguin-
tes) que a mesma regra da su spensão da
prescripção até aos 14 annos s applica
usucapião.

<c Quando temos regra fixa, diz Almeida
Oliveira, e por fortes razõos applicavel
duas especies, que necessidade ha de entrar-
mos naquella eterna disputa ? a

Já Dias Ferre'.ra, tratando da suspensão
da preseripção, havia escripto estas pala-

,vras:
« Alguns coligos distinguem, para este

effeito, entre bens immoveis e cre.litos pes-
soaes. Não ha, porém, razão que justifique
similhanto distinesão (Cod. Civ. Porta-
guez annotado, vol. 2°, pag. s..3).

O Cod. Civil Francez, o Italiano, o Aus-
trinco, o Chileno o outros, sujeitaram aos
mesmos principias a prascripção extinctiva,
e a acquisitiva, come annctt a Clovis Bevila-
qua na Theoria Geral do Direi'o Civsl, pags.
383 e 334.

O Cod. Civil AIlemão contem preceitos
sobre as duas prescripções em secções di-
versas; mas, ao tratar da questão que nos
interessa, a suspensão da prescripção uni-
fica os dons institutos (vide arts. 839 o 203),

Finalmente, o mais mothruo dos codigos
civis da Eu 'opa, o Codigo Civil Suisso, no
art. 633 precedia a :

4 Les règles a lmises pour la prescription
des crdances s'appl iguent à la computaticn des
ddlais, à l'iNterruption et à ta suspension d3
la prescription acguisitive.»

Ass4m, si em relnção a outros pontos va-
riam os eodigo; e alguns assimilam as duas
especies da prescripção, e outros estatuem
preceitos diversos, • no que respeita ao as-
sumpto de que nos occupamos, estão todos
accordes em equiparar os doas institutos.
Não ha razão para estabelecer preceitos dif-
ferentes para a suspensão da pressripção
nas duas hypotheses.

Por isso, de conformidade com a liçã'ade
Carlos de Carvalho, votei no sentido de cm-
siderar suspensa a usucapião até aos 14 an-
isas sómen te .

Fui presente, Oliveira Ribe'ro.

71,1 sessão em 10 de novembro de 1909

Presidencia do ,Sr. ministro Pindczhiba de
Matos

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, João Pedro, Manoel Mu:-
tinir°, André Cavalcanti, 0.iveira Ribeiro.
Guimarães Natal, Cardoso do Castro, Manoel
Espinola, Pedro Lessa, Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha. -

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Ilerm'nio do Espirito Santo e Amaro Ca-
valcanti, que se ach am em goso de licença,
e o Sr. ministro Epitacia Pessaa, COM causa
participada.

Foi lida e a;pprovada, a, acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JUTAAMENTOS

Apperações cráninaes

N. 344—Sergipe—Relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revimos, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André. Cavalcanti; appel-
lante, o Juizo Federal ; appellado,Fernandes
Cardoso.— Negou-se provimento á appolla-
ção, confirmando-se a sentença appellada,
unanimemente .

(Sobre embargos)

N. 319—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Cardoso da Castro ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa;
appellante embargado, o Juizo Federal
appellante embargante, Lourenço Pires Bar-
bosa.— Foram recebidos os embargos para,
reformando o accordam e.nbargado, absol-
ver o appellante embargante, contra 03
votos dos Srs. ministros Manoel Espinola,
Godofredo Cunha e Canuta Saraiva, que os
recebiam para, reformando o aecarda,m, re-
duzir a pena ao minimo.

klp-311açjlo eiva

N. 1.644—Capital Feleral—Relator, o Sr.
rninist.'o Manoel alurtinho ; revisores, os
Srs. ministros An irá Cavalcanti e (iu i ma-
rães Natal ; appellawe, o Juizo Federal dat
2° Vara; appellados, Araujo Freitas S: Comp.
—Deu-se provimento a appellação para, re-
formando-se a seatença, appellada, mandar
que Se prosiga no executiva fiscal, contra os
votos dos Sr3. ministros Pedro Lassa, Ca-
nato Saraiva, Manoel Espinola, e Cardoso de
Castro. Impedido o Sr. ministra Godofredo
Cunha.

DIS:RIDUIÇa0

Recurso-c;i»13

N. 221 — Rio do Janeiro — Recorrente,
M uia Labriet Beck ; recorrido, Renê Barba.,
—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

Aggravo da petiçcio

N. 1.200— Amazonas— Aggravante,
-mios Harbour,	 aggravados, Armindo
Ribeiro da Fonseca, sua mulher e outros.—
Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 1.2)1— Capital Federal— Aggravan-
te, Carlos Drummand Franklin ; aggeavada,
aUnião Federal.— Ao Sr. ministro Riba iro
de Almeida.

N. 1.202 — S. Paulo — Aggravantes,
Benjamin Guedes & Comp. ; agravada,
Fazenda Nacional.— Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 1.203— S. Paulo— Aggravantes, Ma-
noel Martins Villaça e outros ; a.ggravada, a
Fazenda do Estado de S. Paulo.— Ao Sr.
ministro Manoel Murtinha.

N. 1.204— Capital Federal— Aggravan-
tes, Herm. Stoltz Comp. ; aggravada,
Th. Gudersen.— Ao Sr. ministro André Ca-
valcanti.

PASSAGEU DE AUTOS

Appellaçcies eiveis

Na. 1.726, 1.722, 1.663, 1.705 e 1.737—
Ao Sr. ministro Manoel Espinola. -

N. 1.672— Ao Sr. ministro João Pedro. •
Na. 1.696 o 1 50Ao Sr. ministro Co.-

nuto Saraiva. „ .	 '

Recurso extran.clinario

N. 60G— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida. -

N. 612— Ao Sr. ministro Manoel Espi-
nola.

N. 555— Ao Sr. ministro André Cava/-
canti.	 • ;. • t

N. 620— Ao Sr. ministro Guimarães Na-.
tal.	 ..•	 •



AUMENciA. Do JUIZ SEMANARIO, O EXM. SR . MI-
NISTRO 'ANTONIO AUGUSTO' CARDOSO DE
CASTRO

Alo‘rta a audiencia foram publicados os
seguintes accordãos.:

Aggravos de peliça,

N. 1.188— Ala gôas — Aggra,vanto, Hans
Seoger ; aggr a liados, L. Kleiner° Lohn.—
Negou-se provimento ao aggravo o confir-
mou-se a decisão recorrida.

N. 1.189—S. Paulo — Aggravanto, 132r
tholdo Kellner ; aggravados, Martins, Ama-
ral 4. Comp. Negou-se provimento para
confirmar o despacho ao:gravado.

N. 1.195—C apitai Fodera.1--Aggravante,
Augusto Cesar Guirnarãos ; aggravados,
Constant Danalet e outros.—Foi confirmado
o despache aggravado.,	 .

Appellaçà criminal

N. 238—Capit al Foderal—Appal lante, a
Jusl iça Federal ; arpei lado, Faustino llindon.
—Negou-sd provimento a appollação para
confirmar á sentença appellada.

Requeriw:ntos

Compareceu o advogado Antonio de Souza.
Valle o exhibindo procuração o substabele-
cimento. requereu por parte do seus consti-
tuintes Roberto Tavares Filho, Emalo fiei-
der, Joaquim Josino Ferreira, Affonso
Brim Antonio Justiniano Nogueira e
outros, ficasse assignaclo, sob pregão, o prazo
legal, á Camara, Municipal do S. João do
Curralinho, no Estado do S. Paulo, para
ver transitar em julgado o accordam deste
tribunal proferido nos ' autos de recurso
extraordinario n. 510 o que não compare-
cendo se haja por assignado o dito prazo sob
pena de lançainento.—Deferido ; apregoada,
não compareceu.

Compareceu em seguida o solicitador Ger-
mano Vor•oira ile Muroes o por parto de A.
Bachmam & Comp., na ap pollação civil
n. 1,742, disso que lançava do prazo que
foi assignado a Lyra. & Comp., para arra-
zoarem a referida appellação , com pena
comminada. Deferido ; apregoados, não
compae °coram .

Compareceu finalmente o solicitador da
Fazenda Nacional bacharel Ildefonso de Aze-
vedo o requereu o lançamento do prazo as-
signado, sob pregão, do réo João - Vicente
Gra,nde, para arrazoar a appellação cri-
minal n. 400,—Deferido ; apregoa lo, não
compareceu.

Requereu mais o mesmo solicitador, a
• citação de Fratelli Martinolli & Comp., para
verem transitar em julgado o accordam
deste tribunal nos autos do aggra,vo do po-

_	 _ .
"fiçtku Ia. 1.184. —Deferido; apregoados, nao
Compareceram.
• Requereu, finalmente, o mesmo solicitador
a notificação, sob pregão, do Souza Santos
& Comp., -para-verem transitar em julgado
o accordam deste tribunal nos autos da
appellação civil n. 884. —Deferido ; apre-
goados, não compareceram.	 -

Levantou-se a sessão ás 4 1/2 da tarde.—
O sub-secretario, Gabriel Martins dos Santos
Vianna.

glowegeM

Côrte de .AppellacAo
Sessão do Conselho Supremo, em 10 de

novembro de 1909

Pres(dencia do Sr. clesembargaior Sou:a Pi-
tanga—Secretario, Dr. Evaristo Gon:aga

Compareceram os Srs. desembargadores
Montenegro e 'Muniz 13arroto, e o Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador deral do Dis-
tricto.

Foram julgados diversos recursos de Ha-
beas-corjo4s.

Sessão de Cornaras reunidas, em 10 de
novembro de 1909

Presidencia do S,. desembargador Sou:a Pi-
tanga—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembarga lores
Dias Lima, Tavares Bastos, Lima Drum-
mond, Affonso do Miranda, Nfontenogro, Mu-
fiz Barreto, Ataulpho do Paiva, Celso Gui-
marães, Bulhões Pedreira, Salmo o de Abreu,
Nestor Aloira, os juizes de direito Drs. Ca-
rijó o Diago do Andrada, e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.

São liouve julgamento por falta do nu-
mero Legal do juizes para as causas com

DISTRIBLIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellação, foram distribuidos no
dia 9 do °arreato os seguintes feitos ;

Á 1 6 CAMARA.

Carta les:emanhavel
N. 250.

Appel!ações . crimes
N. 693— Ao Sr. desembargador Affonso

do Miranda.
• N. 701— (Saltitaria).

Appellaciro commercial

•N. 1.289—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appsllações civsis

N. 1.28i— Ao Sr: desembargador Atolai-
pho de Paiva.

N. 1.305 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.3)7— Ao Sr. desembargador Morno
de Miranda.

Á 26 CAMARA

Aggravos de p.:tic.To

Ns. 1.939 e 1911.
AppellaçÕes crimes

N. 693— (Sanitaria)..
N. 700 —Ao Sr. desembargado,' Nestor

Moira.
Appellações ciseis

N. 1..297— Ab Sr. desombtirgador Lima
Drummond.

N. 1.229— Ao Sr. desembargadoP Bulhiies
Pedreira.

N. 1.299-- Ao„Sr. d.sernbargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.30-1— Ao Sr. desernbarga .lce Celso
Guimarães.

N. 1.303— Ao Sr. desembargador -Reja
Gabaglia,.

,
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supremo Tribunal Federai
De orlo o do Ex ta. Sr. presidente do Sus

premo Tribunal Fel 'rad, se faz publico, nos[
termos do art. 184 do Regimento Intorno;j
que, achando-so vago o legar do juiz foderall
da secção do Estado do Rio Grata do do Norte,'
pela aposent adoria do bacharel Olympio
Manoel dos Santos Vital, por decreto do 281
de outubro proximo findo, fica marcado,
contar de h tjo, o prazo de 30 dias, para'
serem apresenta ias na secretaria deste Tri-
bun ii, as petições tios candidatos dovida-:
mento Listroid is com documentos que com-
provem seus, serviços o habilitações, no-
meadamento as condições do idoneidade
moral, exigidas no art. 14, do decreto n. 8 48,'
do 11 do outubro do 1390, e art. lu , § unico
da lei n. 22,1. do 20 de novembro do 1891.

Secção Administrativa da Secretaria do
Supremo Tr.buna l Federal, 11 do novembro
do 19(-1.).-0. sub-secretario, Ga)riel Mar:ins
dos Santos Vianna.

'Juizo da Decima Terceira'
1Pretoria,

De cit .,ccro, cám o vra:O de 20 dias, ao rÚ
Rodo!pho ,lisd de Castro, na fdrma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da'
là. Pretoria, treguezia, do Inhaúma, do Diss
tricto Federal otc.:

Faz saber ao réo Rodolpho José do Castro,
e a quem interessar pessá, que foi denun-
ciado pelo Dr. promotor adjunto, como in-
curso no art. 330, § 10, d.o Codi .;° Peaaloo
teado-se procedido ao summario de Culpa,
não foi posst vel citai-o pessoalmente para ser
interrozado o julgaÁlo no referido processo
e, por isso, mandou passar o presente edital
pelo qual cita e chama o dito réo a este
juizo, á rua Dr. Manoel Victorino n. 71,
estação do Engenho de Dentro, para, no pri-
meiro dia util depois do findo o prazo do
20 dias da pubdc tção deste, ás 12 horas,
ser interrogado o 313 ver julgar, sob pena do
revelia. E, para constar, passaram-se este
e mais doas de igual teor, que serão publi-
cados o affixados, na forma da lei. Rio do
Janeiro, 9 do novembro do 1909.—Eu, Josó
do Oliveira Gaivão, escrevente juramentado,
o escrevi. E e t. I•leurique Ferreira, da
Araujo. escrivão, o subserovi. — Manoel d‘
Costa Ribeiro. -

-•Juizo Vedora I da Seá-undai
Vara,

Para sciencia de protesto

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Alb[fqueraus.' juiz federal da 2a vara no
District° Federal, etc.:

Faz Saber aos que o presente edital para
scienci de protesto virem que, pelo Banca
Co»1»terciate halo Brasiliano o por Fratellí
Martinelli & Com )., coáignatarios va-
pores da Companhia La Veloce Navegazione.
Italiana a Vapore GenoVcc lhe foi dirigido uma
petição nos seguintes termos: Peliça°. Illm
Exm. Sr. Dr. oiz federal —• Dizem o Banco
Comni , rciale „paio' Braziliano o Fratelli Mar-

Comp , consignaaarlos dos vapores
da Companhia Lci Veloce Navega:fone Ita.
liana a Vapore Genosa, que hontem; 27 LIO
corrente onéZ, 9 1/2 horas da nono, o
Vapor 'Br'asilo dessa„ Companhia, fazia .as ma-
nobras preliminares e experimentava a ma.
chino para deixar este porto cio viagom
para o do Santos, quando aconteceu que -a
catraia Acre, do propriedade de João Ca.
mayraho &Conip., carreada do bagdgeu

desemba.roadas do mesmo vapor e or-
tencentos a diversos passageiros, achava-se
proxima ao navio aguardando reboque para
ser conduzida á Alfandega, acompanhada doa,

Xontargos remettidos

N. 1.141— Ao Sr. ministro Manoel Espi-
Tola.

Appsllaçd'es crimes

N. 402— Ao Sr. ministro Cardoso do Cas-
tro.

Ns. 403 o 404— Ao Sr. ministro Manoel
Espinola.

N. 307— Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Revisões criminaes

Ns. 1.295, 1.319e 1.362-1° Sr. ministro
Zdo Pedro.

Ns. 1.372 o 1.230—Ao Sr. ministro Gui-
, marães Natal.,

: Aggravo de petifflo

N. 1.109—Ao Sr. ministro Canuto Sa-
Taiva.

Aceito originaria

N. 8-. Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

Quinta-feira	 tuim) Oft'iciAr.L'-
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'	 -htriogar do costhine;tr do qual. se .eantuhr-
rão cópias que se pablicarão na imprensa.
Rio -de Janeiro, 10 do novembro de '1909.
E eu, Alfredo Vieira de Souza e Silva, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, He-
meterio José Pereira Guimarães, escrivão
que subscrevi .-An'orria J, Pires de C. e Al-
buquerque.

Comarca do S. João d'Ul•Roy

REGISTRO TORRENS

O Dr. Felippe Gabriel de Castra VaSOOD-

cellos, juiz de direito da comarca de S. João
d'El-Rey, Estado de Minas Geraes, etc.:

Faz saber que conforme lhe enviaram a
requerimento de Luiz (iuzzo,Francisco Jacin-
the da Costa e João Geraldo Pires, mandara
matricular no Registro Torrens da cornarei
e respectivamente na ordem em que se
acham os lotes os. 13, 97, 53 e 103, do nucleo
S. João d'El-Rey, conforme os titulos de pro-
priedade que lhes foram expedido; pelo go-
verdo do Estado do Minas Geraes, si no
prazo de 50 dias não far trazida opposição
alguma a todos ou a qualquer desses lotes
pelo que mandou passar o presente para ser
affixado no legar do estylo, extrahindo-se
delle cópias para os effeitos d) art. 33 dci
decreto n. 935 A. S. João d'El-Rey, 19 de
outubro de 1909. E eu. Fausto Mourão, escri-
vão, o subscrevi, F. Gabriel de Castro Vas-
conceitos.	 conforme.--Fausta Moura°.

OTICIARIO
EibliotliecaNacional do Rio

do Janeiro- Durante os 25 dias, em
que funccionou, no mez de outubro, foi a
Bibliotheca, Nacional frequentada por 1676
pessôa.s, a cujo ecame e consulta se sub-
metteram, alem de F.03 avulsos. 1703 obras
impressas, em 2249 volumes, 1529 documen
tos manuscriptos e 221 peças ntrinismatio.as.

As obras impressas assim se distribrnm
por ciasses:- annitarios e revist s geraes,
123; artes e industrias, 23; bellas artes, 2;
bibliogrraphia, 4; cartas geographicas, 10;
chorographia do Brasil, 5; direito, lezisla-
ção e jurisprudencia, 291; economia politica
13; eneyelopedia e palygra,phia, 14; geogra-
phia, 31; historia, 51; historia do Brasi1,32;

am a termo, como effectivamente reduzem,
o protesto constante da mesma petição,
afim de que produza todos os &feitos de di-
reito, sendo o dito contra quem de direito e
interessar possa. E do COMO assim o disse-
ram, o que foi dito tambem par Antonio
Rossi, subdirector do Banco Commerciale
Ralo Brasiliano, presente a este acta, assig-
nam depois do lido e acharem conforme.
Eu, Alfredo Vieira de Souza e Silva, escre-
vente juramentado, o escrevi. E ou, Fleme-
terio José Pereira Guimarães. escrivão que
subscrevi. P. Bozzano.-Alber10
A. Rossi. Nada mais se contem na petição,
distribuição, despacho e termo de protesto
aqui fielmente transcriptos. E para que
chegue a noticia do protesto ao conheci-
mento de todos os interessados que peio pre-
sente ficarão citados do mesmo protesto,
mandei passar este edital que será atlixado

iustru' Cçao‘e edua.aro, 9-:,-)rnaes, 106 ; 1it-
teratura, 375; litteratura brazileira, 153
philologia e linguistica, 150; philosophia, 16.;
politica e administração, 18; religião, 4; m-
eneias naturaes, 59; nurnismatica, 35.

Escriptas em allemão, 7; francez, 315
hespanhol, 18; inglez, 25; italiano, 23: latim,
21; portuguez, 1293; russo, 1; hollandez 1;
tupy-guarany, 1.
- E os manuscriptos são documentos sobro
chorographia e historia do Brazil e todos
cm portuguez. Por motivo de mudança da
Bibliotheca, as salas de consulta, durante
aquelle mor, estiveram abertas sómente até
3 horas da tarde.

Corroi() - Esta repartição expedir&
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Milton, para Victoria e Nova Or-

leans, recebendo impressos até és 11 horas
da mach5, cartas para o interior -até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 120 objectos para regiv,rar ata
ás 10.

Pelo Amiral Fou: .ichen, para S. Vicente,
Havre o Liverpool, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 10.	 •

Pelo Form9sa, para M trsrilha, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas .
para o exterior até á 1 da, tarde e objecta
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Belgrano, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhi, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas coal
porte duplo até ás 10.

Pelo Lombardia, para Santos, Rio da Pra-
ta, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porta
duplo o para o exterior até ás 10.

Pelo Oropesa, para S. Vicente e Europa.
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã e cartas para o exterior até
ás 9.

Pelo japit gr, para S tetos o mais portes
do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9,

respectivos guardas, e foi colhida pela lie-.
lice do vapor, ficando avariada e vindo a
submergir-se com toda a bagagem que tra-
zia, apezar dos ingentes esforços emprega-
dos para a sua salvação, sendo que quasi
toda a bagagem foi salva e recolhida á Alfan-
dega ; por isso, os supplicantes voem perante
V. Ex. fazer o competente protesto para re-
salva dos seus direitos e de terceiros que pos-
sam ser por ventura prej udicados e requerem
que,tomado por termo e publie tdo o presente
protesto, se.;a entregue aos supplicantes para,
03 fins de direito. Nestes te, mos, pedem de-
ferimento. Ria de Janeiro, 28 de outubro de
1909.-Banco Commerciale Balo Brasilian.9.
- P. Bozzano Rssi. - Al .5erto Bio!cihni,
advogado. (Inutilizada uma estampilha de
200 réis). Tal petição me foi distribuida
como se vê da distribuição do teor seguinte:
Diztribuiçao-D.Segunda Vara. Em 28 de ou-
tubro de 1C09.-Azevedo. Nessa petição pro-
feri o seguinte despacho: Sim. District° Fe-
dera1,28 de outubro de 1909.-A.Pires e Albu•
çuerque. Em virtude deste despacho foi o pr..-
testo tomado por termo, sendo o termo do
teor seguinte. Termo de proteslo-Aos 28 de
outubro de 1909, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em cartorio compareceram o Banco
Commerciale Italo Brasiliano e Fratelli Mar-
tinelli & Comp.; o primeiro representado
por sou director P. Bozzano e os segundos
por seu procurador o advogado, o Dr. Al-
laerto Biolchini e por elles me foi dito que
na fôrma de sua petição retro, que fica fa-
zendo parte integrante do presente, reduzi-

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologlco- Dia 23 de outubro do 1909.
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Observatorio do Rio de Janeiro- ObservaçUes meteorologleas simultaneas a O h. m. do Greenwich (9h. 07.41
a. t. In. do Rjo)-Rio de Janeiro, 9 de novembro do 1909;
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-
-
-
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Incerto
-

Encoberto
Encoberto

-
Máo

..-..

-
SSE
-
ESE

S
E
-
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-

ENE
E
-

SE
S
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N

NW
NE
SE

NW
NW
S

SW
NNE•

Calma
N"
-
SE

E	 • •
ESE

S

N'
ESE

8
SSW

S	 •

OCCURRENcIAS

Em Juiz do Fóra choveu na. noite do hontom.
Em S. Paulo choveu o trovejou na, noite de hontom:
Em Santos choviscou, trovejou e relampejou no correr do dia de hontom.
Em C uarannava houve orv &lho abundante na manhã de toje.
Em 13a,ge chuviscou no correr do dia de hoatem.

As temperaturas minimas do hontom verificaram-so : em Montevideo com 10 0 .2 e em Guarapuava, com 110.0.."

As obs• ervaçõos com este signal + são do hontom.
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Croservatorio do Rio de Janoiro-Observaffies matoorologicas simultaneas a Ohnil de Greenwich (9h. 07 111 a. t.
.do Rio)-Rio de Janeiro, 10 de -novembro de 1909.
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Beléni 	 - - - - - - - - -
S. Luiz 	 . ..• - 31.5 25.8 - Meio nub'ado Bom E 5 Nev. ten. a1t3
Parnallyba 	 - - 38.0 20.0 - Limpo Bom ENE 8 . .

Fortaleza 	  759.09 28.3 30.6 23.5 19.52 Quasi nublado Sombrio SSE 4 ..
Quixeramobim 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 701.70 28.4 29.3 23.8 19.09 Qumi limpo Bom EsE 6 ..
Parahyba, 	 - - 31.3 23,3 - Quasi limpo Bom s 2 -
Recife 	  764.58 28.6 29.8 24.5 19.74 Quasi limpo 13.3m ESE 4 •	 .
Joazeiro 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - 29.5 21.2 - Meio nublado Bom ENE 1 Nev. ten.baixc
Aracájú	 	 ... , 	 . 	 764.55 27.8 29.5 24.6 20.84 Moio naldado Bom NE 6 ..
S. Salvador 	 763.88 27.3 20.4 23.8 21.56 Nablado Incerto NE 4 ••
Ondina 	  76 .60 28.9 31.0 22.0 20.7, Quasi nublado Sombrio E 2 •	 •
Caetité 	 :59.94 22.3 29.0 17.1 15.77 Qiiasi nublado Muito bom •	 ESE - - - 2- . •
Ilhéus 	 7i;4 .58 2 ;.I 23.5 21.0 21.09 Moio nublado Incerto NE 6 •	 •

Cuptha 	  767.55 20.1 31.8 23.6 16.27 Limpo Muito bom E 1 ..

Uberaba 	 761.48 23.6 27.7 20.9 16.04 Limpo Bom SW 2 ..	 •
Victoria. 	 761.48 23.7 27.3 22.4 21.55 Nublado B nin NE 3 Nov. ton.baixo
Barbacena 	  702.55 18.6 20.8 16.4 14.05 Nub i atl) Encoberto Calma O Nevoeiro alto
Juiz de Fóra 	   - - - - - - - - - -
Capital (Rio) 	   761.49 21.7 23.6 20.8 10.86 Nubla,:lo Incerto SE 4 Nevoeiro
Campinas 	 761.53 23.7 28.6 15.6 10.05 Limo_	 . Muito bom Calma o . .

S. Paulo 	   761.56 10.0 27.0 15.0 9,05 Limpo BOM NW 1 •	 •

Santos 	 762.28 24.8 25.7 20.8 16.52 Limpo Muito bom N 1 ..

Guarapuava 	   762.64 15.6 23.8 7.2 7.05 Limpo Muito bom W 2 ••
Curityba, 	 763.45 17.2 25.0 9.7 7.09 Limpo Claro W 2 ..
Paranaguá, 	 762.2 23.0 24.5 18.4 17.99 Quasi limpo Bom SE •	 1	 • Nev. ten. alto
Florianopolis 	 701.45 19.2 24.0 19.8 12.49 Quasi limpo Muito bom -	 S 2 •	 •
Posadas 	 	 	 .	 ± 706.40 18.0 27.0 8.0 1n.87 Quasi limpo - SE • 2 -
Corrientes 	 --1- 707.10 21.0 25.0 10.0 8.26 Limpo - SE 2 ..
Itaquy 	 - - - - - - - - -
Santa. Maria. 	 763.73 16.0 20.0 15.5 9.54 Quasi limpo Bom S 4 ..
Poro Alegre 	 703.13 15.6 23.9 13.8 9.24 Limpo Bom W 1 ..
Cordoba 	 -F 767.00 15.0 23.0 4.0 17.35 Limpo - NE 2 -
Ba,gé 	 ? 17.5 18.2 10.5 6.51 Limpo Muito bom S 7 ..
Rio Grande 	 - 761.48 13.5 12.8 11.4 10.59 Nublado Incerto WSW 4 Chuviscos
Mendoza 	 	 	 +703.10 20.0 35.0 18.0 5.61 Qaasi limpo - NE 2 -
Rosario 	 -F 707.90 14.0 20.0 4.0 6.75 Limpo _ SE 2 -
Montevidéo 	 764.30 14.0 14.6 12.3 8.63 Quasi limpo Incerto SSE 5 Nev.ten.baixo
Buews-Ayres 	 -1- 766.70 12.0 15.0 7.0 6.77 Quasi nublado - s 2 -

0CCURRENCIA9

Em Maceió chuviscov e observou-se um arco-iris na manhã do hoje.
Na Victoria choveu na tarde e no correr da noite de hontem.
Em Guarapuava houve orvalho abundante na manhã do hoje.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 7°,2 o em Curityba com 90,7.

As observaVões com esto signal são de hontem,



Nacionaes TolaEslrangs.

Existiam 	 	 1.034	 678	 1.712

Entrararn 	 	 51	 20 	 77

Sal:iram 	 	 27	 18	 45

Falleceram 	 	 5	 4	 9

Existem. 	 	 1.053	 682	 1.735

No dia 6
Nacionaes	 Esrangs ,

Existiam... .....	 1.023	 687
Entraram. 	 	 36	 .	 17
Saliiram 	 	 21	 23
Falleceram 	 	 3
Existem 	 	 1.033	 681

'0111i:da-feira 11
t	 s

Santa Casa da Ntisõricordia
"—O movimeato do Hospital da Santa Casa
da Misericerdia, dos Hospiclos de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. Joã) Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa S3-
allora das Deres, em CascaAtira, foi, no dia
5 de novembro, o seguinte:

Nicinutes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 	 1.021	 696	 1.717
Entraram 	 	 23	 6	 32
Salivam 	 	 21	 13	 31
Fallecoram 	 	 3	 2	 5
Existem 	 	 1.023	 687	 '1.710

O movimento da sala d.) banco o dos con-
sultorios pu'ilicos foi, no mesmo dia, de 536
consultantes, para w quaes S3 aviaram
541 receitas.

Fizeram-so 24 extracç5es di3 dentes.

Ta,/

1.710
53
44
3

1.716

O movimento da sala do banco e dos con-
miltorlos publicas foi, ri. , mesmo dia, do
397 consultantes, para os quaes se aviaram
438 receitas. .

Fizeram-se quatro extracOes de dentes.

No dia 7:
•

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

Existiam 	 	 1.035	 C81	 1.716

Entraram 	 	 23	 11	 34

Sal iram 	 	 16	 12	 28

Falleecram 	 	 8	 2	 10

Existem 	 	 1.031	 678	 1.712

O movimento da sala do banco o dos con-
,sultorios publico: foi, no mesmo dia, de 783
consultantes, para os quaes se aviaram
937 receitas.

• No dia. 8 :

- O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 615
consultantes, para os quaes se aviaram
4.'39 receitas.

Fizeram-se 35 extracçies de dentes.

No dia 9:
Nacionaes	 Es'rangs •	 Tola

Existiam 	 	 1.063	 .	 659	 1.735

' Entraram 	 	 38	 19	 57

Sahiram 	 ..	 30	 15	 45

Falleceram 	 ..	 8	 3	 11

Existem 	 	 1.053	 663	 1.736

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.143 consultantes, para os quaes se avia-
l'am 1.226 receitas.

l'_ Fizeram-so 32 extra-neles do dentes,

- DIARIO OFFICIAL

Obi tuariu—Foram sepultadas no dia
5 de outubro de 1909, 23 pds,soas, sendo: -

Nacionaes 	  22
...Estrangeiras 	  • 4

23

Do sexo masculino. 	  21
Do sexo feininico 	 	 5

23
Maiores de 12 annos 	  14
Meaores de 12 anos. 	  12

20
Indigentes 	 	 6

•
— No dia 6, 28 pessoas, sendo

Nacionaes 	  23
Estrangeiras. 	 	 5

28

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  10

28
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  8

28

Indigentes 	 	 4

— No dia 7, 40 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
Estrangeiras. 	 	 8

43

Do seu; masculino 	  17
Do sexo feminino 	  23

40
Maiores de 12 armas 	  25
Menores do 12 annos	   15

40
Indigentes 	 	  14

— No dia 8, 30 pessoas. sendo:

Nacionrtes 	  26
Estrangeiras . 	 	 4

30
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  11

--
30

Maiores de 12 annos 	  19
Menores de 12 anuas 	  11

30

Indigentes..	 9

-- No dia 9, 30 pessoas, sendo
Nacionaes 	  27
Estrangeiras. 	 	 9

313

Do sexo masculino. 	  23
Do sexo feminino 	  13

35
Maiores do 12 armas 	  23
Menores de 12 annos 	  13

38

Indigentes. 	 	  -15

vistabfo	 - 1909	 S ".2tV_
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RENDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendado dia 10 do novembro de 1909:
Em ouro....	 39 703 :-825
Em	 159:404418	 243:105$243

Retida de I a 10 de novem-
bro de 1909 	 	 2,235:1154757

Em i gual parindo do 1903 	 	 1.740:972$321
Dif/erença a maior em 1909	 494:143k136

11•nnn•nn••

RECEREDORIA DO11TO DE JANEIRO

Renda do dia 10 ;le noveill'ro de 1909

Intarior 	 	 33:151$324
Consumo

2:426 753
Bebi  las 	 1:691,..400
Calçado 	 	 1:49
Perfumarias._	 178 A00
E.

tica : 	 	 1:210000
Vinagre. 	 	 3:0200
Conservas 	 	 41":000
Chanéos 	 	 2:55 $000
Tecidos .....	 12:28400)
Registro 	 	 170$00	 25:241:1459

Extr'aorlinaria 	 	 5 :2 "i8$002
9eposito.. 	 	 1:224 x000

la com applicação espe-
cial 	 	 893123

07 :768g99
Henda de 1 a 9 do novembro

. de 1909 	 551:821:4520

022:594019

Em Igual periodo do 1908 	 5)0:591$818
......n••n•n••••n •n•-lamemmeMeilnol.•"n••n

ED1TAES E AVISOS

Mini .xterio da Justiça o
:Neg'ucios InLeviores
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurrencia

Na Directoria da Contabilidade eo \Ruis-
terio da Justiça e Negocios Interiores roce-
bem se, de ordem do $. Ex. o Sr. ministro,
propostas, ate á 1 hora do dia 18 do corrente
mez, para. a construção do um edificie
Casa do Correcção destinado á enfermaria
de presrs, Com dollen ler:cias para em m,
dos e banhos h ydrotherapicos de conformi-
dade com as Plantas do projecto, b t ses do
contracto e especificatõ2s, que os conciirron-
tes poderão examinar na dita secretaria.

03 concurrontes deverão provar com a
aprosentaçic do respectivo recibo tor depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia do
11:000$ afim de serem habilitados a apre-
sentar suas propostas

04 deposi tos serão rostitublos aos concur-
rentes cujos propostas não forem aCceitas
so depois de lavrado o contracto com o con-
curreate preferido ou de annullada a coa-
ourronia. No caso do concurreate preferido
não se apresentar á assignatara do contracto,
perderá, o doposit.) e o ministeria terá o di-
reito de chamar outro dos concurrentes - a
assi gnar o contracto sob a mesmo pon.ilidade,
incorrendo esto na mesma penalidade so
por sua vez se recusar a assigeal-o.
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Rases de contracto e especificações techni-
cas para a construcção de um edificio des-
tinado á enfermaria da Casa de Correcção,
de accordo com õs desenhos do projecto

As obras a executar-se obedecerão fiel-
Mente aos desenhos do pro'octo. ás opaci-
ficações technicas e ás clausulas todas do
presente contracto, não podendo o emprei-
teiro afastar-se de taes normas sob pena do
ficar o contracto rescindido e de ser passi-
vel das multas e penalidades que serão em
seguida mencionadas.

juizos que pela sua falta tiver causado á
administração publica. As obras demolidas
por serem imporfeitas serão reconstruidas
pelo empreiteiro á sua custa e, na falta, por
sua conta, deduzindo-se a relativa importais-
eia das prestações a pagar-se.

VII
Todas as despesas inherentes á construa-

ção do edificio e suas dependoncias taes
como, levantamento de andaimes, remoção
de entulhos, movimentos de terra, appare-
lhos, transportes, limpeza do torram°, paga-
mentos do materiacm, de mão de obra e de
pirocção dos trabalhos, correrão por conta
do empreiteiro estando cilas incluidas no
preço pelo qual é contractada, a obra.

VIII
A fiscalização terá o direito do exigir do

empreitoiro a dispensa e retirada do serviço
de qualquer empregado ou operario, que, a
juizo da mesma fiscalização, não s compor-
tar correctamente ou for prejudicial aos
trabalhos.

IX
O empreiteiro obriga-se a entregar con-

cluida a obra no prazo de ... a co:neçar da
data da assignaturo, do contracto, ficando
sujeito á multa de DY $ por cada dia que
exceder do dito prazo. Salvo caso de força
maior, reconhecido pela fiscalização e com a
approvação do Sr. ministro, a dita multa
não poderá ser relevada. Si a conclusão das
obras se protelar, som justificado motivo por
tres mezes além do prazo do contracto, este
ficará rescindido o o empreiteiro perderá a
caução e ficará responsam& por todos os
prejuizos Causados ao Governo por effoito da
sua negligenca.

X
Para garantir a assignatura do contracto

e a fiel execução das obrigações do mesmo
ficará depositada no Thesouro Federal a
cauçdo de 10:004 que o empreiteiro depo-
sitará para ser habilitado a apresentar a
sua proposta de accordo com o edital da
conciirrencia. A dita caução só lho será,
restitnida depois de acabadas as obras e
acceitas pclo ministerio, salvo os casos de
multas e outras penalidades contempladas
nas clau3ulas do presente contracto.

XI
O presente contracto é intransmissivel,

qualquer que seja o moio do transmissão.

XII
O empreiteiro se obriga a respeitar todos

os resulaineotos e leis em vigor que se
referem ás obras publicas.

XIII
O ernpreteiro receberá, pela execução do

edificio e suas dependencias, a quantia fixa e
invaria.vel de 	  a qual lhe será paga
em cinco prestações iguas, sendo

a praticara, quando forem asz s , 1 1..os os vi-
gamentos de aço I do pavimento das entes-
m .rias e os vigamentos de madeira das de-
pen danei as ;	 . .

a seatinda, quando o edificio com as suas
depende:leias estiver coberto ;

a terceira, quando f,rom completados
todos os forros, s, alhos o pavimentações

a quarta, quando forem assentes todas as
portas de ferro e as outras esquadrias ;

a quinta, quando a obra to la for acabada
o aceita, sondo nessa occasião restituida a
caução do 10:000$000.

XIV
O emproteiro executará os seguintes tra-

balhos
I°, cavas para os alicerces, removendo as

terras que não acharem applicação na obra.
para fora da Casa de Correcção. Os alicerces
terão a largura minirna de 1 1°,20 para as
paredes do edificio principal e de 0 02 ,80 para

A caução do contractanto ficará no The-
,souro Federal até á conclusão e acceitação
das obras para garantir a fiel execução das
mesmas e para as outras responsabilidades
determinadas nas clausulas do contracto.

O ministerio não ficará obrigado a accei-
tar a proposta de preço mais baixo, versando
a concurrencia, não só sobre o preço, como
'Lambem sobre o prazo para a conclusão das
obras e sobre a idoneidade dos proponentes.

Directoria da Contabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 10 de no-
vembro de 1909.-0 director geral, J. C. de
nSouut Bordini.

As obras serão fiscalizadas poda directoria
da Casa de Correcção por si ou technico de
sua confiança, com a qual o empreiteiro de-
verá se entender directamente sobre talos
os assumptos concernentes á execução das
obras.

III
O empre;teiro obriga-se a manter no lo-

gar das obras uma pessoa de sua confiança
que o represente e que scea, acceito pela
fiscalização, afim de attender em sua au-
saneia ou impedimento, ás ordens e lastra-
cções sobro a marcha dos trabalhos.

IV
O empreiteiro começará as obras 72 horas

depois de assigna,do o contracto, sendo su-
jeito á multa de 500$ por cada dia de atraso
até o maximo de 10 dias, ficando rescindido
o contracto com a perda da caução do
10:000$ se o atrazo de 10 dias for excedido,
sem direito a reclamação, ou recurso a
juizo.

V
Ficará reservado ao Ministerio da Justiça

o direito de introduzir alteraç5es, quer nos
planos do projecto, quer nas especificações,
fazendo em tempo ao empreiteiro as devidos
communicações. Se das ditas alterações
resultar augmento no closto (las obras será
este concordado entre a fiscalização e o em-
preiteiro que só dará execução ás ditas alte-
rações depois da approvação do Se. mi-
nistro.

VI
Todo o material emprega do nas obras de-

verá ser de primeira qualidade é as obras
deverão ser executadas com toda a perfei-
ção a :uizo da fiscalização, que terá direito
de recusar os materiaos que não forem n-
tisfactorios, ordenando a immediata remo-
ção deites e de mandar demolir as obras im-
perfeitas. Se o empreiteiro :ião obedecer ás
ordens da fiscalização, quer do imniodiata
remoção dos materiaes recusados, quer de
demolição das obras imperfeitas, poderá a
dita fiscalização mandar effectuar a remo-
ção ou a demolição por seuR operarios á
custa do empseiteiro. multando elle em
200$ por cada dia de atroz() na execução das
ordens dadas. A recusa do emoreiteiro na
remoção dos materiaes recusados, ou na de-
molição das obras imperfeitas, terá por
effeito, depois de dez dias da intimação, a
rescisão do contracto e a perda da caução,
geando elle tambem responsavel pelos pre-

as dependencias, com a profundidade necos-,
sana, a juizo da fiscalização, para encontra i
o fundo firme e incompressival ;

2°, lastro de concreto de cimento hydrau.
lico no fundo dos alicerces com 0,50 de eds
pessura, 'soado 'composto de uma parte dO
cimento aExcelsiora, duas de areia doce e
cinco de pedra britada

30, alvenaria de pedra para os alicerces
com argamassa de cimento cExcelsiora
areia doce nas proporções de 1:3;

4°, alvenaria de pedra para as paredes do
edificio princip:t1 com argamassa de cimentó
e areia como no n. 3;

5°, alvenarias de tijolo das melhores mar.
cas conhecidas no mero ado com argamassa,
como acima, para as dopo:ideadas ;

6°, camada impermeavol de concreto eia
toda a extensão dos alidcios com 0°,15 de
espessura, sendo o concreto como no n. 2;

7°, cobertura do oilificio priacipal coni
vigas de aço I de O sell do alto, metal dos-
tendido do n. 6, e maçarne de cimento, areia
doce e pedra miuda brita la nas proporções
como do n. 2, sendo a espessura do maçando
do 0m ,05 ,

8°, cobertura de telhas francezas da marca
Roux Fi . ères para as dependencias do fundo
e de telhas Eterna para o pavilhão da hydro-
therapia e galeria do communicação cora
madeiramento de madeira de lei, 'e sendo as
dimensões das madeiras determinadas pela
fiscalização •

9°, forros 'das enfermarias com rede de
metal destendido ti. 1 e argamassa de ci-
mento e areia, como no n. 2;

10, vigamento de vigas de aço I com 0,14
de altura e peso de 18 kilogramm '.5 pir
metro linear com furos e chavetas nas ex-
tremidades para os asaialhos das celailas da,
enfermaria

11, assoalhas para o edificio •principal de
metal destendido n. 6 com maça.mo de ar-
gamassa de cimento sExcelsiors e areia na
proporção do n 2 e com a espe ssura do Or°,08;

12, revestimento dos ditos assoalhes cora
lanitite de primeira qualidade e do Cós' ama-
relia, levando rodapé com O rs ,20 de alto do
mesmo material. A espessura da camada de
/anda° será, no minimo, de 0'0,01

13, vigamento do madeira do lei com cou-
çoeiras do 3x9, distanciadas do 01°,0 do
eixo a e do para os assoalhos do puxado, e
assoalhes sobre os ditos vigament is com
frizos de peroba e canada macheados, le-
vando rodapé de taboas de amoita ;

14, pavim . ntação de ladrilhos ceramioce
da fabrica Willeroy tin , 1 - 13ch para as latri-
nas e gabinetes de hydrotherapia

15, forros com barroteamento do madeira
de lei e frizos de pinho do riga do oito em
couçoeira para as dependericias e pavilhão
da hydrutherapia

16, calhas e condutores de cobro para•es-
coamento das aguas pluviaes com as dimen-
sões necessaria,s ao seu regular funccionas
mento, a ,ju zo da fiscalização ;

17, divisões interna,• tanto no °Meio
principal, como nas dependencias construi das
com rede de metal destendido n. 3 e arga-
massa de cimento o areia com pedra rniuda
britada, dando ás ditas divisões a espessura
não menor de 0,08, sendo as suPerficies das
ditas divisões perfeitamente lisas, afim do
receber as tintas

'
•

18, revestimentoS das restantes paredes
internas,' todas com embaço e reboco de ci-
mento e areia nas proporções do 1:3;

19, redrestimentos • externos, do accordo
com o projecto, incluidas as cimalhas o as
outras ornamentações .com argamassa de
cimento e areia nas proporções acima, de-
vendo os balanços maiores de 0,05 s.eremt
faitos com tijolos, excluido absolutamente o
uso do ferros ou pontas ;	 .

20, portões da entrada, principal .0 da na-
irada do fundo de ferro batido, de a.ccordO
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com o projecto e com as instrucções que serão
dadas nela fiscalização, levando ferragens
reforçadas e fechaduras do segurança de
plena acceitação da dita fiscalização ;

21, portas de chapa de ferro para os cubi-
culos com armação de barras de ferro de
1 112, ferragens reforçadas e fechaduras de
.segurança, com janelliahas de vigilança com
grado e bandeiras de vergalhões por cima,
tudo a fazer-se de accordo com as exigencia,s
sia fiscalização ;

22, portas do cedro com 0m ,05 de espessura
para as outras portas do edificio principal
eorn as competentes ferragens reforçadas o
Iechaduras Garges ;

23, portas de cedro para as dependencias
.com 0 111 ,035 de espessura, ferragens e fecha-
duras de primeira qualidade;

24, esquadrias de cedro para as jan311aS
das depandencias com ran ,035 de espessura,
sendo metade de vidro o metade de venc-
aianas com postigas. levando as competentes
ferragens de primeira qualidade e vidros
perfeitos ;

25, venezianas com caixilhos de cedro de
0na03 de espessura e ta.hole tas de vidros foscos
alo duas grossuras, a fazer se de accordo Com
as instrucções da fiscalização, para as ja-
nellas dos cabiculos

20, grades de ferro batido COM vorgalhões
de 1 e barras do 2x I, de accordo com o pro-
aecto e as instam :çae,s da fiscalização para as
aa,nollas dos cabiculas

27. Portadas de cantaria lavradas para
receber as portas de ferro dos cubicados, le-
vando hombreiras o vergas além das so-
leiras Lambam de cantaria.

23. Mezaninos de cantaria lavrada para
receber as grades das janellas dos cubicidos
que serão 'latias devidamente chumbadas.

29. Degraos de cantaria lavrada para a
escada da entrada principal da enfermaria,.

30. Doai-aos de alvenaria de tijolo com ar-
gamassa e'de cimento o areia e revestimento
ale cimento para o accesso á galeria de com-
municação entre o edifica) mancipal e o pu-
xado, de acc nato com o projecto.

31. Grades de peitoril para as ditas gale-
rias com balaustre de ferro fundido e cha-
pim do ferro laminado com 0) 0 ,00 de largo.

32. Rede geral co encanamentos de chum-
bo para levar a agia a todos Os legares
.onde for necessario, quer para uso de beber,
quer para as latrinas, lavatorios e appa-
relhos de hyaratherapia, sondo os diametros
proparcionaes a) regalar funccionamento, a
juizo da fiscalização, inchados Os necessa-
rios registros, curvas, chaves, derivaçaes,
etc , afim de ficar o serviço de distribuição
dle agu perfeito.

33. Reservatorios de agua sendo um de
2.000 litros o o outro do 1.200 litros, do
forro zincado, com todas os relativos acces-
Bodos do bolas. ladrões, etc., e armações de
'ferro para sustentai-os, devendo os ditos re-
servatorios serem coliocalos nos togares que
asarão indicados pela fiscalização.

34. Apparelhos do latrinas completos com
Meias de louça, caixas automaticas e tam-
pas do vinil:laico lustradas duplas a col-
locar-se em cada cubicai° o do puxado de
accordo com o projecto. Os ditos apparelhos
serão appravados pela fiscalização, antes do
serem collocados, devendo ser do plena
acceitação da mesma.

35. Mesas de marmore cana ("03 de os-
passara e relativos consolos do ferro, le-
vando bacias do ferro esmaltado, chaves,
valvulas e encanamento de esgoto, sendo
uma em cada cubicai° e um a no puxado.

3. Alpendre circular no pateio interno da
enfermaria- sustentada por consolos de ferro
,batido o tonsaituido por armação do ferro,
çobertura de rede metallica do n. 1 com ar-
gamassa deacimonto o areia. O dito alpen-
dre levará calha de cobre de farma reatara-.

—
, guiar e conductores tambem de cobre para

as pluviaes.
37. Passeios em roda do odiado principal.

tanto no seu perimetro externo com 10,50
do largura, como nos pavimentos matamos
das dependencias com Pa ,00 de largura,
construidos com alvenaria de pedra, arga-
massa de cimento e araia e revestimento de
cimento riscado a desenho geometria°.

38. Revestimentos internos das paredes
dos cubiculos e dos gabinetes de latrina e do
de hydrol herapia,sendo naquellea até a altu-
ra de 2m ,00 e nos gabinetes ite hydrotherania
até ao forra com tantas mãos de esmalte
«Bongalinea branco, quantas foram precizas
para ficar perfeitamente liso e luzido, sendo

saperflele aplainada com pedra polainas e
esmerilho antes de receber o esmalte.

39. Pintura sanitaria em todo o restante
das parede internas e nos forros de cimento
ccrn cores appropriadas á escolha da fisca.li-
z

40. Pintura a oleo em lodos os forros de
madeira, rodapés, esquadrias, grades e por-
tas de ferro, consoles, axmaçaes de ferro,
calhas e conductores de cobre com oleo de
linhaça germino e tintas de primeira quali-
dade e com tantas mãos, quantas forem ne-
cessarias até ficar o trabalho perfeito,a, juizo
da fiscalização, que escolherá tombem as
cores.

41. Caiação a fresco das paredes externas
cena as cores que serão determinadas pela
fiscalização.

42. Mezaninos de cantaria para a aerea-
ção do porão com grades de tarro batido.

43. Apparelhos para a hydratherapia.sen-
do um ba,nhairo de ferro esm iltado por den-
tro e por faia com chaves de metal nickelado
para agua quente e Iria, banho de assento
nas ditas condições, banho do chuva do cu-
bra nickelasto, banho do jacto com os nacos-
sarios pertences. devendo todos os ditos ap-
parelhos ser previamente sujeitados á ap-
aro, ação da fiscalização, que exigirá o que
lia do mais perfeito e apropriado ao fim.

44). Caldeira tubular para aquecimento
de agua para a hydrotherapia,, com foga-
reiro a kerazene, que será °Atuada ein to-
gar apropriado a in licar-se pela fise dis.a-
ção, eim os encaimmentos de ferro e chumbo
nscessarios atila de levar a agua quente aos
appaaielhos.

45). Rodo completa de esgoto para levar
as matarias facies e :is aguas servidas ata á
re.le principal de esgoto no ponto que for
mais conveniente, devendo correr por conta
do empreit aro tolas as despezas da dita
rede G encanamento, ralos, juilcções, venti-
ladores etc., e em geral todos os trabalhos
que são de nrivilagio da I-Vo de Jane.iro Gap
Improuements C impa Iintaed, nece.ssari s para.
o completo e rendar serviço do adiam° e
suas deaendencias.

-	 YV

Todos os trabalhos acima especificados não
só deverão ser feitos com materiaes de pri-
meira qualidade e com toda a perfeição,
como já foi dito na clausula XIV, mas tam-
bem com as normas exigidas pelas regras
da bygiene moderna em estabelecimentos
de caracter s andara). Devera), portanto, sei-
evitadas nos anaulos dos revestimentos in-
ternos o encontro de supera das planas. arre-
dondando os ditos augulos ; serão evitadas
talai= na constracção das esquadrias, tanto
quanto possivel, as rientrancias em que pos-a
depositar-se a poeira, ou aninhar-se abactos
e em geral obedecendo ás normas que para
este fim seisão exigidas pela fiscalização, en-
tendendo-se que . dotaes exigariciaS o em-
preiteiro tenha feito calculo na iLpresedta-
0.c da :Sua proposta na Concurrencia.

1.31reeturia Geral do Si:i
Publica,

INFRACOES DO REGULAMENTO 8.n NITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta diro-
ctoria ger ta no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram imnoita,s, os, findo esse
prazo, se verem preces iar de accordo come
regulamento sa,nit

Pela P deleg ‘cia do saude:
Avelino da M itta Leite Bastos, multado

em 200$, por uno ter communicado por es-
cripto á mesma delegacia a vacancia do
prOlie n. 17 da rua S. João Baptista, latria-
gmdo o art. 87 do Mesmo regulamento

O mesmo, multado ora 200a, por naa ter
rum arido a intim içãa n. 1.811, relativa ao
pradio n. 15 (fundos) da raia S. Joao Da-
pdsra, infringindo o art. 98 do mesmo reau-
lamento

Pela 3a delegacia de saudei
Jos. Gorçaaves Guimarães, multado em

400$, por nao ter CilMprà ) a intimação nu-
mero 12.304, relativa aa praia) n. 75 da
rua de S. José, infringindo o art. 93 do
mesmo reguiamento.

Pela 1a delegacia de nade:
Antonio inamam do Oliveira, Cunha, mul-

tado em 1255 por não ter cumprido a inti-
anação n. 14.0 i0, relativa ao incho n. 46
da rua ta Constitui ção, infringindo o art.98.
do Mesmo regulamento.

Pela Ga delegacia de sande:
Edu lado Walter Watson, multado em

200$, por não ter cumprido a inteiriça° nu-
mero 19.18 1, relativ L ao pra lia n. a4a
rua Sena ior Eusebio (cocheira), infringindo
o art. ai, do mesmo regulamento

Pela 8a delegacia de sande:
João Alves do Ma galhães, multado em

200$, aor não tar coiim Joie d por ecript0
á. mesma delegacia, a vac incia de dna ca-
sinhas da avenida da rua ,1 irge itt agi . nu-
mero 188, infringindo o art. 87, do mestra
regulamento.

Pela 9a delegacia de nado:
Franc sco Pastor, multado em 12a$, por

não ter communicada por aseripto, á mesma
delegacia, a vaeancia do barracão da rua,
Dr. Silva Gomes n. 20 A, infringindo o
art. 87, do mesmo regulamento

José Lourenço Rodrigues, multado em
124, por não ter communieado por escri-
pto, á, mesma delegacia, a vacancia do i ra-
dio n. 4 da rua Assis carneiro. infringindo o
art4 87, do mesmo regulamento.

Rio de Janairo, Secretaria da Directoria,
Geral de Saude Publica, 11 de novembro do
1909.-0 secretario, Dr. J. PedrJso.

MI•n•••n

De ordem do Sr. Dr. direct r gemi, con-
vido os pronrietarios ou arrandatarins dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos pradios,
afim de assistirem a vistoria sandari u que
nelles vae ser effectuada„ sob as penas da
lei:

 Evaristo da Veiga n. 22, dia 12 do
corrente ao meio dia ;

Rua Evaristo da Veiza n 20, dia 12 do
corrente ás 12 1/2 horas da, tarde

Rua Evaristo da Veiaa n. 28, dia 12 do
corrente á I hora da tarde.

Rua das Marrecas n, 17, dia 12 do cor-
rente á 1 1/2 haja da tarde ;

Rua Senador Ia tintas- n. 119, dia 12 'do
coriente tis 2 horasid a tarde

Rua Senador [lautas a. 115, dia 12 do cor-
rente ti3 2 1/2. h ir is da tarde ;
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1 Rua Senador Dantas, n. 11/, dia 12 do
corrente ás 3 horas da tarde ;

Ladeira Senador Dantas n. 2, dia 17 do
corrente ao meio dia ;

Ladeira Senador Dantas n. 1, dia 17 do
corrente ás 12 hi ras e 20 minutos ;

Ladeira Senador Dantas n. 3, dia 17 do
corrente ás 12 horas o 40 minutos;

Ladeira Senador Dantas n. 5, dia 17 do
corrente á 1 hora da tarde ;

ladeira Senador Dantas n. 7, dia 17 do
corrente, á 1 hora e 20 minutos •

Ladeira Senador Dantas n. 9, dia 17 do
corrente á 1 hora e 40 minutos

ladeira Senador Dantas n. 11, dia 17 de
corrente ás 2 hoi as da tarde ;

Ladeira Senador Dantas n. 13, dia 17 do
corrente ás 2 horas e 20 minutos

Ladeira Senador Dantas n. 15, dia 17 do
corrente as 2 horas e 40 minutos

Rua da alisericor(Iia, n. 63, dia 19 do cor-
rente ao moio	 ;

Rua do Cotovello n. 26, dia 19 do corrente
ás 12 horas e 20 minutos da tarde

Rua do Cotovello n. 54, dia 19 do cor-
rente ás 12 horas e 40 minutos da tarde

Rua do CotoVello n. :7, dia 19 do corrente
á 1 hora da tarde

Rua do Cotovello n. 82, dia 19 do cor-
rente á 1 hora e 20 minutos da tacto;

Rua do Cotovello n. 57. dia 19 do corrente
á 1 hora e 40 minutos da tarde ;

Rua, do Cotovello n. 30, dia 19 do corrente
ás 2 horas da tasde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Public t, 11 do novembro de 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Policia do Distric to Federal
COCURS0 PARA O PROVIMENTO DE DUAS VAGAS

DE ESCRIVÃES DE 1 1 ENTRANGA

Da ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que ;sexta-feira, 12 d) corrente, ao
Meio dia, no archivo desta repartiçã ) terá
inicio o concurso para provimento de duas
vagas do escrivães de l a entrancia e serão
chamados á prova escripta os seguintes
candidatos inscriptos.

1. Paulo Bezerra do Freitas.
2. Mario 1Zoquete Pinto.
3. Alvaro de Albuqu rque.
4. João Ignacio do Espirito Santo.
5. Heitor do Barros Oliveira Lima.
6. Francisco Xavier Marconles do Ama-

ral.
7. Manoel Antonio Ferreira.
8. Henriqus Moutinho Reis.
9. Cornelio Ferreira cosiho.

10. Eugenio Gonçalves Pinhe'ro.
11. Francisco Ferrão de Gusmão .ima.
12. Caetano Hen sique de Almeida.
13. Lucas Ferreira de Salles.
14. Pedro Costa.
15. -Adolpho Corrêa de Toledo.
16. José do Oliveira Gaivão.
17. Octavio Augusto do Nascimento.
18. Carlos Barcellos Leal.
19. hão Furtado da Rocha Junior.
20. Antão Cesar de Mello.
21. Carlos Jorge Bailly.
22. Abilio Gonçalves da Cruz.
23. Danilo Ferreira Armond.
24. -Joaquim de Castro Rocha.
25. Francisco Barrini Janior.
23. Dano Gomes.
27. Antonio da Silveira Serpa.
28. Pedro Ribeiro de Abrau
29. Octaviano Gomes dos Santos.
30. Oswaldo Limoeiro.
31. Antonio Duarte Baptista.
32. Carlos Alves- do Azeredo Coutinho.
Secretariada Policia do District° Federal,

10 do novembro de 1903.-s- O secretario,
panutzo de Prcença Gomes.

Policia do District° 'Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

AMANUENSE DESTA SECRETARIA

• De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia, de-
claro que se acha aberta a inscripção para o
concurso ao logar do amanuense desta se-
cretaria, confórme determina o art. 20
do regulamento a,pprovado pelo decreto
n. 6.439, de 30 de março de 1907.

A' insaripoão, que se deverá encerrar no
dia 18 do corrente mez, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos

a) Certidão de °dado ou documento que a
suppra„ provando ter mais de 21 annos do
edade :

b) Folha corrida ;
c) Attostado medico de vaccinação ou re-

vaccinação e do não sonerem de molestia
conta g iosa ou de outra que os impossibilito
do serviço activo ;

d) Quaesqner outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intellectual.

As provas serão escriptas o oraes e cons-
tarão de

a) Grammatica dá lingua verna.cula ;
b) Histoi ia e Geographia do Brazil
c) Grammatica e linguas franceza, e lu-

gleza, ;
d) Arithmetica até a thcoria de propor-

ções;
e) Redacção ( fficiat
O candidato inhabilita,do na prova escripta

em qualquer das materias indicadas, não
será admittido á prova oral.

Por esta occasião, previno aos intere ga-
dos que ao Sr. Dr. Chefe de Policia assiste o
direito de mandar excluir o candidato que,
a seu juizo e em virtude do proyas que te-
nha ol tido, não . reúna condiçães de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do Districto Federal,
em 4 do novembro de 1903.-0 secretario,
Damoso P. Gomes.	 (•

Força Policial da District°
Federal

ASSISTENCIA DO MATERIAL

De ordem do Exm. Sr. General Com-
mandante chama-se novamente coneurrencia
para venda de 12 bicycletas Peugeot, 1
Restai', 1 autornovel movido a electricidade
e 1 landulet a vapor, podendo os srs. pro-
ponentes apresentar propostas nesta re-
partição para todo material, em conjuncto
ou separadamente.

Quartel . :t rua Evaristo da Veiga, em. 9
de novembro do • 1903.— Domingos Martins
de 0/iv3ira Paranhos, major-assistente inte-
rino.

,ctei,nato Nacion. il Pe-
dro II

CONCURSO RARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
Lo cA.

Faço publica que,a partir desta data o pelo
prazo de tres mezes, estará aberta nesta se-
cretaria, todos os dias deis, dm 10 horas da
nianhã ás 2 da tarde, a inseripÇão para o
concurSo á cadeira de logico, deste estabele-
cimento.

A inscripção faz-se mediante resueri-
mento i istruido de folha corrida e, si o coa-
current() for estrangeiro, com a clausula
obrigatoria de nanar vernaculo.

O concurrente virá á secretaria assignar
seu nome no livro proprio. Poderá apresou-
tar quaesauer domine:Aos como titulos do
idoneid tdo ou prova do serviços prestados á
sciencia ou ao Est tdo.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto do 1939.—Paulo Taoares, secre-
tario.	 (•

Uospicia Nacional do
Alienados

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO LOGAR De
ASSISTENTE DO LADORATORIC ANATOMO-PA--
THOLo(3ICQ

De ordem do Sr. Dr. director do HospiciO
Nacional de Alienados, faço publico que, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindouro, se acha aberta, na secretaria
deste estabelecimento, a inscripção para o
concurso ao togar de assistente do Labora-
torio Anatomo-Patholog,co.

Nos termos do art. 35 do regulamento
apnrovado pelo decreto n. 5.125, do 1 de fe-
vereiro de 190-1, só poderá concorrer o.
alumno que provar ter tido notas boas nos
exames de histologia normal e anatomia pas.
thologica e, no acto de inscripção, apresen-
tar, ao menos, oito preparações microsco-
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:.
a) preparac.5.0 histolog,ica, do systorna ner-

voso normal ou pathologico, á escolha do
jury examinador;

b) exame bacterioacopico ;
c) autopsia, de preferencia do systema

nervoso, ou um exame urologico ou hema-
tologico, á vontade da commissão julgadora.

Secretaria do Hospicio Nacional de Alie-
nados, 20 do outubro do 1903.— O escriptu-
rario Angelo Mello.

Caixa de Amortização
Faço publico 'que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 2,0$, cada um, juros de 5 ^I., pa-
pel, anti go G %, ias. 5.097, emittido em
1869 e 4.512, emittido em 1868; vão sor
expedidas novos titulos si dentro do prazo.
de 15 (lias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 27 de outubro
de 1909.— O inspector, M. C. de Leão.

Faço publico que, tendo-se extraviado o-
rneio da divida publica fundada, (:o valor
nominal de 1:004, juros 5 % papel, antigo
6 n. 53.259, emittido em 1861 ;. vae ser
expedido novo titulo si dentro do prazo de
15 dias não houver reclamação em contra-
rio.

Caixa do Amortização, em 27 de outubro
de 1909.-0 inspector, 31. C. de Leao •

Alfande&ra do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 37

Primeira praça

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio der
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazena de consumo e nas dos arrnazeà
abaixo indicados, no dia 16 de novem'ira de
1909, ao meio-dia, S3 hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que Se
acharem, as mercadorias seguintes

Mercadorias existentes no arinasein das
amostras

Lote n. 1

IS C: 1 caixa n. 1.142, contendo obras
impressas, peSindo 18 kilos vinda de Bor-
deaux, no vapor frances Atiant4t4e, dosear-
regada em 21 de dezembro de 1905, cOn-
signação igoorada. •	 s

Lote n. 2	 .

• -1-18tC: 1 caixa n. 1, contendo Um 'chapeis
de tecido de seda, enfeitado, ad-uaiorem;
vinda de Southamptoa, no vapor io,glez
Aragm, descarregada em 31 de dszembro de
1908, coasigoação ig wrada..
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Lote n. 3

NINI: 1 caixa n. 89, contendo trança de
palha, para enfeites de ehapoas, pos indo li-
quido 6 kilos, vinda do Bordeaux, no vaopr
francez Chili, descarragada. em 9 de dezem-
bro de 19a8, consignada á ord..m

Lote n. 4

Zallach : 1 caixa, n. 2 A, contendo te-
cido não especificado de seda e algodão. em
partes iguaw, pesando li nado 4.200 gram-
mas, vinda do Hamburgo, no vapor allemão
Corcovado, descarregada em 17 de dezembro
410 1908, consignada a P. Zaddach.

Lote n. 5

Luiz Gioselll Valença: 1 encanado,sem nu-
mero, contendo dragea; medicinaes, pesando
liquido 9.509 grammas, vindo de Hamburgo
no vapor °limão 8. Paulo, dose trregado em
26 de dezembro de 1008, consignação igno-
rada.

Lote n.

7oseph Baner: 1 caixa, sem numero, con-
'tendo urna espingarda de um cano para caça,
vinda de Southampton,no vapor inglez Clgde,
descarregada em 9 de dezembro de 1908,
consignação igaorada.

Lote ti. 7

Georse B. Andorson: 1 dita, sem numero,
ont.inlo livros impressos encadernados,eom

capas de papelão, pesando 4 Mios, vinda de
Sotithampton, no va.nar inglez Avon, descar-
regada em 16 de dezembro do 1008, consi-
gnação ignorada.

Moreira Barbosa: 1 dita n. 1.238, conten-
do livres impressos (catalogos) pezando 2 1/2
kilos, vinda de Ilambargomo vapor alterna°
,Cop Verde, descarregada em 5 de dezembro
de 1908, consiga id a Moreira Barbosa.

lote n. 8
MM Lucas: 1 caixa sem numero, contendo

amostras de mercadorias sem valor mer-
cantil, vinda de Nova York,no vapor inglez
Tennysou, descarregada em 22 de dczem-
br ) do 1908, consignsda a M. M. Lucas &
amp.

MC: 1 caixa, n. 1.584, contendo obras do
-cobre não classificada s,simples,posando 4 ki-
los, vinda do Livornomo vapor italiano Al.
étirita, descarragada em 2 de dezembro de
1903, consignada a Fiorita & Comp.

Lote n.

VA Meynet: 2 caixas sem numero, con-
tendo 28 frascas coi cognacs, pesando os
frascos 4 kilo, vindas d: Genova, no vapor
Iespanhol Barcelona, descarregadas em 4
de dez mbro do 19_8, consignação ino-
rada.

Lote n. 10
Bal&C: 1 pacote o. 441, contendo livros

improssos (catalogos) pesando 2 kilcm, vin-
do de Hamburgo, no vapor a.11onaão Assua-

descarre;zado em 10 de dezembro de
1908, consignado a Borlido Muniz & Canon.

Pinto & Comp.: 1 lata sem numero, con-
ten'c café em grão, pesando 500 grammas,
a(/valorem ; vinda do Nova York,nn vapor
ing'ez Cavour, descarregada em 19 de de-
zembro do 1908, consignação ignorada.

Lote ti, 11

M. Spann: 1 pacote sem numera, contendo
uma boa de peno (artigo de moda) pesando
200 graiamas, ad-valorent; vind de Ham-
burgo, no vapor alleanao Acsuncion, descar-
regado em 10 de dezembro de 1908, consi-
gnat,ão ignorada.

La Rosa Afluo: 1 caixa sem numens,
contendo chumbo em cano para agita, no-
'sandia 500 grammas, ad-valoretn, vinda de
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Ge:lova, no vapor 1103)3.n/to )1 Barcelona, des-
carro sada, em 4 de dezembro de 1938, consi-
gnação ignorada.

Lote ti. 12

A' ordem:9 pacotss os .1/9, coatendo teci lo
de seda o lã em partes igitite, não asneei-
ficado pesando liquido cada um tres
total 27 Mios; vindos de Hamburgo, no vaaar
al leinãa ali) Verde, eia 5 do dez,,,mbro de 1908,
consignação á ordem

Armazem n. 8

Lote n. 13

AP: 1 caixa, n. 8.716, contendo 28 chaneus
do palha de aveia e 22 carcassas do p ilha;
vinda de Antuerpia, no vapor norueg tez
Brast4terg, dose arrogada em 11 de j insiro
de 1909, consignada a Attilio Poci.

Lote n. 14

Sem marca: 1 barrica n. 1/633. contendo
ci imoto em pó, pesando bruto 151 Mios e
liquido 140 kilo , ; sem marca: 1 barrica
n. 1/1.084, contendo cimento em pS, pe-
s indo bruto 151 kilos e liquido 140 Mios,
vindas do Antuerpia, no van r nartieguez
Brasteberg, descarregadas em 2) de janeiro
de 19o9, consignadas á ordem.

Lote n. 15

CFC: 20 caixas sem numero, contendo
grampos do ferro galvanizado, em pacot ss,
proprios para coroas, sendo 10 volumes
maiores e 10 menores, posando bruto 1.600
kilos, vindas de Antuerpia, no vapor norma-
guez Brasteberg, descarregadas em 29 de ja-
neiro de 1900, consi gnação ignorada.

NZC: 1 barril vazio, sem numero, vindo
de Antueroia, no vapor dinamarquoz Podais-
toner, descarregado em 29 de janeiro de
1009, consignado á ordem.

Lo'e n. 16

CE: 1 caixa n. 1.732. contendo 103 pacotes
com capsulas inedicinaes

'
 cada pacote con-

tendo 12 vidros o cada vidro tendo 11 iram-
mas, pesando liquido 3.2a0 granuna, v . n la
de Trieste, no vapor ;insinuo 21Ielponiene,
descair ,gad em 29 de janeiro de 1009,
consignada á ordem.

Lote n. 17

GB: 6 caixas ns.1/6, contendo pildas me-
dicinaes, eia vidros, pesando liquido 34.600
grammas, vindas do (lavre, no vapor Iram-
cez Corsica, descarregadas em 22 e25 de ju-
nho de. 1908, consignadas a G. Borel,

Lote n. 18

S3CC: 1 barril do quint ), sem numoro,va-
zio; vindo de Londres, tio vapor ingloz Denote,
descarregado em 22 de julho de 1904, con-
signado a José Gonçalves & Comp.

Triangulo-S13C: 2 ditos de quinto, sem
numera; vindos de Londres, no vapor inglez
Teriote, descarroga.dos em 19 de dezembro
de 1904, consignação ignorada.

Lote n. 19

Lozangc -SSP: 1 caixa n. 45.898, conten-
do vermouth, pesando bruto em oito gar-
rafas 13.500 kilos; vinda de Genova,n vapor
italiano Polynesia, descarregada em 4 de
janeiro de 4937, consignação ignorada.

GZC: 1 dita sem numera, contendo vinho
não especificado de mais de 14 0 , pesando
bruto em oito garrafas 11 kilos, vinda de
Southampten, no vapor in glez Damão, dos-
scarregada cio 22 de janeiro de 1907, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 20

MBC: 3 caixas os. 3, 4 e 5, contendo:
couros não especificados, tintos, com peites,
pesando liquido 218 'silos; couros sem pellos
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não especifica-los côr natural, peando
do 33 kilos . ilidas de Soathampton, no va-
por ingln Nilc descarregadas ont 5 da no-
vembro de 1907, con3igmação ignorada.

Lote n. 21

Tringulo G, contra-marca MC: 2 caixas
ns. 1 3.a01/16.90?, contendo verniz não es

pesauda bruto nas latas 83 kilos,
vindas de Nova York, no vapor italiano Si.

descarregad LS era 16 e 23 de no,
vomito de 1U07 e consignadas a Guinle &
Comp.

C.10: 1 caixa n. 6.412,contendo: 30 vidros
de menthol, pezando liquido 3.603 gra,m-
mas ; gol urna arala :a em pó,pss indo liquide
24.5 O grammas ; amido e antypirina 105
vidros pe3aado liquido 4.975 grammas.
vinda do 1-lavre no v ipor francez Cdonias
deseamegada m 14 do março de 1003, coa:

signa, ia a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 22

Mf.RC: 1 c iixo n. 2:703, contendo: porra
maria,s em vidros ordinarios, pesando bruto
63 kilos

Perfumarias em vidros n. 2, 2 Mias.
caixas vazias para malsinarias, pesando
bruta 15 kilos, vinda do !lavre, no vapm
francez Coloni q, desiearregada em 11 da
março de 1908, e comignada a Costa Gaspar
Sz Comp.

AF: 1 caixa n. 802. contendo gomma-
arabica em pó, pesando liquido 49.500 gram.
nris,vinda do 'lavrem° vapor francez Colo-
nia, descarregado, em 10 do março de 1908,
consignada. a Froitas & Comp.

Lote n. 23

MFT: 1 caixa, n. 317, contendo urna ma
china para marcenaria, pesando Ligia lo
752 kilos; vinda de Nova York, no va..wr
inglez Italian Prime, descai-regada em 18 de
março de 1903, consignada a Guide S-
Comp.

Lote n. 24
MFT: 1 caixa, n. 318. contendo 8 kilos

ferramentas não classificadas para madeiras
vinda de Nova York, no vapor inglez 11 aliar
Prince, descarregada em 19 de março de
1908, consignada a Cluinle & Comp.

AL, contra taarca M: 1 caixa, som nu
mero, contendo atneáras de ladrilhos nd-ra-
/orem, vinda de Xarselli 1, no vapor francez
Les Ave; dosezrreg via em 23 de março de
19)9, consigxada a Antonio Lorenzo.

Los n, 25

GB: 1 caixa, n. 19, contendo obras não.)
classilizsidas de ferro batido, simales, pe-
sando bruto 23 kilos,e 47 paras de tamancos;
vindsi de Marsellm,no vapor franco/. Le3
desearregada em 24 de março de L.03, con-
signada a R. Carrique.

Lote ta. 26

MFT: 1 caixa n. 3.935, contendo peças
avias is para mobilias, do madeiras finas,
pesando liquido 114 kilos, vinda de Marse-
lha, no vapor francez Ias Alpes, descarre-
gada em 27 de março de li;08, consignada
a Manoel Ferreira.

Lote n. 27

1
1-

1-
1: .13 caixas ns. 1/7 o 9/14, cons

tendo o seguinte:. obras de papelão não &as-
siticadas, pesando 732 kiles, ad-volorena
6 vasos de madeira e bambú, ad-valorem;
papel vegetal, pesando bruto 316 Mios;
obras não classificadas, de papel de seda,
40k i les, ad-valorena; lanternas de papel, pe-
sando 6 kilos. vindas de Ma.rselliasoto vapor
francez : Les Alpes, descarregadas em 2 do
junho do 1908, consignadas á ordem.
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Lote is, 28
VAFC: 2 caixas es. 2.267 e 2.268, con.

tendo: 76 duzia,s de escovas para cabeça e
fato, com ccstas do madeira ; 9 duzias 'de
escovas para chapéos, com costas de madei-
ra; 3 duzias de escovas para bigode, idem
idem ; 233 duzias de escovas para limpar
metaes o semelhantos, idem idem, vindas
de Marsellia,no vapor fra,ncez Les Alpes, dos-
carregadas em 2 do junho de 1908, consi-
gnadas á ordem:

Lote' n, 29

FIA: 1 caixa sem numero, contendo cai-
xas de -papelão, vazias, semelhantes ás de
botica, pesando 1 kilo e 700 grammas ; vinda
de Marselha, no vapor 'francez Lds A1p3,
descarregada em 3 cie junho do 1908, con-
signada a Fernandes & Alvarez.

LBC: 1 caixa n 2.462, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 45 kilos,
mesma procedencia, vap-„r descanhecido, con-
signada a Carlo Pareto.

Lote n. 30
LGC: 50 caixas sem numero, contendo

creolina, pes caldo bruto, nas latas, 2.500
kilos e liquido legal 2 375 kilos ; vindas de
Genova no vapor hespa.nhol Barcetona, des-
carregadas em 5 de junho do 1938, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 31

Tria,ngulo WC: 5 volumes ns. 1/5, con-
tendo grades aratorlas, pesando liquido 488
kilos ; vindos do Havre. no vapor francez
exsica, descarregados em 19, 20, 22 e 26 do
julho de 1908, couAgnados á ordem.

Lote n. 32

FBB : 2 caixas es. 322/23, contendo uma
caldeira para alambique de fabrica, pesando
bruto 95 kilcs ; vindas do Havre, no vapor
francez Corsica, descarregadas em 2? de
junho de 1C08, consignadas á ordem.

Lote n. 33

Triangulo 0: 1 caixa n. 3, contendo fus-
tão de algodão, de mais de 40 até 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
17.500 giammas, vinda de Liverpool. no
vapor inglez Oronsa, descarregada em z0 do
agosto de 1908, consignada á ordem.	 -

Lote n. 34

ES: 1 engradado sem .numero, contendo
amostras de ladrilhos sem valor mercantil,
pesando bruto 6 kilos, e liquido 4 kilos, ad-
valorem, vindo de Genova, no vapor hes-
panhol Cadir, descarregado em 15 de se-
tembro de 1908, consignado a Elias Senos.

Lote n. 35

, Tria,ngulo 30: 1 caixa n. 5?, contendo: te-
cido de fustão de algodão, de mais de 100
grammas, branco, pesando bruto 194 kilos
e liquido 31 kilos ; tecido de algodão tinto,
bordado, de mais de 40 até 100 grammas
por metro quadrado, peso liquido 126.500
grammas ; vinda de I.iverpool, no vapor
inglez Orvana, descarregada em 19 do se-
tombro de 1998, consignada á ordem. *

Armazem n. i4

Lote n. 36

M. C. Creton: 1 caixa sem numero, con-
tendo o seguinte: catalogos, posando liqui-
do 12 kilos ; diversas amostras, pesando
bruto 2 kilos, ad valorem; vinda. do Liver-
pool, no vapor in,glez nvit, descarregada
em .4 de abril do 1907. consignação igno-
rada.

BR ou MV: meio tõro de choupo, medindo
85 decimetros cubicos, vindo do Hamburgo,
no vapor allemão Etruria, descarregado em
7 de março de 1908, consignado á ordem.

Lote os. 37

. Cruzeta JAU : 1 caixa n. 3.705, Contendo
papeis chimicos (mil brilhante), pesando
bruto 76 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
por allernão Eivaria, descarregada em 12
do março de 1938. consignada á ordem.

Campos Pimenta : 10 caixas es. 6.480/9,
contnilo vaselina em latas, pesando liquido
real 500 kilos, vindas do Hamburgo no va-
por allemão Eivaria, descarregadas em 14
do março de 1903, consignadas a A. Hen-
nault.

Lote n.38

OLSC: 1 barril de 5° som numero, des-
manchado, pesando 13 kilos, vindo de Ham-
burgo, no vapor allemão Eiruria, descar-
regado em 20 de março de 1908, consignado
a Oliveira & Silva.

GZC: 1 barril de 5° sem numero, va-
zio, vindo de Hamburgo, no vapor allemlio
Malte, descarregado em 28 do março de
1908, cans i gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 30

Triangulo 9.147. contra marca MAC: 3
amarrados sem numero, do vergalhães de
ferro, pesando brato 240 kilos, vindos de
Hamburgo, no vapor allemna Eiruria, des-
carregados em 7 do março de 1908, coasi-
gnaçao ignorada.,

Lote n. 40

MD: 1 mala n. 1, contendo o seguinte :
roupas e objectos usados, ad-valorem; o mais
velara° de seda e algodão em partes igalaos,
pesando liquido 700 gra,mmas ; renda de
filó de algodão, lavrado, pasando bruto
2 kilos ; filó de algodão, lavrado, pa.sando
liquido 50C grammas; renda de algodão não
classificada. pesando bruto 800 gramma.s
panno de linho adamascado proprio para
toalhas, pesando liquido 2 !silos; vinda do
Rio da Prata, no vapor inglez Thames,-dos-
carregada em 5 ale março do 1908, consi-
gnada a Pestana & Comp.

Lote n. 41

FSB: 12 caixas sem numero, contendi 129
garrafas de vinho, não especificado, branco,
pesando bruto 174 kilos.

Idem : 11 ditas. contendo 117 garrafas
de vinho tinto, não especificado, pesando
bruto 158 kilos, vindas do Bromen, no vapor
allémão Bonn. descarregadas ore 24 e 27 de
morço do 19)9, consignadas a Felippe de
Souza Belfort. •

Lote n. 42

F.Canella & C:: 10 caixas no. 1/10, pe-
sOndo bruto 750 kilos, contendo debulha-
dores de milha, pesando 630 kilos, vindas
de Nova York, no vapor inglez Palaistyenne,
descarro alas em 2 de outubro de 1908,
consignadas a F. Canella & Comp.

Lote n, 43

CFO: 1 caixa n. 2.181, pesando bruto 193
kilos, contendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 14 kilas : maçanetas de
vidro e louça, pesand bruto 98 kilos ; 35
tesouras para costura, de mais de 16 conti-
metrcs ; 36 tesouras, até 16 centimetros
obras de cobre polido, pesando bruto cinco
kilos o 303 grammas; 36 navalhas com ca-
bos ds chifre, duas tesouras pxra, cortar cha-
pis,-vinda do Ha.arre, no vapor- francez Pu-
raguay, descarregada em 14 do outubro de
1909, consignada a Araujo Freitas & Comp. .„

'Lote n:44

FSFM: 1 caixa sem numero, pesando 140
kilas, contendo livros impressos para leitura;
pesando liquido 110 kilos, vinda do Havro;
no vapor francez Para guay, descarregado.
em 19 do outubro de 1908, consignada a F.
J. F. Machado.

Lote ti. 45

GZC: 1 barril sem numero, em aduellas,'
pesando bruto 9 kilos, vindo do Ha.vro, .no
franca Paraguay, descarregado em 30 de
outubro de 1908, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n. 46

SF: 1 caixa n. 844, pesando bruta 97 kilos,
contendo varetas para espartilhos, forradas
de pellica, pesando bruto 81 kilos, vinda do
Havre, no vapor francoz Paragua.y, descar-
regada em 16 do outubro de 1908, c_nsignada
a Maeder Dubois.

Armazena n. 12

Lots Is. 47

CTSL contra marca .2.045: Uma caixa.
n. 169, pesando bruto 54 kilos, contendo
paraftizos de ferro, de qualquer qualidade
pesando brido 36 kilcs ; obras não classift-
cadas de ferro fundido simples, pesando
bruto O kilos.

Idem contra marca n. 3.019: Um engra-
dado n. 7, pesando bruto 183 kilos contendo
betumo em massa pesando bruto 172 , kilos,
vindas do NewYoric no vapor inglez Sie-
g ind descarregadas em 16 do março de
1903 o coasignado á Ordem.

Lo'e n. 48

Carvalho Costa &	 36 caixas ns.1/4, •
6/9, 11. 13/19, 21/22, 24, 26/29, 31/32,
37/45, 51, 53 e 54, pesando bruto 3.837,
kilos, contendo parafu s os de ferro de qual-
quer qualidade, pesando bruto 3.423 kilos.

Idem; 6 caixas ns. 46/50 e 52 com o peso.
bruto de C99 kiloa, contendo pararnsis de
cobre peso bruto de 624 kilos vindas de
New-York no vapor inglez Sieglind, des- •
carregadas em 16 de março de 1908 e con-
signadas a Costa & Comp,

Lote n. 49

SM: 12 arnarrados na. 1/12, pesando brate
1.030 kilos. contando Emulsão de Scott, pe-
sando liquido 212 kilo:, vin los de New-
York no -vapor inglez Sieglind, descarre-
gado em 16 de marco do 1903, consig-acle
a Silva Moreira. 	 .

Lote n. 50

WBC: 1 caixa n. 1, pesando bruto 37 kl-
los, contendo ferramentas para ma:chinas,
peso liquido-20 kilos. vinda do Nova York
no vapor inglez Sieglined, descarregada ona
16 de março de 1908, consignada a Walter
Bros &-Comp:

GPC: 1 dita, som numero, pesando bruto
81 kilos. contendo 'obras não classificadas
ad-va'orem, vinda do Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, descarregada em 8 de
abril de 1908, consigna Ia á Guimarães Pinto
& Comp.

Lote os. 51

Losango -CEFR: 8 caixas no. 500/7, pe-
sando bruto 114 kilos, contendo obras ao
classificadas de ferro batido esmaltado, pesa
bruto 830 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor alemão Cap Verde, descarregadas
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em 8 do abril de 1908, consignadas á Chris-
tpvão Fernandes & Comp.

• Lote n. 52

,Losango-420 contra marca NP: 1 caixa
n. 4.949, pesando bruto 142 kilus, contendo
fivelas de ferro pa,: .a cintos, peso bruto 126
kilos. vinda do Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregada cru 8 de abril de
1908, consignada á, ordem.

Lote n. 53

RE: I CNIX1 n. G. pesando bruto 112 kilos,
c,.ntendo telas pintadas, peso líquidi sois ki-
los ad valorem; estampas não classificadas,
pesando bruto 27 kilos; albuns com capa do
!papelão para cartões postões, peso bruto

kilos; papel paurado para escrever, pesom-
41obruto q ii atro Mios; amostras, pesando
'bruto 43 kilos ad valorem ; vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Gap Verde, descar-
regado em 23 de abril de 1908, consign!,di
.ordem.

Lote n. 54
1 caixa n. 387, pesando bruto 26 kilos.

contendo rolhas de cortiça, pesando broto
li kilos ; vinda de Bordos no vaoor fraocez
illagellan. descarregado em 22 de abril de
19 n.)8, csms . gaa,da a Ligo & Irmãos.

Lote n. 55

ESC: 1 caixa n. II, pesou lo bruto 309 ki-
los, conteado caixas p I11iJlL8 de papelão,
vasias, para perfumarias, peso bruto 176 ki-
los; obras impressas de mais de urna do',
pesando bruto 15 kilos; vind de Bord,os, no
vapor francez	 desoiroegada
2:3 de abril de 19,8, consignada a E. Mau-
"RA.

Lote 11 .

'VWC, contra marco MB 17 caixas nume-
ros 5.798 a 5.801, 5.807. 5.817, 5.822 e
5.823 a 5.8:7, pes indo broto 1.83) Mios,

-cont:ndo caixas de papelão, pequonas, vasias,
proprias para piriroricia, peso bruto 1.210
kilos ; viu Ias de Bremen, no vap ir ademão
.11a11e, descarregadas em 25, 27 e 30 de abril
.te 1908, consignadas a V. Worneck & Comp.

Lote n. 5)

MT: 2 caixas ns. 3.549/1 o 3.549/2 po-
sando bruto 1.103 kilos, contendo saccos de
papel com impres.á,"9, poso bruto U80
kilos

Idem: 2 caixas ris. 3.511/3 e 3.549/4, pe-
sando bruto 1.200 kilos. entendo ob as im-

pressas de uma só côr, peso bruto 1.050
4i1os, vindas de Hamburgo no vapor allemão

Cap. Verde, dasearreadas em 14, 18 e 22
de abril de 1908 e cons'gnadas á Macedo &
Tinoco.

Lote n. 60

Cruzeta - JCAJ: 9 caixas as. 4.8371,
4,898/4.913/14 e 4.889/91, pesando bruto
1.271 kilos, contendo fra ,cos de vidro °Ni-
nado azulados, sem r Via e sem bocca es-
prosilhada, pesando liquido real 945 kdos
vindo de Hamburgo no vapores S. Nicolas,
Állacedonis e Cap. Frio, descarregadas em 7
e 24 de julho o 10 do agosto d 1908, con-
signadas á Joaquim Corrêa Albino Junior.

Lote n. 61

Cruzeta-JCAJ: II ditas os. 4 932, 4.832,
4.831/6, 4.833 e 4.915119, contendo per.fu-
marias em latas, pesando bruto 183 kilos,
vindas de Hamburgo nos vaoores S . Nicolas ,
Macedoilis, Cap. Frio e Bahia, de.scarre-
gitdas em 7 e 24 de julho o 10 de agosto de
1908, consignada á Joaquim Corrêa Albino
Junior.

Lot-i n. 62

Cruzeta SCAJ: 5 caixas ns. 4.837, 4.8i7,
4.890, 4.993 e 4.811, p !s indo broto 156
kilo ;, contendo: obra .; não c assiticad is do
estaabo simples, peso bruto 32 kilos ; obras
inipres.ots de uma s.:0 cor, pes indo bruto 20

Idos, vin Is de Hamburgo nos valores alio-
mas S. Nice/os, B«hát, Jiace towe e Cap Frio,
descorrega. tos em 7 e 2 . 1 do julno e 10 e 17
de agosto de 1938, consigazilas a Joaquim
Corrêa Albino Juitior.

1.01.2 n. 63

BNI contra marca CM : I caixa n. 2.080,
pnando brati 175 kilos, conton lo e doo:tures
Or • ;ilgoião escuros. °nitri:idos, pos in !o li-
qoido i72 kilus ; viu ta de soiltoompton n
vapor inglez Ayaguaya, n losoaerogada eu 16
do julho de 1908 e cons:goa Ia á Barros Mas-
soe Kl .

.113 DS: I caixa n. 1.339, p'sando bruto 32
kilcs, 0,111mnd° : rendas oiço classill.!adas
de algodã o, pesando bruto 11 k9us e 1 'O
gra -oro s ; ren !as do filó borda lo, pesando
Imito 2 kdos o 60 oram mas, vinda de sou-

opton no a-apo. ! Mola Arageoya, dosear-
regado em 16 de junho de 1.:08, consignada
a J. P. Domingues da Silva.

Lote n. 61

MV: 1 c iixa n. 2.3)3, pesan lo bruto 32
kdos contendo flores artificiaes e papel pe-
sando bruto 40 gramma,s v ciii de Ham-
burgo nu valo ademão Macedohie, descai-
regada em 25 de julho de 1908, e consignada
O. ordem.

LUC: 3 ditas lis. 22 a 24, contendo espe-
lhos paqueoos com molduras de meta,1
navio pes indo broto 3 ki'os vindas do Boi.-
tleaax no vapor i'lancez A'tinti i ue, descarre-
gados em 3 de agosto de 1908. consi,giroLs á
Luz Hermanny & Cuaip.

Lote n. 65

AL: 2 caixas sem numero, pecando bruto
50 kilos conten lo 24 gari' itk de vin tgre
commum, pes, bruto:38 kilos,vindas de Bor-
de III: no vapor francof, Alia tique, (Incorro-
galas om3 de agosto de 1903, consignadas a
André Locor.

CRC contra marca R: 1 dita n. 617, pe-
sanlo bruto 25 kilos, ,,ontenlo cópos de vidro
n. 1 de côr, pira serv.ço de mesa, peso li-
quido 130 kilos,vindaue Hamburgo no vapoc
idlemão Bahia,d2scarreg ala em 7 de agosto
de 1938, e consignada a Cacueiro Rocha &
Comp.

Lote si. 66

MR: I caixa n. 1.226. pesando bruto 112
kilos, contendo estampas para annuncioS,
peso bruto 90 kilos, vinda cid Hamburgo no
vapor ademão Rahia, descarregado. em 8 do
ae!osto de 1908, e consignada a Augusto
Constant.

Lute n. 67

Losango contra marca quadrilatera
343: 8 caixas ns. 1 e 8, pesando bruto 1.271
kilos, contendo obras não classificadas de os-
tanno simples, peso bruto 1 030 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Baltta, dos-
carregadas em 8, 10 e II de agost.i de 1908 o
consignadas a A. Tupina ubá & Comp.

Lote n. 68

DII: 3 encapados os. 1 a 3, pesando bruto
14 kilos, contendo diversas amo Iras al va-
lorem.

Idem: 1 engradado n. 1.473, posando brutc
117 kilos, cootendo peças de ferro h '.tido
fundido, para construcções, peso bruto 87
kilos, ai-valorem, vindas ilo liamboi!go no
viipor ;illeinão Plinclls, descarregados em 2.)
e 31 de agosto de 1938, consignado a Maaw
& Comp.

Lote si. 69

MCA8: 1 pacote sena numero, contendo ca-
tol000s. pesando 7 kilo;

1313 ': 1 caixa o. 1.04:3, pesando bruto 20
Ido s, ,.ontendo musica; em carreteis, poso
bruto 30 Mios, vinda de llosponha no vapor
allemão Rhae'is, descarregado em 31 de
agosto de 1908 e consigna la a 1 8, a M. Cor-
ra & Comp., e a 2°, a ordem.

Lote n. 70

RR: 2 fardos ns. 23 o 24, pesando bruto
342 Mios, coatendo papel tinto par t coca-
(torração e outros mis s, peso bruto 300 kilos,
vin las do Ilainbur,go cm vapor allemão
Cor loba, descorrnados 0111 4 de maio do
1907 e consignação ignorada.

Lote n. 71

Triangulo REO: I caixa n. 32, pesando
broto 5 kilos, contendo instrumentos do
borracha para cirurgia, pos lo broto 1
kilo; vinda de Nova Yuri:, no vapor inglez
Tennjsua, descarregado em 24 de agosto do
1909 e consignada á Itichard Richers.

Werncek-Dro 10 c'.ixts ns. 47.431
a 47.440, contendo again, oxygenada, inutili-
zada, vinda do Ilamburg,o no vapor allomão
Bah4a, ern 31 de ago;to de 198 e consigoada
a V. W,rneck & Comp.

Lote n. 72

MI contra marca G M: 1 caixa n. 2.086,
pez.or lo bruto 35 kilos, contendo 92 duzlas
do 1 aptos de pa,201, com varetos de na oleira
poli :a . vindas de Southampton no vapor
ingiez Aragaaya. descarregado em 16 de ju-
lho de 1903 e consignada a Barros Masrocro.

ANISO

No lia do leilão as mercadorias que tive-
rem de sor arremat idas ou suas amostras,
estará o á disposiçã o dos Srs. pretendentes
que as quic irem examinar, bastando para
iss ) dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazeno.

L ivra lo o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante a) escrivão da praça o
signal de 2) 0/0, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 4 do novem-
bro de 1909.-Polo inspector, Crescentino B.
de Carv.dlto.

n. 56

Losango - 15.131: 1 caixa sem numero,• posando bruto 77 kilos, contendo obris. não
c lassitleakv+ da fe..ro batido simples, peso
bruto 67 kilos; vinda de 13remen, nu vaoor
ademão 11, 111e. desca,iveg ida uni 13 de abril
.de 1903, consigna Ia a Nova Fabrica

Lofe .n. 57
Losango-Reina: 1 caixa n. 259, pesando

broto 01 Ii ilo ;, contendo gomma 1,raloico, em
pedra, pus indo liquido 47 kilcs ; vinda de
Bremen, no vapor allomão n lescarre-
.g,ada em 25 do abril de 19 )3, consignada á
limprcra Industrial serra de Mar.

AF: 1 caixa n. 5, posando bruto 58 kilos,
contendo perfumarias e sabonetes peso imoto
58 ls ilos; vinda de Brennoo, no vapor alienai°

descarrea..la em 21 de abril do 1008,
consignada á ordem.
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.A.lfandega do Rio de Janeiro
.	 .

EDITAL COM O PRAZO DD 30 DIAS

Pela, inspectoria desta alfandega se faz
: publico que, achando-se as mercadorias coo-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 50 , capitulo
50 , da Consolidação (Lis Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direito de allegar contra
os elleitos desta venda:

Armazena n. 10-Lozango CF-RC: 3 cai-
xas ns, 5.330/81 e 5.3"4, vindas de Bremen,
no vapor allomd,o Crefild, d'scarrega,das em
13 de abril de 1.'09, consignada a Christovd.o
Fernandes & Comp.

Lozango CF-RC: 1 engradado n. 5.385,
da mesma procedencia o vapor, descarregado
em 15 de abril de 1909, ao mesmo coasi-
gnatario.

Loza,ngo CF-RC: 1 amarrado n. 5.384,
da mesma procedencia e vapor, descarre-
gado em 14 de abril de lt-,09, ao mesmo con-
signatario.

MRPS: 1 dito sem numero, da mesma pra-
cadencia, vapor e descarga., consignado a
Mancel Rodrigucs Pi +aleiro •& Sobrinho.

Lozango L: 1 caixa n. 1.108, vinda de
Southampton, no vapor in g lez Avcn, dosear-

regada em 19 de abril de 19o9, consignada a
Leuzinger & Comp.

Lozango L: 4 ditas ns. 1.107 e 1.110/1,112,
da mesma procedencia e vapor, descarre-
gadas em 23 de abril de 1909, ao mesmo coa-
signatar:o.

W. J. Cielland: 1 encapado sem numero,
da mosma procedencia e vapor, descarre-
gado em 19 de ari1 do 1909, consignado a
W. J. Clelland.

PMC-EF: 1 caixa n. 1, da mesma proce-
dencia e vapor, descarrega,ila em 22 de abril
de 1909, consignada a Pinto Monteiro &
Comp.

Circuto A: 2 ditas n. 161/176, vindas de
Bremen, no vapor al:einão Eamagen, descar-
regadas em 30 de abril do 1909, consignadas á
ordem.

FPC: 1 dita n. 39.351, da mesma proce-
dencia, vapor o descarga, consignada a Mal-
ler & Comp.

11LP: 1 dita n. 13.630, da mesma proce-
dência, vapor e descarga, consignada á
ordem.

CA: 1 dita n. 7.179, da mesma pro.;eden-
cia o vapor, descarg ida 'em 28 de abril de
1909, consignada á Companhia Agricala
Campos.

Armazem n. 8-AR: I caixa n. 7,vinda. de
Liverpool peio vapor inglez (Mv-a, descar-
regada em 28 de abril de 1909, consignada a
Joseph Bauer.

Portella: 1 dita n. 321, da mesma proas.-
dencia, vapor e descarga, consignadas a
Costa Pereira & Comp.

GD-SC: 2 ditas ris. 932/33, da mesma
precedencia e vapor, descarregado, em 9 de
abril do 1.09, consignada á viuva Bento
& Comp.

SC: 2 ditas ns. 42/43, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a
Serra & Comp.

Armazem D. 1-LC: 2 ditas sem numero,
vindas do Havre pelo vapor allemdoOrtessant,
descarregadas em 26 de abril de 1909, consi-
gnadas á ordem.

Sem marca: 1 barril sem numero, da
mesma procedencia, vapor e descarga.
Igaora-se o consignatario.

CTC: 2 ditos sem numero, da mesma pra-
cadencia, vapor e descarga, consignados a
Carlos Tayeira & Comp.

.1FC: 1 dito da mesma procedencia o vapor
descarregado em 27 de abril do 190),Ign,ra-
se o consignatario.

Losango--Prefeitura Jal: 3 caixas sem nu-
moro, v.ntlas de New-York pelo vapor in-
glez Castcrina PrifiC3. descarregadas em 30
de abril de 1909, consignadas á ordem.

Estrada de Ferro Bananal: 4 ditas, 3 sem
numero e uma n. 1, da mesma procedeu-
cia,vapor e descarga, consignadas a Amen-
dres & Coma.

B: 11 fardas do Porto, vinlos no vaper
portuguaz Felisberto, descarrega 'os em 1 do
março de 1909, consignados à ordem.

Bartelo Stanz° : 1 caixa sem numero,
vinda de Genova pelo vapor italiano Chi(í,
descarregado, em 17 do março do 1909.
Ignora-se o consignatario.

CX: 1 dita n 53, da mesma pror.edea:
cia, vapor e descarga, consignada á ordem.

Domingos Cavarine: 1 caixa sem numero,
da mesma procedencia, vap,r o descarga.
Ianora•se o consignatario.

ZC: 3 amarrados sem numero, da mes-
ma procedencia, vapor o descarga, consi-
gna:os a Zuiane Constantine Cristoforrn.

Tria,ngtilo 13J: 5 caixas ns. 207, 2)9/10,
217118, vindas de Geaova no vapor italiano
Chili, descarregadas em 18 db março de
1C-09, consignadas á ord3m.

GC-Porto Alegre: 1 caixa n. 2, da mesma
procedencia, vapor e de. carga, consignada
a Giulio Coutruces.

ZC: 4 amarrados da mesma procedencia,,
vapor e descarga, consigaados'a, Zuian3 Coa
stantine Cristoform.

CF: 16 caixas ns. 542 [50, 551155, 557[8,
da mesma procedenda e vapor, descarre-
gada; em 19 de março : de 19a9, consigna:as
á ordem.

CFC: 10 caixas ns. 50-403, 2.90?,
2.909[13, 3.127, vindas do Havias no vapor
francn Ainirat R. Grumteley, descarrega ias
em 23 de março de 19a9, consignadas a Chris-
tovão Fernandes & Comp.

Espelho . Fiel - Moura Silva : 3 caixas
os. 5.75115, da mesma procedencia, vapor
e desc trga, consignadas a Moreira Silva.

C3C: 1 caixa s mi numero, vinda do Rio
da Prata no vapor francez lZalte, dosear-
regada em 26 de março de 1939. Ignora-se o
consigna,tar'd.

Triangulo GTO-6.470 : 9 fardos ns. 1 a 9,
vindos de Hamburgo no vapor alienado
Ypirangt., descarregados em 27 do março do
1999, consignados á ordem.

FGE : 2 caixas ris. 1.228129, da mesma
proceilencia e vapor, descarregadas em 31 do
março de 19..9, consignadas a Alberto Klotz-
brucker.

CAC: 1 barril sem numero, da mesma
procedenci a vapor o descarga, consignado
a C. Abranclies & Cmp.

FCC: 1 barril ssm numero, da mesma
proc dencia, vapor o descarga, censignado

FreiIai Couto & Comp.
M.;C: 1 barril sem numero, da mesma

prcc :danei], s,apor e descarga, consignado a
Macedo Junior & Comp.

Beato Souza C. : 1 barril sem numero,
panaeden3ia, • vapor e descarga.
cori ignatario. •

Aiaaazem a. 9-AI: 2 barris sem numero,
vindos de Liverpool no vapor inglez Thespis,
descarregados em 1 de abril de 1939, con-
signados a Antunes (Sr rmão.

CTC: 3 barris sem numero, da mesma
procedoncia, vapor- e descarga; consignados i
a Carlos Ta,veira & Comp.	 -	 1

Thomé & Comp.: 2 barris sena numero,'
procedentes de Liverpool, no vapor ingtez
Thespis, descarre,oados em abril do 1909,
consignados a Thomé & Comp.

Traço Vermelho: 1 volume de ferro Vem,'
da mesma procedencia, vapor e descarga,
consignado á ordem.

TBC: 1 barril idem, da mesma proceden-
do, vapor e descarga, consignado a Teixeira.
Borges & Comp.

RJC: 1 caixa n. .2,837, Drocedeote de Li-
verpol, no vapor inglez Terence, descarre-
gado, em 7 do abril do 19.9, consignada a
J. Ramos & Comp.

JRC: 1 dita n. 33, da mesma procedenda e
vapor, descarregada em 1) de abril de 1909,
con ignada á. ordem.

JLS: 1 barril sem nurnero,da, mesma pra-
cedeacia e vapor, dessarregado em 12 do
abril de 1939, consignado a Francis:o de Oli-
veira Ramalho.

CFC-B: 43 caias os. 207) a 247, proce-
dentes Nova York, no vapor inglez Vol airN.
des3arreg Idas em 13 e .7 de abril da 1009,
consi gnadas a Chr'sLovã ) F'. mandes & Comp.

JBO: 1 dita n. 5, da mesma procedenda e-
vapor, descarrega, la era 17 de abril de 1909,
consignada ri. ordem.

GES: 1 dita n. 3, pr icedento de Tiver-
p0.1, no vapor inglez Ceuantes, descarre-
gada em 20 de abril de 1909, consignada a
Cl; ristovdo Fernanies & Comp.

Los zngo-CF-C: 7) caixas sem numero,
da mesma procodencia, vapor e consigam-
tar:o.

CF: 2 dita; ns. 1.203 e 1.209, da nrsmit
procedoncia, vapor, dose usa o consigna-
tario.

Losango-CF-C: 2 ditas as. 1.144 e 1.115,
da mesma procedeacia, vapor, descarga o,
consign atario.

CF: 1 -barrica n. 1.037, da mesma prece-
dencia e vapor, (lese ti regala em 26 de abril
de 1909, ao mesmo c.,nsigiattario.

Triangulo-I, DC: 45 caia Is sena numero,
da me ma procedoncia e vapor, dos:arre-
ga.das em 27 de abril de 1909, consignadas á,
ordem.

Honor:o-Porto Alegre: 1 dita n. 18, da
mesma procedencia e vapor, descarroaala
em 27 de abril do 19)9. Ignora-se o consi•
gnatario.

AVC: 3 ditas ns. 9.0 6, 9.037 eO.00, pro-
cedentes de Liverporl, no vapor inglez
descarregadas em 28 do abril d3 1909, c msi-
gniadas a A. Vaz &. Comp.

Cruzeta-CF-C: 2 barricas os. 63 e 61,
vindas do Liverpool no vapor inglez Ti 'on,
descarregadas em 23 da abril de 1939, consi-
gnadas a Christovão Fornandes & Comp.

Terceira So2çrio da Alfanlega, do Rio de
Janeiro, 10 de navembro de 1903.-0 chefe,

AnJonino de Ca,.va:h9 Aranha.

Ministerio da Marinha

Estados Unilos do Brazil

SUPERINTENDENC DE NAVEGAÇIC+

Aviso aos navegantes. N. 13

Estado do Paraná -Canal de SE de Para.
nagui-,Desappareeiniento de boia

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de naveg..ção, aviso aos navegantes
que a boia, conica vermelha que assignalava
a lago Ipanama, no c tnal de SE da barra do
Paranag iá, desappareceu. Em aviso ulterior
será communicada a reposição dessa bola.

Directoria de hydrographia e oceanogra- •
phia, O do novembro do 1909.-Director
interino, R. Aluaria?. Costa, caattão de cor-
veta graduado.
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Superintendencia de Navegação

DIRECTeRIA DE HYDROGRAPHIA E OCEANJ-

Concurrencia

Para fornecimento do bolas, amarras, cor-
rentes, manilhas, manilhas de tornei e pon-
aas do ferro.

De ordem do Sr. almiranta Superinten-
dente de Navegação, faço publico que serão
recebidas nesta reaartição, á rua D. Manoel
n. 15, no dia 30 do dezembso de 1909, ao
meio dia, prop(3tas em cartas fechailo-. o
lacradas, para tarnecimento do botas, amar-
:a, correntes manilhas, manilhas a ) tornei
O pontas ee ferro, para o balisame ito das
portos e costas do Wazil, du 'ante o exerci-
sio de 11110, sondo esto material todo de pri-
maira qualidade, devendo, mais, satisfazer
as condições seguintes:

1'
A concurrencia versará sobre o preço,

prazo para entrega e idoneidade no propo-
nente, que deverá, indicar na proposta as fa-
bricas que construirem as bolas, amarras,
correntes, ma,nilas e pontas otc, etc.

2,4

As propostas deverão ser ascriptas a tinta
preta e sella,•las do acrtird.) com a lei do
sollo em vigor, trazer os divres por ex.
tenso, sem emendas nem razuras.

3'
O materialsera entregue no deposito desta

Superintendencia,, ilha do Iti .a), será, s ijeito
a todas as provas do resistencia eaigidas pelo
almirantado lnglez e a a,pprovação dos pe-
ritos desta repartição.

O balisamento dos portos e costas do Bra.-
zil constará, : de tolas de aço ou ferro de
primeira qualidade, de di meio aais e for-
matos cujos deseuhos so encontraiii nesta
repartição  ; de amarras, manilhas e ma-
nilhas de tornei de 0,038 o 0,045 de bitola,
de aço, de masalias, manilhas do tornei e
correntes do 0,0N-0,031-0,038 e 0,045 de
bitola, de ferro, e de pouta,s de ferro de
250 a 1.200 kilos.

5"
O contractuto obriga-se a apresentar jun-

tamente coto o fornecimento do material
irra) arado, os rema:divas certificados do
Lloyds Registar, das experiendas das amar-
ras e correntes, manilhas, manilhas de tornei
e accessorios, os quaes devei ao vir com a
respectiva marca daquella sociedade.

64
As propostas virão acampada aias dos de-

senhos das bolas. mostrando o sou systema
de constrUeçãO, bem assim, das pontas de
ferro.

Em presença de peritos as boia,s suppar-
tara° unia pressão hydraulica de 50 libras,
sondo expressamente) ia ohibida a cimentação
interna antes dessa prova.

O contracta.nto fornecerá os a.pparelhos
para obter-se a pressão hydrautica.

8"
As bolas deaois de supportarem a pressão

hydraulica, o contracta ito obriga-se a pia-
tal-as tanto externa como internamente,
etan duas mios de tinta oxydo de ferro.

O preço do to lo esse Material, inclusive o
Importado, será calculado em moeda nacio-
nal, addicionado dos dreitts aduaneiros ; o
praso para a taarega,de CO dias, a contar da
data da assignatura do contracto, o será.
manifestado á Superintendencia do Navega-
ção do alinistario da Marinha.

10 •
ralro serão amoitas as propostas em que os

signatarios não declararem que se sojeitam
ao pagamento das seguintes multas

de 10 °is do valor provavel do forneci-
mento, si não compareceram na Directoria
do Contabilidade lo Marinha para assignar
o contracto no praso de tres di ts, contados
daquelle em que forem notificados pelo Dia-
rio Official ;

de 20 °A, sobre o valor do material, no
caso de demora na entrega

de 30 °ia no caso de falta e no de rejeição,
por má, qualidado ou por não servir ao fim
a que for deslnado, de indemnisar a Fazen-
da Nat :orlai da dinairença cntra o preço ajus-
tada e o por g ra for comprado no mercado
o objecto não famocido ou reprav

Não será tomada em considerassia a pra-
posta, em que o concurrente não acceitar in-
condicionalmente qualquer uma das clausu-
las deste edital.

11
Nesta repartição serão dadas todos os dias

uteis informações e esclarecimentos das 10
ás 4 da tarde.

Directoria do Hydrogra,phia e 03e mogra-
phia, 8 de novembro de 1909.—Director in-
terino, I?. Alrarint Costa, capitão de corveta
graluado.

(•
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Ministerio	 Diarinlia

INSPECTORIA DE ENGENIIARTA NAVAL

Concurrencic para as obras do novo arsenal
na Ilha das Cobras

Por ordom do Sr. contra-almiranto in-
spector de engenharia naval faço publico
que, tendo sido annullada a concurrencia de
que tratou o edital de I de março do cor-
rente anuo, para as obras do novo arsenal
na Ilha das Cobras, fisa, aberta nesta inspe-
ctoria., et i cumprimento do aviso n. 4.429,
de 16 do corrente, nc a concurrencia para
o mesmo fim, na fôrma abai ,declarada,
sendo recebidas e abertas as propostas no
dia 20 de novembro proximo, ao meio dia.

As obras são:
1°, construcção e equipamento do um caos

e formação do respectivo terrapleao
2°, idem de um dique
3°, idem de uma carreira
4°, abertura de um canal ao longo do novo

caos.
Como elemento de informação para o es-

tudo dos projectos ficara nesta inspectoria,
disposição dos Srs. proponentes, os seguin-

tes planos e desenhos, pelos quaes a admi-
nistração naval nenhuma responsabilidade
assumirá:

1°. schema, das sondagens goologicas nos
alinhamentos do caos, dique e carreira
(n. 1) ;

20 , plano topo-hydrographico da Ilha das
Cubras com as s eindagens da parto N
mesma ilha (n. 2) ;

a s , sandagent geologicas e relevo do leito
submarino representado por porft4 (as. 30 4);

4", auto projecto do dique (n. 5) ;
5°, plano do terreno do novo aassenal (n, 6);
cl°, plano da c irreira (n. 6 A).
Os Srs. proponentes encontrarao igual-

mente amostras provenientes das sondagens
geologicas, indicando a constituição do ter-
sono submarino.

Cries

O caes, com o desenvelvimegto de 643 me-
tros, será. constitudo, de accordo com o tra-
çado do desenho n. I, por ires alinhamen-
tos: A B com 388 metros, A C com 240 me-
tias e C D com 20 metros.

As muralhas elo caos serão estabelecidas
do modo que a face superior do capeamento
fique 3'1.60 acima do nivel das aguas mi-
nanas ou 2°,40 sobro o uivei médio, e a
base na gota do 11%20 sob o mesmo nivel
médio, para o typo normal.

1 As muralhas 'do caos serão constituidas
' por blocos de concreto, diápRIos em tIatlà

horizontae3, encravadas unitiã nas
assentando a ultima fiada em um einba-
zamento do concroto, construido em saiô
firme o sufficientemente resistente.

Atriz das muralhas será feito um enrci.
camento do pedras jogadas, desde a bitaá
das fundações ata a altura, da maré mínima:
onde esse enrocameato terá. a largura hori-
zontal invariavol de 3m,0; dahi ata o ea-
peamento o enchimento atraz das mura,lha's
será leito com areias dragadas o terras do
boa qualidade.

As muralhas terão o pa,rament) exterior
revestido com pedras de cantaria lavrada
de Cra45 do altura e 0,8 a I na0 de largul,
desde o uivei e ts In :és minima,s ali o Cá'.
peamento. que será formado com pedras (19
cantaria lavrada de arestas arredondadas,
tendo 0 1°,45 a 0°,60 do altura e 1 91 ,00 do
largura.

O concreto para a constrneçã,o dos blocos
será de 11111a parte de cimento de primen
qualidade, tres da areia lavada e sois a)
pedra britada e para as fanda,siaes
parto do cimeato, duas do are'a e quatro
do pe I. a britada r s mesmas catalaiaas.

O caes terá quatro esc alas duplas de con-
taria, autros tias do ferro pita mari-
nhe ros o oabeços p ira amarraçõef, collo-
calas ao 50 em 50 metros.	 • ,.

O °mi' irtmeato do caos comarahenderl
um guanlase a vapor do 30 toneladas o
duas linhas firmas con4ruidas s abro la;tro
de pedra, sendo tuna de 380 st ,0a com a ro
resis'.encia precisa para o musa-. flto
guindaste de a0 toneladasas .oneaaaas o outra da 1.500
ntaros para o movimento dos ouro i guia-
dast s, comprehen li lc s os desvios, agulhas
o estrados girantes necessarios para o ser-
viço destas linhas ao longo do caos o em
torta) do dique e e =eira.

O guinlaste de 30 toneladas será, do alto
pede.. al.

As muralhas do ca ns e dique e..ão provi-
das do calhas ou galerias destinadas a re-
ceberem as canalizaçies para transporte de
agua o de energia electrica.

eoNDIçõ	 TECIINICA9

Para verificação da estabilidado dos partia
de muralha em geral, a administr,toão
adoptará os seguimos elementos d 3 cal-
culo

Sobrecarga els , muralhas do caos
por metro quadrado. 	  6.000
Peso do metro cubico de areia

dragada ou de terra de bati.
qualidade 	 	 1.600

Idem, idem, de va,st fluida 	 	 1.50
Idem, idem, comi) teta 	  ..	 1.700
Idem, idem, de empedramento... 	 2.100
Idem, idem, de agua 	 	 1.000
Idem, idem, de alvenaria de pe-

dra ou concreto 	
Idem. idem, de pedra da Ilha das

Cobras 	
Ativ.° do talude natural do

aterro 	
Idem do empedramonto 	

Maxim° de compressão na base
das muraalats, por aentimetro
quadrado 	

Cocfil3iento de estabilidade dia co-
tação 	 	 1 . 8
Os calculos serão feitos nas seguintes

hypotheses:
a) a actuar a sobrecarga, uniformemonto

distribuida na base do prisma do maior
empuxo

b) actuar sobro o terrapleno o a muralhas,
•Dique

O dique ficará, situado de acanha com 0
desenho n. 1 e terá as dimensões constantek

2.300

2.693

35°-40°
45°
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do ante projecto (desenho•n, 5), de modo a
poder receber os couraçadcs do typo Alinae
Geraes,.em construção na Europa, de cerca
de 21.000 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na profun.
didade do 10'2,000 em aguas minimas ou do
12,40 em aguas maximas.

O dique será. construido do acárdo com o
desenho n. 5, sobre fundações estabelecidas
pra terreno natural, firme e resistente.

O fundo do dique, as muralhas, em conti-
nuação ás paredes lateraes abertas na rocha
ao suas fundações serão de concreto composto
de uma parte de cimento, tres do areia la-
vada e seis do pedra britada, para as mura-
lhas ; uma de cimento, duas de areia e qua-
tro de pedra britada para, as fundações e
enchimento do fundo.

o capeamento será feito com pedras de
cantaria lavrada ; os altares, as escadas, as
banquetes, o ensoleiramento, o embazamen to
dos picadeiros e em geral todas as supor&
cies apparentes do dique serão do cantaria
apicoada ; o as argamassas para as alvena-
rias e cantarias serão de uma parte de ci-
mento de primeira qualidade e tres do areia
lavada.
' A dozagem do cimento das argamassas
rara todas as obras será feita a peso.

Portas do dique
13

Serão fornecidas duas portas, de ferro
completas, do typo mais moderno e aperfei-
çoado, que possam funecionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
effeito das sub-pressões, nas duas posições
que, de accordo com o projecto, poderão
compor.

As bombas para o esgotamento das portas
Serão movidas electricamente, fornecida a
energia precisa por tomadas de corrente da
eanalizaçao para o serviço de força do todo
o arsona/.

As valvulas dos compartimentos das portas
serão dispostas de maneira apoderem ser ma-
nobradas do convaz, onde serão installades
apparelhos indicadores do seu funcciona.-
mento.

As portas terão convéz de peroba protegido
por toldo do lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada volante do ferro e corrente, bem
&imo de defeasas, bolas o correntes para
amarração, cabrestantes o todos os accesse-
rios necessarios ao seu funccionamento.

As proposstas deverão ser acompanhadas
de um plano das portas do dique e de especi-
ficações mencionando 03 diversos escanti-
lhões,de modo a se poder avaliar do seu modo
de construcção e solidez,e bem again' de uma
relação dos respectivos accessorios.

Serão tambem fornecidas tres botas de es-
pera com as competentes amarrações para
o serviço da manobra dos navios a
que entrarem ou sahlrern dos diques. As
boias, que serão do ferro, cylindricas, de
eixo vertical, com defensa de madeira, terão
proporções convenientes para o serviço dos
grandes couraçados.

As amarras, divididas em quarteis de 15
braças cada urna, terão todos os accessorios,
manilhas, cavirões etc., o seião acompa-
nhadas de ferros de peso sufficiento para o
fim indicado.

A proposta mencionará claramente o typo
e dimeiaões ao só das boias como das
amarras e ferros.

Esgotamento do dique

O esgotamento do dique será feito por
bombas centrifugas conjugadas a motores
electricos, installadas em edificio apro-
priado, que será construido de accordo com
o plano n. 6.

As bombas serão em numero de tres, tendo
cada uma delias a capacidade necessarm
para esgotar o dique no prazo de 6 horas.

Haverá tambem uma bomba com a capa-
cidade do 250 metros eubicos por hora, para
o esgotamento das aguas meteoricas e de
infiltração.

O serviço de esgotamento e enchimento
do dique será feito por meio de galerias de
secção conveniente, construídas na espes-
sura do massiço das muralhas. 'Estas gale-
rias serão fartadas. por comportas apro-
priadas movidas eloctricamente e á mão.

OS proponentes apresentarão planos com-
pletos da installação das referidas bembas.

Equipamento do dique

- O equipamento cio dique comprehenderá,
além das linhas ferroas mencionadas, doas
guindastes de 10 T, e doas de 2 T, a vapor,
do ty-po commum, providos. de tres caçam-
bas cada um, para o serviço de limpeza do
dique.

Linhas portateis Docauville, do cerca de
360m de extensão, com seis carros ou plata-
formas volantes apropriados para receberem
as referidas el,çambas.

sete cabrestantes, sendo ires de 20 T, e
quatro de 10 T.

Os cabrestantes serão electricaa devendo
tambem ser movi los a mão.

Cabeços collocados de 20 em 20 metros e
cunhas em numero sufficiente para a mano-
bra de grandes couraçados.

As bordas e as escadas do digita serão
guarnocidas de balaustradas volantes com
correntes de forro.

O dique terá tres ordens de picadeiros:
uma central paia receber a quilha do navio
e duas lateracs, de accordo com o ante pro-
jecto (desenho a. 5).

Os picadeiros ceatraes guardarão o espa-
çamento de una melro e os lateraes o de doas
metros, no maximo, entre os respectivos
eixos ; serão de ferro com soleiras do ma-
deira e a secção nesessaria para que cada
um possa resistir á carga de 100 toneladas
no minimo.

Os picadeiros, tanto os centraes como os
lateraes, serão amoviveis e do systems de
Cunha.

Carreira

A carreira, que terá, 90 metros de com-
primento e a inclinação de 1/12, terá. a s'-
Nação indicada no plano n. 6 e será con-
struida de accordo com o typo indicado no
plano n. 6 A. Sera protegida por um s co-
bertura metallica sobre colimmas de ferro,
conforme o typo representado no plano
n. 6 Ao sorvida por um carro locamator da
capacidade de 30 toneladas, movido ele-
ctricamente, que a percorra em tola a ex-
tensão.

A altura da agua no topo da carreira será
de 2,40 para a m .tré maxima.

Será construida sobre embazamento de
concreto, cuja camposição para as funda-
ções, -terrapleno e construção das mura-
lhas será a mesma que para o dique.

Dragagem

Ao longo do caos do novo arsenal será.
aberto um canal com a largura minima do
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas minima,s.

Para este fim e para formação do terra-
pleno do referido caes sorá dragado o
fundo do lei!o onde for nocessa,rio, na faixa
fronteira ao mesmo caos. Serão tambem
dragados os becos de areia mais proximos
do leal dm obras e nomeadamente o que
obstrua os nanes entre a doca da Alfan-
dega e as ilhas (Iscar e das Cobras.

Far-se-ha igualmente a extracção da ro-
cha submarina, tanto no alinhamento dos
caos como no canal em frente á ilha Fiscal.

O material proveniente da dragagem,
que não puder ser utilizado nos aterros do

novo caes, será transportado para fora da
barra e descarregado nas immediações
ilha- Raza.. -
Condições para a ortyanização dos projectos e

observações
La A construcção do dique com tolo o seu

equipamento, incluidas as bombas e a respe-
ctiva casa. e bem assim a construcção da
carreira com a competente cobertura e
carro locomotor, serão contractadas em
globo. •

2. s A construcção das muralhas do caes,
incluindo todo o equipamento, o aterro
para a formação dos terrapleno;, a draga-
gem e a extracção da rocha submarina se-
rão contracta,dos por unidade.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão SUS propostas, mencionando os pre-
ços e prazos para a execução de cada uma.
das obras e serviços acima especificados, a.
saber : .

1.0 Preço do dique prornpto a funccionar,
incluidas as portas, bombas e a respectiva
casa, equipamento e mais material indicado.

2.° Preço da carreira com a respectiva.
cobertura e carro locornotor.

3. 0 Preço do metro linear de muralha do
caos, com a altura normal de 13 r0 .60 desde
o capea,mento até a base, compreheadidos o
empadramento atrás da, muralha, o nivela-
mento o preparo do terreno submarino e as
fundações, incluindo as escadas, guindastes,
cabeços, linhas ferroas o mais material in-
dicado para o seu completo equipamento.

4. 0 Preço do metro e fracção do metro que
tiver do sor accrescido á altura normal da
muralha tendo em vista as diversas profun-
didades.

5. 0 'Preço do metro cubico de vasa dragada
e transportada para fóra da barra.

6. 0 Idem, idem de areia dragada e apro-
veitada nos aterros do caos.

7.0 Idem de aterro feito com terra do boa
qualidade.

8. 0 Idem, idem do rocha submarina, extra-
hida para desobstrucção dos cana.es.

03 proponentes justificarão suas psopostas
com planos, perfis, desenhos de detalhe, 1112-
modas e quaesquer outros elementos que
pormittam á. administração apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviços em que tiver de
ser empregada será farnecida pela. uzina
existente na ilha das Cobras, sob fórma do
corrente triphasica com 50 periodos e 1.000
volts de tensão.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização das pedroiras da ilha das
Cobras, segundo as indicações do respectivo
fiscal. E'

'
 porém, obrigatorio o desmonte da.

pedreirada parta N. da dita ilha. até o ali-
nhame,nto indicado no desenho n. 6.

O governo terá o direito de designar os
fiscaes dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento de deposito da
quantia de 20.030, em titulo da divida pu-
blica nacional ou em moeda comente, caso
este em que não vencerá juros, feito na
Pagadoria da Marinha para garantia -da
assignatura do contracto.

Esta caução reverterá em favor da União
o proponente preferido deixar de assignar
contracto, de accordo com este edital e

com sua proposta, no prazo de 30 dias, con-
tados da publicação no Diario Official do
despacho acceitando a mesma proposta.

A referida caução será elevada a 200:000$
pelo proponente preferido para garantia da.
execução do contracto, . do accordo com o
que a respeito for estabelecido nas respe-
ctivas clausulas.

O documento do deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será. apresentado antes da
assignatura, do contracto e ficará are,hivado.
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As propostas que so afastarem das condi-
003 do presente edital não sn•ão tomadas
em consideração, e as que forem apresen-
tadas por quem não tiver a precisa idonai-
dado para a execução das obras não serão
acceitas.

As condições do profeta-meia sao, além do
merecimento technico dos projectos o preço
O o prazo para a execuçao dos trab.:lhos.

O governo toá o direito de annullo.r a
presente coacurrencia., si nenhuma das pra-
postas apresentadas for por elle julgada ac-
caitavel, som que desse acto resulto para os
proponentes direito a reclamação ou indem-
nização de qualquer espocie.

Inspectora% do Engenharia Naval, 21 de
outubro de 1900.— Albino da Silc.1 3Iaia, ca-
pitão de corveta, adjunto. 	 (•

Conselho do Compras da
Marinha

INSCIIIrçÃo

Grupos ns. 1 e 2

Açougue e padaria
Do ordem do Sr. cantra-almir	 pra -

si !cata de .ito Conselho, faço publico que,
sendo ordenada nova concurrencia por acto
do Sr. vice-almirante Ministra da Marinha,
datado de 25 d ) m.z passado, se acha aberta,
no adindo da Segunda Seão do Dopo ito
Naval, até o dia 12 de novembro corrente, a
inscripeão dos candidatos ao nunmeimento
dos artigos constantoúli, nomenclatura dos
referidos grupos.

Rio do ,lanciro, 5 de n -ivembro de 1909.—
A. Jansen 'fatures, secretario.	 •)

Capitania do Porto do Rio do
.Janeiro

CAPITANIA DO PORTO

Edita/

De ordem do Sr. cap . Vio do mar e guerra
capitão do Porto e sub-inspector do portos o
costas, communico novamente, aos donos e
alTaCS de embarcaçJcs a vapor do traleg,

do porto e principalmente aos rebocadores,
que, em virtude de requisição d.) Sr. Dr.
chefe da 2" seção da Directoria da Cenunis-
são Fiscal e Adminisirativa dts Oba s Pu-
Porto do Rio de Janeiro, fica expio sa-
rnento prollibib, a pa .sagem, emi vo!oeidade
superior ao seguinmat i d um elealer, junto
aos andaimes das obras da cae;, para não
Imantar mareies fortos que di.liclitem o
trabalha, devendo ai' ,star-se quant.) pes-
svel para nil) proja Item . O prisemiinento
dos trabalhos da construcçÃo di Cia3, que se
approximani da Prainha.

Secretaria da Capitania do Porta do Rio
de Ja,ne,ro, 9 de novembro de 1009.— Jose
4. Ay ro	 secretario.	 (.

Minis torio Viação o Obra
Publicas

Directoria Geral da Obras e ViacNo

EDITAL DE CONCLIRRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 dc dezembro do corrente armo,
ao moio dia. nesta directoria, geral o na
Delegacia do Thesmiro e n Londres, serão
recebidas o abertas propostas para o arren-
damento do novo aaes dó porto do Rio de Ja-
neiro, segunda as especificações constantes
das seguintes 'condições:

•
Os serviços do parto do Rio do Janeiro,

cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendar, são todos os que dizem ra-
speito ao carregamento e descarga, enata-
aias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de imp^rtação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

Ii

O Governo entregará, desde logo, ao arren-
datario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes armazens que ao acham
promptes e apparelhados para o serviço e
irá, successivamonte, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promatos e apparelhados, de
sorte que, coAcluidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do caos
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Man g ue até á Prainha, com os arma-
zens preciz, s, tudo appztrelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea fiuctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por unr arrola-
mento descriptivo de todas as obras, ma,chi-
n . smos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades da agua,
dentro do poitmetro que constitue a bacia
do porto, para o sei viço dos novos caos.

III
O prazo do arrendamento com eçara na

data ou) ceie fàr assignado o respectivo con-
tracto e termina -á no dia 31 do dezembro de
1921, com a entre y:a ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stante: do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
eido no de.uirso eo contracto, tudo Oill per-
niito estado de . conservação e funcciona-
mento.

IV
O arrendat trio cobrara pelos serviços

que prestar aos navios e ás mercadorias as
taxas soa:Motes em moeda papel:

1-Taxas pagas palas navios.
a) Atracação:
Por dia o por metro linear de caos

occupado por navio a rum a 	 $700
Por dia e por metro linear de cace

occupado por navio a vela. 	  $503
b) Pela c krg 1. ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer gelamos, por
	  $001,5dogram ma

c) Pela conservação do parto, por
kilagramina de mercadoria ou
quilos luar generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
11—Taxas dos serviços prestados á

mer adoria, pagas directamente pela
moina, e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
(I) Taxas de capatazias:
Por volume de pes), não excedente

de 50 ailogrammaa	   $200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de armazenagem:

Ata 30 dias, 1% ao moa.
Ata 61 dias, 1 1/2% em cada mez.
AIO 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 93 dias, 3% ao mez.
111—Taxas de transporte em va-
gões de linha farreia .

/) Par tonelada de carvão de pedra 2000
Por tonelada de qualquer aenero a -	•

granel ou em volumes abté o peso
• de 1.500 kilogra,mmas, cada um 3000

Por tonelada do genros em volu-
. me, de poso do 1.500 até 5.000
logrammas 	  41000

Por tonelada em volume indivisivel de
mais de 5.000 kilogrammas de peso. Preço
convencional.

g) Os minorias de inanganez e de ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada. correspondente ao3 serviços do
carga o descarga e da transporte.

IV—Taxas par serviços não obrigatorios
para o arrend ttario e facultativos para o
commereio e para a navaga.ção.

h) Taxas do armazenagem do café para
exportação:	 •
Pela armazenagem nos armazens

externos, qualquer que seja o
tempo de ar alaZon ‘gam com es-
paço para beneficiameato e salsa-
que, por sacca. 	 	  $100

Armazenagem de café ensaccad o do 	
posi atilo nos armazons internos
com designação do navio para em-

' -baralha por mez O por saem, 	  $109
Os me mus caR's depositados se 'n

designação do navio pira, embar-
que, pJr mez o por sacca 	  $200
ia Taxa de estiva nos navios: 	 •

Por tonelada de mercadoria CM
carga ou docarga. 	  1$003

,j) Taxa, de supprimento do agita aos na-
vios:
Por metro cubico de agua, medido

par hydrometro 	 	  1$000
V

As taxas mencionadas na cl Insula ante-
rior são definidas e serão apalicaveis do
moio seguinte:

a) A taxa, de atracação corresponde á uti-
lização do caos para a amarração dos navios,
seno esta operação feita sob a da • ecçao o
responsabilidade do respectivo co Annan-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
nanaria sua, pelo mostre do porto.

As taxas serão applicadas á extensão do
caos que fôr occup tdo pelo navio, corre-
spondendo a prim ira aos navios m ) vidos a
vapor ou outro inot ir modern ) e a seaunda,
ás embarcações a vela e outras nao mo-
vidas a vapor.

o) A taxa de carga e descarga sara co-
br ida pel ) poso bruto de toda a mercialoria
OU genoros de qualquor especio tino sejam
embarca los ou desembarc Idos no p.,rt).

c) A taxa do cm erv tção do par o cirro-
sponde a todos os trabalhos e desaez s de
dragagem ptra a desibstrucção e coliM-
Vn 1,0 do porto, inani idas sempre as alturas
minim is de agua indicadas na planta, do
porto, referida na clausula II. Est i tax O
cobrada do navio, comi II com a do
e Liara ou descaaga. p tra, to Ia a mercadoria
embarcada ou des.onbarciada no porto.

d) A taxa de e tpatazias compreheado
toda a braçagem e m Arimontaçio d is mer-
elalor.as ou (piai:suor generos, dos le o seu
recebimento até a sua entrega nas p naas
Cxt2illas dos armazens ou depositos e vice-
versa, para os gene.ios de exportaçao.

Para as MOVCII • 10.'iSS sujeitas ao exame e
conferencia da Alranilega, alia, comprollande
não só a arrumação do ,i volumes nos arma-
zens ou depasitos, como a abertura dos
mesmos, o ran.condicionamento das merca-
dorias e fechamento d,s caixões ou envol-
terias, e toda a demais braçagem ata a en-
trega aos respectivos danos, nas portas ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capa,tazias será cobrada de coo-
formatado cora as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de conformidade com às leis das

ai fínÁleg taxa de transporte em vagaes do
linha ferroa comprei-tendo a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboqq0
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O transporte clestts até ás estações das es-
tradas de ferro nó psrfo, tomadas as mor-
adoriaS nos armazens ou Cepositos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reombarcadas em navio atracado ao
caes.
As mercadorias desembarcadas no caos para

Shrem directamente entres:nus ás estradas
de ferro, sem passarem pelss armazens ou
depositos do porto, pagarão a taxa do capa-
tazias e da mesma ferina as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagôes, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
ea.es.

Si as estradas não fo:nocorem o numero
de wasôm precizos para a descarga do nav,o
com a necessaria prestez t. as mercadoras
que não tenham wagôes das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazeno ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazas e de trans-
porte.

vi

'Nenhuma, mercadoria ou carga de qual-
quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
baseada, ou desembarcada nos ca.es será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
concluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao caes, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, do con-
servação do porto e de atracação por toda e
tonelagem embarcada ou desembarcada a
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
u. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

VII
São isentos do taxas relativas ã, atraca-

(10 do caes os botes, escaleres e outras em-
barcações miadas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caes.

VIII
Serão embarcadas e des smbarcada,s gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendadus
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos si issageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
çõep estrangeiras, os potreelio3 bellico;, os
In-imigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o transporte destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para uso dos ap-
parelhos e do Cá" sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estadlia.es, poderão estas utilizar-se do to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo parmittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedira para tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco e
os do arrendatario no que diz respeito ao
Serviço do carga, descarga, capatazias e ar-
inaSenagem.

•	
XI

Q arrendatario não poderá fazer nenhum
Orviços que fazem objecto do contracto

iSpijaireço-4 ou taxas diferentes das menciona-

das na clausula IVou de outras que forem es.
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

MI
Os armazeno . entregues ao a prendia trio

gozarão do todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos armazens aifan•
degados o entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do cies e o
alinhamento externo dos armazens na Ave-
nida do Porta.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 0.3 serviços do porto e dentro della
nenhuma (saudade estranha poderá fazer
qualquer sei viça.

XIV

O arrendatarjo po lerá, ter armazeno ex-
ternos na Avenida do Porto, do laso opposto

flixa desta, ligados asa caos por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela At-
fandega e pagos 03 respectivos impostos,
para serem guardaras em deposito, medi-
ante o pagamento par tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses a.rmazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a nada de sua utilizaçao
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O arrendatario obriga-se a fazer 03 ser-

viços que lhe incumbem, com to Ia a regu-
laridade, ordem e presteza, attendendo ás
reclamações das partes que forem justes, a
juizo do Governo, em tudo que fôr esticar-
nente ás obrigações asima menciona [as,
sendo respansavol pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que reseber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentes e inserucções em vigor ou que
venham a sor expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carsa o descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sajejto á fise
zação da Alfandega, que para tal fina dará
ao arremlatario as preciz is instrucções.

XVI

O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
eções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação (leste contracto, na parte concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigaçõas constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lho cabe.

XVII
O arrendatario terá a liberdade de acção

na parte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregues,
mos prévia autorização do. Naserne..

. XVIII
Si o arrandat tr:o jtistificar a necessidadd

de obras ou apparolhamentos complemen-
tares, poderá Ser autorizado pelo Gaverso a
fazer os trabalhos e installaç -ies que pro-
puzer, caris caaita.es seus, mediante planos
e orçamentos -préviamente approvados pelo
Governo,

O capital assim empregado vencerá o jura
animal do 6 0 /., pago somestralment e dello
será reembolsado o a.reendatario pelo Go-
verno no fina do prazo do contracto,

O Governo, puem, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou t'arnecer o a.pparellia-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

somina de todas as rendas ordin Irias ou ex-
traordilatrim

'
 eventuaes ou access,vias, que

ferem recolhidas pelo arrendatario.
Até o dia 5 de caia MU, o arrendatario

apresent irá á reoart:ção competente una
balancete, com as nocessarias discraninações
da lenda arrecadada no mez ant ri.,r, o
cumprirá todas as instrucçies que lhe threin
dadas para a melhsr fiscalização e reco:lhe-
cimento da refer;da renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pra-

stados pelo arrendatirio á mercadoria s3
será feita depois de despachala.s as merca-
dorias Doa Alfitalega e a esta p igus os di-
reitos de entrada e outros impostos que ja
este,j im ou tenham de estar a cargo da Ai-
fa.n dega

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados, ou itulepsmdontes da fiscalização adua- -
noiva, a referi(' i cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadoras a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobranç 1, será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos na v ios, que nã,) serão disembaraçados
pela Alfandega, sem a apreseut çdo dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrendatario será respas .tvel pelas ren-

das que arreda lar, de coaformidade com a
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente.

para o Thesoursi Nacisna I com a refila que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia, oxpedi la pela rep
ÇaO comaetente, depois da deltizidit a por-
centagem que lhe couber, de accsrdo com a
clansua XXIV.

Verificado pela rerartição competente o
balaneet3 de que trata a clausula XIX,
se-lia a canta definitiva das porcent n.gens
a que tiver diraito o arreadatario, para in-
demnizai-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para l'azet-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII
Correrão par conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu--
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a illu-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, boias illuminativas. a vigilancia, o
supprimento do agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados o ao contracto, inclusive a quota paga
.ao Governo para as despezas de fiaealizaçãoss
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XXIV ,
kconciirrencia para o. arrendamento ver-

sará sobre o valor adas porcentagans
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas- na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

.4s porcentagens variarão decrescendo com
os valores crescentes da. ronda bruta; de
cinco em cinco mil contos. 	 •

Assim,.os proponentes deverão indicar as
porcentagem para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos do réis em
papel, para o primeiro accreschno, do 5 a
10 mil contos, para o segundo acero:cimo,
do 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
croscimo acima do 15 mil contos.

XXV
Para garantia do exacto Comprimonto 'do

contrita° e das respoiisabilida les que cabem
• ao arrendatario, depositará elle no The-

souro Nacional, na data da ássignatura, do
contrácto; Uma caução dó mil contos de reis
ou o equivalente em ouro, ao cambio jia 15
dinheiros por mil réis, qué será . elevad t'ab
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do CUM desde a embo-
cadura do canal do Man gue até Prainha.

Esta caução, que poderá sor feita em ti-
tulos da divida nacional, intern1 ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, resoon-

. dera pelo pagamento das multas o de quaess
quer dospezas que o Governo faça por conta
do arrendat trio, em virtude do cootracco,
deduzindo-se deita as respectivas importan-
elas, eaSq o arraralatario, sntimado a pagad-
as, não o faça dentro do prazo . que lhe tiver
sido marcado na mosma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes'
descontos, será o arrendatano obrigado a
rointegral-a dentro.do prazo de 15 dias, sob
pena do ficar o mesmo arrenda,tatio consti-
tuído em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anuo,
cabendo ao Governo o direito do cobrar ex-
ecutivamente a importancia. do dee dquo e
correspondentes j tiros, nos termos do art. 52,
letras I) o c, parto 5. • do decreto a. 3.084, do
5 de novembro de 188.

'Fica entendido que,. si esta canção tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatarjo, do ;Accord°
com as clausulas deste contracto. sã lhe será
entregue o saldo que houver n.) fim do
prazo do contracto...,

_XXVI
Até o dia 10 de cada inez será organizada

a conta da receita arrecadada no inoz ante-
rior o determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou dimineir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrstidatario será feita sobre a ronha bruta
calculada com as taxas inarcad is nessa
clausuliaqualquer que seja a alteração para
mais OU pira ;nonos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época..

XXVI.'

Durante o prazo do contracto o. arrenda;
tarja . é, obrigado a fazor á sua custa a con-
servação e reparaçõe.s do que cai °cercai as
obras, machinisnics o demais bens que lhe
foram Ontregues; mantendo studomens per-
feito estado, do conservação . e funcciona-
mento, devendo substituir por novos, tam-
beassij. sua custa, o queP sainntilizar. Da
mesma forniu fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necossarias para a manus
.tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo do cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá 'o Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por conta
do arrondatario, o si este só recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

, XXIX

• Além das taxas referidas na clausula IV o
arrondatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneração de. serviços que
preste noá estabelecimentos' 'arrendados,
como o do emissão • de warrants, reboques e
Outros não previstes no contracto, desde que
lhe soja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, do propriedade da
União, serão entregues ao arrendatacio para
exploral-os conjunctamento com o primeiro
trecho de caes, devendo imites cobrar unica-
[uive as taxas de capatazias e armazena-
gem,' não sendo nenhuma deltas superior ás
que se acham em vigor na Alfandega, desta
Caaital.

Logo, porém, que Seja entregue r ao arren-
dario tona a extensão do aes, de -que trata
a clausula II, cessará o alfandogamento dors
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios' com os seus
apparelhamentos actuam.

• .	 XXXI
--Issaquanto não estiver entregue aaarren-
datario toda extensão do eaes, de que trata
a elausu:a II, Serão mandados Pela A Iland asa
desta Capital, para atracar ao caes. os na-
vios que o trecho do mesmo caes comportar,
de modo a estar sompro aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII.	 .
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do caos e trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regulanieuto para a exe-
cução do todos os seus serviços e si depois
dello approvado pelo Governo polerit inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de accor-
do com as condiçõos do presente edital o
com as disposições das leis em vigor que
se ratiram á,quelles serviços,

XXXIII
Fará pirte das obras arrendadas um depo-

sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
'o Governo tenha resolvido sobre a escolha
do local e construção do MOMO deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das ciais-

sulas do contracto para que não esteja esta-
beleci la penalidade especial;ficará o arrens
dataria sujeito a multas até o maximo de
20:000$; o no dobro pelas reincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da . Viação e Obras
Publicas,

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatário dentro do prazo do 15 dias,
após decisão do ministro, no • caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intim:tçãa, será o seu
valor dessontailo da caução dó que trata a
clausula XXV.'

-• XXXV
Si o arrendatario não . residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos o illimita.dos poderes p'ai.a tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciario brasileiros, gizes-
quer questões que com elle se suscitem,

podendo o dito repres'entante áer demanda*
e receber citaçã ) inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

O arrandatarm 0 .1 seu representante no
poderão ' ausentar-se, mesmo temporadas
monta, da C LM E Federal sem scionaia a

A•perinis'sõ.) do Governo;
. XXXV!

As qiiestõeS entre o Governo o o arrendas
tario relativas ao ssrviço deste, e as que
disserem roso .ito á intelligencia de clau-
sulas do comi. icto, serão submettidas pelo
chefe-da Repartição Fiscal, no prazo de oito
d as,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com prornptidão.

Si o arrendataric não • so conformar conl
a resolução dada, seguir-se-ha, em uIteimia0
inst incia, o ar 	 mbitraento, escolhendo cada
Farte um arbitro dentro do prazo d
dias ; não chola, ido estes a accordo., a quesi
tão . será res avido, por um terceiro arbitro,
escolhido dentro no •I0 dias, de commura
accordo ; na falta deste accordo, cada um*,
das partes coatractantes, dentro de-cinca
dias, apresentará dons outros arbitres o den-
tre os quatro a soro designará o desempa-
t1 ,01doiria, sq.ue resolverá a questão no prazo do

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em claosulas do conlracto,
como as de multas, rescisão o outras, não
são compreundidas na presente clausula.

XXXVII
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do can-
irado, quer sej nu administrativas, quer
sejam judiciaes, ser7io sempre decididas
pelos tribunaes brailleiros, o o fôr° para
todas as trinst5es indiciarias entre o Go-
verno e o arrio) l atario, soja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII
O Governo po lerá rescindir o contracto,

partir do 1 de janeira de 1917, pos a.ccordo
antisa.vel com o arrandatario e, na falta
deste, modiasiie pagamento do unia indo,
mirz • tção correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo avrendatario nos 12
meses anteriores á data da rescisão.

XXXIX.

•

A resc:são d contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem depeudencia do interpellação ou
acção judicial, si o itrrendatario, depois do
multado. reinci•lir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou, projeizos
do fisco.

Verificada a -rescisão nestes termos, per-
derá o arándatari t. em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV. . .

.	 XL
Para as dosiezas de fiscalização,.o amam.

datsrio entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres Matutados, com a quantia
30:000$, em papel moeda nacional.

. XLI

Os proponentes esareveÉão 'pai) extensa,
sem razuras, entrelinhai ou emendas o-som
condição alguma Rira deste edital. as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto; do conformidade coei's
es •si edital o nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppo
lacrado, sobro o .qual esereverão —;proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse -enveloppe as provas qtats •
puderem apresentar de sua • capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caimão a une se refere a clausula
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Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe. igualmente lacrado, que
Será entregue no dia designado para o rece-
bimento das prop.ista,s. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os "documentos do prova de idoneidade e
reunindo-se os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará dopa-
citado nu Ministerio da Viaç'io e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Ornejai os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas Corno foram entregues.

.A preferencia será dada ao concurrente
que offerecer menor porcentagem média
para urna renda bruta de 16 mil contes de
reis, annuaes.

O Governa, que se rePrva, o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar ina,cceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos p:o-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo
urna commissão de cinco membros p ira o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes„

XLII

Para garantia da assignatura do conr
tracto, os proponentes farão na Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ cm moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe do assignar
o respectivo contracto no praza de 10 dias,
coletados da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J, P. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

.11nZIE•

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas ,e para evitar qualquer equi-
voco sobre as condições de arrendamento
dos servicos do porto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao meu parecer de 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta, feita em relação a diversas clausulas
do edital de concurrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento daquelles que
pretenderem comparecer nessa concur-
rendia.

Eseriptorio da Com missão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Fran isco
de Paula Bical/o.

No requerimento, que ilida restitua. os
Srs. Antanio Carlos da Sili a Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro fedem ao Goverao
alguns esclarecimentos sobre os serviço: do
porto, que vão ser arrendados, co (brielo
edital de concuurencia que está sendo pu-
blicado pela imprensa.
, Para poder prestar .fts informaçie3 pedi-
das, é preciso diÃthigicir no prazo marcado
para o contracto es.dous periodos distinctos.

1 0 , antes de conelnidas todas as obras men-,
cionadas na clausula 2°' do odital, desde o
e.ellal do Mangue até ã Prainha •

20, depois de concluidas as obras , e entre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.

, No primeiro periodo, e de conformidade
com a clausula XXXI do edital, a alfandega
mandará atracar aos novos cites 03 navios
que o trecho, ou os trechos suecessivamente
entregues ao arrendatario, puderem corri-
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trad'eg.o.

Neste si )riodo o referido arrendatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sómente dos navios o
mercadorias que se utilizarem dos e,ites e
armazens que hie eAiverem entregues.

No segundo periodo, em virtude do dis-
posto no art. 'XIX. da leio. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, « nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre peia barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos cães ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas res-
pectivas. Esta disposição applica-se, nos
mesmos termos, e em todos os casos,ás mer-
cadorias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
verNs,torna-se claro que toda a importação
eu exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela nossa barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ãs
taxas marcadas no edital.

Penso que esta e :plicação deveria bastar
para os fins a que se refere o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de intermetação, passo a informal., uma
por uma, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.	 -

le

a Estão sujeitas a todas as taxas da clau-
sula IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem carg ts pela barra do Rio de Ja-
neiro, bom como, taes cargas passando ou
não estas pelos novos cães ? »

— Sim, no; termos do edital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

22,
(t A taxa de capatazias attinge sómento o

que passa pelo novo cies ou devem os arren-
datarios, para percebe-a, irou fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littoral da bailia, inclusivo ilhas com depo-
sitos particulares ? »

Pela lei caad a, todo o movimento do porto
deverá ser feito pelo novo cães e seus appa,-
relhamonto3. e é meles qu 03 arrenda-
tarios são obrigados a faur os referidos ser-
viços.

Si o Governo permittir qualquer operação
de e l rga ou descarga fôra dessas obras, t,n.á,
então applicação o dispodo Ir segundo pe-
riode da clausula VI do edital, que é sutil-
cientemente claro e explicita.

Seria talvez coaveniente que gozasse de: Se,
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
ao; q uae3 são 'ornecidas annualmenta 300.000
a 4D.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno res p irará opaortuaamente.

a As mercadorias que as leia da Alfandega
F orMidirorn que Sejam despachadas (les-
em; arcadas a bordo ou sobro agra e ahi
entregues aos seus donos, e neste em° todas
a, ,; da tabella 11(85 % do. total dl, importa-
ção, além (la, cabott,gem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer Montado littera! •da balda, fóra'do novo

livres das taxas de capettaziãO ? »
• Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermedio dos

novos cie, COM pagamento das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

4'

« A taxa de 2$. a que fica sujeito o mina.
rio de manganez e de ferro o que, no final da
lettra G, n. 3

'
 da clausula IV, se explica que

corresponde ás taxas de carga, dexarga e
de transporte, comprehende tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e capatazias 1»

Sim. A taxa de 2,$, por tonelada de mi-
nono, corno se declara na lettra e numero
citados, é a taxa total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos mineriu.

52

e< O serviço ncs actues armazens da Al-
fa,ndega serão ta,mbem entregues ao arren-
datam ? »

Não, porque ta,es serviços s rão supprimi-
dos nos actuaes armazens da Alfaniega, pas-
s indo a serem feitos pelo arrentatario nos
novosarma.zens do porto,	 -

Ge

a As mercadorias retiradas directamente
das embarcações para wa.gons das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios da,s
estações destas, ou, da mesma fórma, recebi-
das em wagona naquellos desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujei-
tas á taXa de transporte, como parece, pela
primeira parto da claus n Ia. VI, mas que,
pela V, não se faz claro? 7,,

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções fletia, indicadas, nenhuma merca-
doria, que for embarcada cu desembarcada
nos cáes, será isenta das taxas remectivas.

As lettras d e f da clausula V, explicam
claramente os caracterieticos para cobrança
das taxas de capatazias e de transp9rte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na.
hypothese figurada no periodo final da.
lettra, f, sendo a do capatazias pela deposito
no cães e a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
roas.

No primeiro periodo desta mesma letra,
igual facto se verifica, rois que a mercadoria
recolhida aos armazens ou depositas do porto,
fira desde logo sujeita., por esse fact s á taxa
de capatazias, e terá de regar tambem a do
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazens ou depositas para as estações das es-
tradas do ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo dizer qu 3 as mercado-
rias que sahirem de bordo directamc Ite para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cães, não pagarão
taxa do transporte, mas sim a do capa'azias
sómente. não faltando nas que tenham de ser
cobradas dos navi is, de conformidade Com
o n, 1 da clausula IV.

7,2
«As locomotivas para os serviços de mano-

bras e reboques de trens entre os desvios das
estações das eetradas de ferro e o recinto da
cães novo, devem ser adquiridas pelos arren-
datarios, nos termos da clausula. XVIII, bana
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas o outroa
materiae: necessarios para os serviços do
conservação da profundidade do porto, a que
-se refere a clausula XXII, materiaes esses
de dp morada acquisição ? »
- Est questão - está 'prevista na clausula
XVIII do edital..

Por accôrdo entre o Governo e o contra-
ctante, esses a,pparelha,mentos serão forneci-
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dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra-
ctante, nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será.
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantes electricos para o trafego no
caes.

Para o material fluctuante de dragagem
e transporte, que 4 o de maior custo e de
mais demorada obto iço, pode, desde já
ficar estabolecidO que será fornecido pelo
Governo, logo que os etnpreite:rcs das obras
concluam o serviço do dragagem do porto.

Apeza,r do não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas em nregatlas no
movimento ou traias() interno da bahia e as
mercadorias ou generos do cominarei° trans-
portados de qualquer ponto da bahia, para
outro, não ficam sujeitos a qualqu 'r paga-
mento aos arrendata rios do porto, desde que
neto entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta rostricção apenas os
barcos de pesca e os que transpor t arem ge-
neros do pequena lavoura e do pequenas in-
d nstrias, p ira fornecimento dos mercados do
Rio do Janeiro ou de Niettieroy, que proce-
dam do qualquer ponto da costa do Estado
do ltio do Janeiro. .

O trafego interno da babia, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga
o descarga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer legar dentro da balda,
excepto nos cáes arrendados aos contractan-
teia, de quo, alhis, so poderão utiliz ar os in-
teressados, se quizerempa, qar as respectivas
taxas o a Alfandega o pormittir.

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
plicações acima forem aaprsvadas porV.Ex.,
esta informação deverá ser padlicada pelo
Dig rio Official e outros orgãos dá imprensa,
em, que tenha sido publicado o e lital do con-
currencia, para que %Lel lo possam ter cunhe-
cinainto todos os pretendentes ao arrenda-
monto do porto.

Ministerio da Guerra

50 DISTRICT° . MUNICIPAL

COrItocaçao para o alistamento militar

O capitão Ponedicto Marcellino Araujo,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou dello tiverem cOnhedirnente que, nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto; convoca a tolos os jovens'
da idado • de 20 annos, complet s no anno
pis:ulmo passado e domiciliados neste maini-:
meie, a virem s i inscrever, atC o dia 14 te
novembro do corrente Sumo, o bem assifn
todos aquelles que, tendo 2 annos ou mais,'
ainda não estão • insériptos nos' registr
militares, como determina o• regulamento
para execuçio da lei do alistamento midtar
— do 21 até 50 annos de idade completos.

Convoca tambem a todo; os interessados a
alisesentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afita de que a,
juata.possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem do apurar
esto alistamento.

Á junta funccionará todos os " dias uteis,
no Corpo de • Bombeiros, das 11 horas da
manhã ás 4 horas da tardo.

DIARIO OFFICIAL

E para conhecimento de .todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assigna lo, rubricado pelo presidente, capitão
Benedicto alarcellino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Ferreira do Souza.

50 District° Municipal, sédo no Quartel do
Corpo do Bombeiros, 27 do outubro de 1909.
— Capitao Benedicto Mareellino Araujo. (•

21° DISTRiCTO MUNICIPAL — JACAREPAGUI.

De convocaedo para o sorteio militar

O capitão José do Oliveira Gameiro, pre-
sidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, finam installados os trabalhos desta
junta e, perSanto, convoca todos Os jovens
da idade 'do 20 annos, completos no anuo
proxi mo passado e domiciliados neste munidi-
pio, a viram se insérever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assim todos
aquelles que, tendo 21 ahnos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como detarmina, o regulamento para a eia-
cuçao da lei do alistamento militar,—de 21
até 30 annos de idade completos. 	 •

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar liam orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento. Nos sabbados será afil-
Lidá, na porta do edificio em que funeciona
esta junta, a relação dos alistados durante
a semana.

A junta funeciona,rá em todos os dias uteis
na casa da agencia do Correio, á Estrada da
Freguezia n. 4.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente,canitão
Jo,é do Oliveira Gameiro.-0 secretaria, 1°
tenente José de Araripe Macedo. — Capitão
Josd de Oliveira Gameiro, presidente.	 (.

220 DISTRICT°

De convocacdo para o alistamento militar

Tenente-coronel José Sabino Maciel Mon-
teiro, presidente da junta de -alistamento
militar: •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20. annos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
ciai°, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anuo, e bem assim
todos aquelles que, teudo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar— de 21 até 30 annos do idade com-
pletos.

Convoca sambem todos os interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bera orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem. do apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
na Escola do Artilharia o Engonharia, das 12
ás 2 horas da tardo.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signa to, rubricado polo presidente. O sOcre-
tario 1° tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho.—Tonente-doronel Josd &bino Ma-
ciel Monteiro, presidente.	 • ('

novembro — 1903 .8520/

-4

Sirgueria e Algodbks

Do ordem do ehefe deste departamento,
/meneia, de Compras distribue memoranda
para acquisição d s artrios acima, até át
duas horas do dia 12 do corrente mez.

Departame.nto da Administração, 9 de no
vem iro de 1909.-0 agente comprador, Car
los Braga,

DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

(Campo de $. Christovão).

A commissão de compras deste departai
mento recebe propostas no dia 11 do novem•
ha), para concertos no escalei' n. 9, abaiatt
especificados:

substituição do cobre do fundo, de duas •
taboas da cinta e verdugos', do quatro ca's
veiaras e seis braços, forro da borda, bancos,
c)llocação do roda do proa com chapas de
matai, de seis forquetas do forro, paneiros,
leme e meia lua ; concerto do carro de popa;
calafeto geral e pintura.

As passou que protondereM contractar
asso concerto, deverão prévianaente habili-
tar-se nesse d spartamento, até o dia 10 do
novembro, na forma das disposições vigen-
tes, inclusive c alçar) de 200$, feita na Dire-
ctoria de Contabilidade di Guerra..

As propostas devem ser em duplicata, sel-
lado, a primeira via, assignada,s pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na °coa-
siao di abertura das propostas o declarar
que se sujeitam ás multas e mais disposis'
ções em vigor.

Quarta divisio,em 4 de novembro de 1939.
— A. E. Jaclues Ourique, coronel-chefe.

Depr) .i f o d Nia teria! San!.
tarj o' dc,

O conso'ho de co npras do Deposito do Ma-
terial San i tario do Exercito recebe propostas
no dia 24 do corrente, ás 11 horas da manhã,
na -ecret,aria. do mesmo depodto, para for. •
necimento do artigos de expediente o adven-
ticios para o.exe •cicio do 1910, do accôrdo
COM a relaeã,o que, para sciencia dos senho-
res licit antes, se acaa, na secretaria desta
repartição, e. tudo de accôrdo com as amos.:
tras ahi exist altos.

Os Srs. cOJe irrentos deverão apresentar
os sesuintes d.•curnentos:	 •

1°, ser no Natalia) matriculado ou ter casa
imp rtadora, ;

2°, haver pago o imposto de sua casa com-
marcial no semestre vencido ;

30, ter caucion ido na Direcção de Conta-
bilidade da Guerr a, para g arantia da assi-
gnatura do contracto, a quantia de. 1:000$,
corresnon ,ente mais ou menos a 5 % da
imaortancia dos artigos que ao propuzor 'a
fornecer

4°, as propostas deverão ser em duplicata,
selladas as primeiras vias e fechadas, sem,
rasuras ou borrões, o mencionarão o nome,
do proponente, a enumeração, qualidade e
pita a dos artigos • qu ; pretender foradcer,
o prazo do entrosa total oú . parcial e mais
condições de fornecimento

5°, o numero e marca das amostras apre-
sentadas o decl tração explcita de se su-
jeitar o proponente á multa de 5 % da iria- •
portancia a q e montaram os artigos qu&.
lhe forem acara ts, no caso de não compare- •
eer para assignar o respectivo contracto
dentro do iwaho, nunca m dor de quatra
dias uteis; que lhe for notificado por edital'
publicado ma imprensa. Tudo de aceiSrd4'
com o resulamento anexo ao decreto mi-
mero 3.943, de 1 de março do 1901.

Deposito do Mater•alSanitario do Exercit9
3 de nove abro de t900.— Dr. Carlos de N-

ea.-,,.tã..) secretario.veira Gest ;,



SC92 • Quinta-:feira 11	 - _ 2
	 DíAitI6 ~MIAM	 Novembro •196g'

90 dtv -	 A' vista

"$pliro Londres 	 ....	 IS	 19164 15 5/32
$	 Pariz 	 •	 $623 034
$	 Hamburgo $'/72 $785
$	 Relia 	 - — $635
i	 Portugal 	  	 -:- $321
s	 Nova York _ 3$281

Libra esterlina, em moeda	 —	 16$050
Qdro nacional, em vales, por 1$000 	 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0/0.rniudas 	  1:000$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:009$000
Apolice° do empresam° nacional

„de 1903, port 	  1:014t000
Ditas ' idem idem, 1897, nom ...  1:015$000
Ditas idem, de 1909, num 	 . 1:000000
Apolices do erriptestimo munici-
, pai de 1901, port 	 	 29l500

Ditas idem, idem, 1900, port 	 	 176$000
Ditas idem, idem, 1900, nom-. 	 	 184030
Ditas do Estado de • Minas Ge-

raes, de U0005 %, nom 	 	 845000
Ditas do Estaaiddo Rio de Janeiro,
'• de 100$, 4 %, port. 	 	 7nm

Ditas municipaes de Nitheroy,
port 	 	 182500

Ditas idem idem, nom 	 	 18G0';0
Banco do Commercio, integ 		 l2'$ 00
Banco do Brazil, integ 	 	 181$500
Comp. Docas da Bailia cr 0 'n • .	 15$500
Comp. Loterias Na.cionaes Ido

Brazil 	 	 25$500
Comp. Viação Ferrea Sapticaliy 	 	 40$000
Debs. da Companhia Joïnal do
. Brasil 	 	 180000

Debs. da Comp. Mercado muni-
cipal 	 	 181$000

Debs. da Comp. Tecidos America,
Fabril 	 	 215000

Vendas a pra:o

1.003 da Comp. Viação Ferrea
Sa.pucally v/c 30 dias 	  

	
41000

Secretaria da Camara Syndical. Rio, cio
Janeiro, 10 de novembro de 1909.—T. Claudio
da Silva, syndico.

Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos 'da Capital Federal, em sesseo
de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação officio.' na Bolsa, os ti-
tules do emprestimo da Companhia de Fia
?ão e' Tecelagem Cariee I,'	 importaneia

3.500:000$,dividido em 17.500 obrigações
nominativas o ao portador, do valor no-
minal de 20a$ cada uma. e juro de 7 %
ao anuo, pago, Por semestres vencidos,- em
maio e novembro ; e bom assim eliminar da
negociação e caacellar a respectiva cotação
dfficial na Bolsa,- em virtude do resgate
feito, das obrigações da primeira e da se-
gunda serie.
'Na secretaria desta Caniara; ficam archi-

vados os exemplares dee cautelas' de obri.
gações e demais documentos legaes. • • 	 ;

'Secretaria da Camara Syndical do Rio ele
Janeiro, em 10 'de novembro de 1909. — J.
priosd Claudio da Silva, syndico.

xoneração de Corretor dó
i • navios

Pela Secretaria dá Junta Commercial da
Capital Eederal, se faz publico que foi exo-
nerado o corretor de navios Alvaro Ribeiro
Graça, devendo qualquer reclamação para o
fim de obstar o levantamento da sua fiança
ser • aqui apresentada dentro de seis mexes,
como determina o art. 15 do decreto n. 8)6,
de 26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 9 de novembro de 1909.—Fabio
Leal, secretarie.'

SOCIEDADES CIVIS
••n••••• n•n• •nn••

Associação Beneficente Pro-
tectora da Colonia Portu-
,gueza,

Estatutos

CAFITULO I

Art. 1°. A Associação installada em 29 de
junho de 1884, na cidade do Rio de Janeiro,
onde tem sua sede, denomina-se: «Associação
Beneficente Protectora da Colonia Porte-
guezas, e será composta semento de .subditos
portuguezes que a elle queiram pertencer,
desde que esteain nas condições para is.o
estabelecidas.

•Art. 3°. A Associação tem por fim: •
I°. Auxiliar pecuniariamento aos asso-

ciados nos casos de molestia •ou invalidez;
•2°, Cuncorrer com auxilio de passagem aos

socios que, por enfermes, provarem necessi-
dade de se retirar do Rio de Janeiro ou do
Brazil i• -

3°. Concorrer para o enterro dos que fal-
lecerern

4°. Estabelecer uma pensão ás familias
dos socios fallecidos.

Art. 20. A Associação será dirigida por
uma directoria composta do presidentiesecre-
-tarjo e thesoureiro, os gimes terão ires stip-
plentes , para servirem no caso de impedi-
mento e um conselho fiscal de cinco mem-
bros, tendo lambem os respectivos stip-
p lentes .	 -

Art.'25. A administra.ção será eleita por
dois annes, a cont ir de janeiro e o seu presi-
dente representará a Associação em juizo o
feira d el le

Substitua-se o capitulo X e seus artigos
pelos seguintes:

Art. 32. O capital da Associação será illi-
rnita,do e divide-se em fundo permanente e
fundo dispenivel. 	 •

§ 1°. O fuado permanente será formado
de tudo o que constitue o patrimonio, como
sejam: apolices nominativas da União, pri-
meiras hypothecas, moveis, dinheiros depo-
sitados em estabelecimentos bancarios
na Caixa Economica e okectos que perten-
çam á Secretaria e Thesouraria.

§ 2°. O fundo disponivel 6 o resultado de
entradas, diplomas, mensalidades, remissões,
juros, certidões, donativos, beneficio annual
o tudo o mais que a administração obtiver
para esta verba.

Art. 33. As sommas arrecadadas deverão
ser, depois de deduzidas as despezas neces-
sanas,- recolhidas á conta corrente,- em
nome da Associaçâo, na Caixa Economica
ou em Banco ao . reconhecido credito,'
escolha e por deliberaçã.o do Conselho Fiscal,
até que possa ter emprego mais productivo,
como se,ja em apolices nominativas federaes,
primeiras hypothecas ou em imrnoveis que
offereçam a maior garantia ao respectivo

capital.. •	 •
• § 1°. As apoliceS só poderão ser vendidas
para o respectivo pro ucto ser empregado
em primeiras hypothecas de iramOvCiE era

perfeito estado de. • conservação, cuja -renda
immediata represente engrandecimento para
a associação, realizadas com a maior segu-
rança e que offereçam reaes vantagens para
03 cofres sociaes ou para o pagamento de
soccorros, por deliberação da assemblea con-
vocada especialmente para esto fim.

§ 2°. No casa da receita annual não cobrir
as despezas serão estas- e os auxilies redu-
zidos proporcionalmente, de modo a resta-
belecer-se ,o equilibrio, devençlo todavia o
conselho fiscal envidar esforças no sentido
de promover quaesquer beneficies, cujo
producto possa a,ugmentar a receita, edil-
viando assim os auxiliados aos descontos
forçados.	 ' •-•

Art. 27 e seu paragrapho. Substitua-se
pelo seguinte

A associação não poderá con &ah ir dividas;
53 "Virai ficar provado, em assemblea espe-
cialmente convocada para esze fim, a im-
possibilidade de continuar a cumprir os seus
deveres, poderá fazer fusão com outra do
mesmo genera que garanta os direitos sc-
ciaes o desde que isso convenha, aos interes-
ses da mesma associado.	 •
- Art. 39. Stbstitua . se pelo seguinte
03 presentes estatutos começaram a vi-

gorar em 1 de janeiro de 1907 e substi-
tuiam Os approvados em assemblea geral
de 9 de maio. de 1894, podendo ser refor- •
medos por uma aesembIea, geral extraordi-
naria especialmente convocada para essa

fim .	 .	 .

Art. 40: Os SOO103 não respondem subsi-
diariamente peles compromissos contra-
hidos pelos directores em nome da asso.
ciação.

Socios fundadores
Francisco Ferreira Leal, Joaquim da Costa

Reis Junior, Manoel dá Costa Reis Vinhal o
Domingos Francisco da Silva.

Directoria actual
Presideate, Horacio Antonio de Campos. —

secretario. Napoleão Pereira d'Oliveira Oiti-
mareies .—Thesoureiro, João de Arauio.—Con- •
solho fiscal, Guilherm..? Pinto ..5(tnipai.—
Joaquim Gonçatves Mitia.—Antonio Domiri-
gues Ilawalho.—Bento de Araujo.— Syne-
phronio de Carvalho e Silea.

ANNUNCIOS
_Aviso

Tendo o ,Sr. E. de la. Baixe Junkr, sacia
da firma De IN Baixe & Comp., regressado
da Europa, communica a todos seus feio-
gnezes o amigos que todos os papeis do va-
lor pertencentes á referida firma serão assi-
gnados por elle proprio, ficando sem effeito
todo e qu dquer documento assignado por
qualquer empregado da casa, desta data
em demite.

Imprensa Nacional
OBRAS k VENDA.

Acham-se á venda, na thesoura.ria da Im-
prensa Nacional

Lei sobre fallencias$, n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exeifi-
plar ;	 • •

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, e regulaedo as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar ;

A lei' orçamentaria para o exereicio de
1909 (leis ns. 2.035 e2.050, de 29e 31 de de-
zembro do 1908): Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de -preço, ultimamente a.ppro-
vadas pela Repartição de Policia, para 'car-
ros e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.	 -

PARTE COVITÚRCIAL
Camara Syndi cal dos Corre-

tpres do 1-;' Lados Publicus
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA •
METALLICA



A

A..ccordãos do Supre-
.3110 'Fr Imitai Federal
ao 1895 (M) 	

Idem idoM , de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem. de 1898 , (M) 	

Idem idem, de 1899 , (M) . 	

Idem idem de 1900.  . (M) 	  ... ...•

Idom idem  de 1901 (NI) 	

Apontamenl os para o Dic-
cionarib*GeOgraphico do Brazil,
pelo Dr,Alfrodo.Moreira
contendo a descripção de todas

	as cidades, villas, ediflcios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas .do Drazil o
sua Lexislação, pelo
Dr. J. Pandiá,'Calogórás, 1 0 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 30 volume 	

Boletim. de coneessiies e pri-
vilegies (M) 	

13°1 e ti nt da. Proprie-
, dado . Industrial (pu-

blicação mensal), cada fase:-
culo (1) 	

o
Cartas jesnitieas, do

padro Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Codi",o das Itela,ções
Exteriores (2 vols.) (M).

ConclirçõeS' .do 'adilais'-
. são no Gyinnasio
cional 	-	 •	 . 	

Consolidação das Leis
das Ai randega,s e Me-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leis
'da Justiça Federal 	

CiOnso' ll .ida,ção das Leis
referentes .z1 organizaçãcimtini•
cipal do Districto Federal 	
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obrãà:'

Constituição da Repu.-
. bl ica, do Drazil 	 ..	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado; secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$000

Dee1sÕes de 1832 	

Decisões - dá 1833  • -

3$000'

4000

24500 Consultas do Conselho Decisões do Governo Provi-

4,4000
de listado, secção do Fa-
zenda, torno 3° 	 	 4000

sono (1? g 2°, fasciculo) 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

0000

8,1;000

Consultas do Conselho
do .1EStado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 4000

sorio (3° e ultimo fa.scicalo)....
Decisões do Governo Provi-

sorgo (Additamentos).... ...... 	

2$000

0000 Consultas do Conselho Decisões de 1891 	 9155000
4000 do Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 5° 	 	 2.000
Decisões de 1692 	  4000

1%000
Consul tas do Conselho Decisões de 1893 	  2$500

do •EStado, secção de Fa-
zenda, torno 6° 	 	 2$000.	 .

Consaltas do Conselho

Decisões de 1834 	

Decisões do 1895,	 . 	

9$000

3$000
de Fs4atlo, secção de Fa- Decisões de 1896-- 	 3$060

20$000 zenda, torno 70  • '	 2$000 Decisões de 1897 	 3$000Cons ul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa- Decisões do 1598 	  4000

6$000 •	
zenda, tomo 80 	 	 1$500 Decisões de 1899 	 .... 	 3$500

Consultas do Conselho
6$000 de Estado, sução de Fa- Decisões do 34:000

6$00d zenda, tomo 9° 	 	 1$500 Decisões de 1901 	 3$000
Consultas doConselho

de _Estado, secção de Fa-
Decisões de 1902 	 3$000

zenda, tomo 11° 	 	 9$000 Decisões de 1903 	 9$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-

Decisões de 1904 	  4$50o

zenda, tomo 12' 	 	 2$000 Decisões do 1905 	 9$ •00
Decretos do Governo Provi-

3$000 Constai cas do Conselho sono, novembro e dezembro docio _Estado, secção de Fa-
unda, torno 134 	 	 l500 1889 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho sorio, janeiro de 1800 	 2$000

.$500 de .Estado, Negocios Eccle- Decretos do Governo Provi-
siasticos, tomo 2° 	 	 3$000 sono, fevereiro de 1890 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eecle-
siasticós, tomo 3° 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
guio, março de 1893 	

Decretos do Governo Provi-
2()03

.	 . sor, abril de 1890 	 2$":00

4000

Codigro Penal da no-
publica, dos Estados Decretos do Governo Provi-

sono, maio do 1890 	 4$000Unidos do 13razil, con-
. versão das penas, 	 fiança,	 pre- Decretos do Governo Provi-

8$000
sc 'pção, systema penitenciaria
cel das,	 etc., por um magis-

Is

trado mineiro 	 	 3$000

sono, junho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, julho de 1893 	

2$000

2$000

$200 ChorO4.-i-aplita, da pro-
vinda. do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.	 1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
6$000 Carta Geral da, Repu-

blica, pelo Dr. Croekatt de \
sono, setembro de 1890 	 4000

.5$000 Sá (.51) -	 	 10$000 Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 3$000

Casa do Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. ,3.647, de . Decretos ao (Averno Provi-

$500 23 de abril de 1900 	 	 1$500 solho, novembro de 1890 	 4,&000



3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$009

1$000

1$000

5$000

Lei do Orçamento-1895. 	 	 $50tf

Lei do 0. çamento-1897.. 	 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1898., 	 	 1$20Q

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1903 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1901 	 ....	 4000

Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1906.. ...... 	 4000

Lei do Orçamento-1907 	 	 1$500
Lei da receita o despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000.

Leis do 1821 	 	 2$000
Leis do 1822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 2000

Leis de 1824 	
	

2$000
Leis de 1'425 	

	
2$000

Leis do 1826 	 	 1$500

Leis de 1827 	
	

2$000
Leis de 1820 	 	 3$000
Leis de 1830 	

	
2$200

Leis do 1831 -2 volumes 	 	 3$200
Leis do 1832 	 	 4$000
Leis de 1833 	 	 4$000
Leis de 1831 	

•	

3$200
Leis h l835, 2 volumes 	

Leis de 1836

Leis de 1837

Leis de 1838
Leis de 1839
Leif-4 de 1810
Leis de 1841

Leis de 1842

Leis do 1843 	

Leis do 1844 	 ••••••••.
Leis de 1c45 	
Leis do 1846 	

Leis de 1817 	 	 . .
Leis do 1848 	 ..

Leis de 1819 	  • • ''•
Leis de 1852, 2 volumes 	

Leis de 1853, 2 volitiwts... • •10.

Leis do 1908 (2 vols.) 	

Rio de Janeiro-Im prensa Nacional-190a

$500

$100

$300

$500

2$000

l$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500
$500

$500

$500

4$000

3$600

3$000

2$300

1$400
2.000

1$900

3$500

2;500

2$800
2$300
2$600

2$600
1$800

3$400

5$200

.4660

14200
_
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro do 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	  ..	 2$000

Decretos do Governo Provi-
surto, fevereiro do 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.078 -
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.178 - Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

Decreto u. 1.7S de 23
de novembro de 1907 Banco
Agrieola 	 	 Ç,500

Dicci °navio 13 ibl i o-
graphico 13ra,zileiro,
contendo nuticias das obras e as
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8 0 .,	 15$000

Diecionario Gieogra-
pbico das -Minas do
13razil, pe'o Dr. Francisco
Igna cio Ferreira. 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
a. 496 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto n. 1.000-Crea
o Mini,terio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.839 - Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	 '	 $300

Decreto n. e.110 de 30 de
setembro de 1909 - (Estabelece
penas para os crimes de pecu•
Jato, moeda falsa, etc.. 	 	 $500

E
Esboço Hio,wraphico

de .A.bralião Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moni,: Barreto..

Escripturaçã.o -Mer-
cantil  •	 -	

Estatutos da scola
volyteeltnica, . 	

Escola Correccional
1Z,I de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
do março do 1903 	

Fg.a.e Luras Consulares
(Doe. 1.103, do 21 do novembro
de 1903) 	

	

Pormulario	 Pro-
cesso t..;riminal Mili-
tar 	

rallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908........

G
Clenera, et Speeies Orchi-

dearum Novarum quas cot:.
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Gly jii naéioNacional (Re-
gulamento do) - Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de 1901 	

H

Historiados tresgran-
des capitães da anti-
gmidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Historia Il 'ina,nceira, e
Orçamentaria, do I ia-
peno cio 13razil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79.1 pags 	
em 8° 	

Hugonianas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpiiia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

y drog-raphie da
Haut San-Francisco,
por Em. .m.Liai 	

Instruceões para o
alistamento de elei-
tores na _Republica —
D n !Cret,0 n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instruceões para o serviço
de propitylaxia, especifica da fe-
bre amarella 	

Instrnceões para exames
pareci lados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-JusVça Federal....

Lei n. 426-(eleitoral) do 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil o reca-
pitulação ern ordem al phabetica,
por M. André da

Lei de fallencia,s 	

	

Lei do falloncias-comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sibre fallencias

Lei e 1eg-u1a,mento so-
bro desapropriações por necese
sidade ou utilidale publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ng . 1.021,de 26 do agosto
de 1903 e 4.956, de tl de setem-
bro do .1993 	

Lei do- Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1893.......

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

/$000

$500

•• #

•


